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..., . ., '  (Noticiou da Pacifiqoè Pràtd fratiúas-pelopaquy-'- 
\^'r.'-'^''''<efraiicei  Gwotiuu'aftiraifooiio  porlo.dóItia a í' 
''J-';'^"     "■'''' coíreitM."),    .^     ■ ;:■■_'- ^       ...;.. ri. 
i.?"^-'  ■     "    ■ -t    ■ -  '■ ■     ■  '"'■ " ■'     "    ■'■'-' 

,'■'%■' ■.. _; ■■■..Paolflcó t, 

, "      ' '(.ali S3'dò pasíodo) '■   . , ■-■ 

,, O anvkda amarioíno  BUioé,  toado   padido d<i' 
■mlsBao da aou.cargV'daveria regreiaar doa, Eitadoa- 

-,,'>^. . ■^Unidos .ao râoãifib; lampa- (iLie'TrBioolt,--lo5o qua 
.^[ii'-'-;,.  i.-chegaiáé Q.miniatro norla amaricaoo' rouentorãoíitEl. 
'■■'■ '■' .     .nomeado." 

'.flaaii 

imeauo. . [■ ■ . ■   '■', :   -!■'■■"rigS' - 
.ÇivorgiSõ oa:boá!cií quáãfo'ao ulti|iiolp7*'^'"^°"° 
aignado.' "'".' '■'!'..'.',""■ ".". '■^7'^''^.;'   '   ■ ■■■■ 

_ ,0, Cliüo doõiarára üue-^.o^-füotoTdi ■dflsiituicSo'-e. 
. ' , . priaao'iJo Garcia a Caldnroa^iii3o,iinport«¥a .ijilõn-.; 

r " ■ ".o rainisfro'Tròaeotíi'ijol'.»)is' vaz.'daaapprovou os 
\' ' actofl do raínislra Hiiribiil ,qUo' ,iio'Chib [laracoram' 

V ■  uffonnivoa,   O Chilo'dooIaràrà'nub'nEo'tratarin com 
., \    ,.        Garcia y O;ildoron o qiio o aau doaojo ora concluir, a 

""'■''     .   paz com o Paru aob as ae|fiiÍQloa,coudis3iia.   Casaíio 
parpoluado tórritório" do Tnrapacà o oboupáçao íein^ 
poraris do cicpartanianlo do Moquagu.ialá'ròãUzái'- 

. r      sa o pagamento da uma  inda.rmiiaaçSo da vinla mi- 
■*-   ' lliSaa;  direito d matado do todo o guana   do Povú 

qua aa axporlar,   ficando   a. outra   mot^ide  para ca 
cradoroa da maama republica 

Dizia-aa qua o mihíatra Trosoolt daclarára quo 
□J]Co ao oppuuUaaea f|eaeJoa do GhUe. 

Acoraaoanlava-ao qye o protocollofâra romotfido 
pars oa Rsladoa-Uiiidòa nflm do sor aujoito £ appro- 
vaçÈlo do govorno norla-amaricauo. 

O Bonaril Lynch declarou aborto no conimorcio o 
porto do Mollondo. 

.   ' Na Bolivia fdra recebido dtplomalicamonte o mi- 
nistro i>aruauo Viille, acreditado por Mantoro. 
■ O Commcrcio du La Pui, folha sami-olHcial, ne- 

gava quo ao  tireaao i,chagado  a  cbucluir qu;ilquor 
accflrdo com oChile, aaaagurnudo que aBolivio par- 
nianacia fiel á ailiatifa. 

Caasiava que a pequena guarnição chilena do S. 
Pedro de Aloantiira aa sublav£ra, matando o ofücial 
que a commandaVB, roubando acaíxa militar a aay- 
lando-ae na lopublicà vizinha. 

Ainda nSo tinha aido Domcado miniatro do into- 
rioi' no Chile, continuando vaga  a paala. 

Ropubllcu Argentina 

Corria em BuonuB-Ayrea quo oa caciques Shai- 
huiqua o Namunouri convidaram oa Arauoanoa para 
iim íQvantaniento geral o ataquo doa fortaa argon- 

, tinoa o chilenos. 
O inapoctor do armaa e o chefe do parquo de ar- 

tilharia dflSisliram da renuncia doa cargo» om con- 
aequoncia do haver o governo sanada aa dlfficulda- 
doa do orçamonlo que motivavam a moama renun- 
cia. 

Em concurso musical obtivera premio a marcha 
do I'anizza, quo cunatava aoria oicculada tio dja 
da abertura da expoaifilo. 

Republic» do  Uruguay 

Bra Montevideo havia i'citoio da ruidoios aconte- 
cimantaa ; aquellea, porém, quo ao vaaüzarnm du- 
poia da sabida do GiVojirfe, aegundo oa tolegr.im- 
mua que jl publicamos — a renuncia do dr. 
Francisco Antonio Vidal e a oleicSo do general Ma- 
si mo Santoa Íiaríl,.,pW3Íâ?í't6,4a;r.MP.'iblioa-r-aMnv 
pròviatoB.haniuilí) târapoé' a-ninguom deviam tor 

■-■florprendidb    ■■ "r ■" ■'■^í,,-.'-■■■ ■-.' M ■   'í»!'". ' -i^-     '-■■ 
0 noder oxooulivo enviou a 23 uma lueneagamao 

senado, pedindo o poato de brigadoiro para o gene- 
ral Lourenço Batle e'p de geagral para .ocoronsl 

■  Larragoitia.'        '    '   ■"' >       '" ''■ "  , . ■" 

UNIÃO CONSERVADORA 

O sr. dr. Antonio da Silva Prado, rocebau 
os soguiníes votos do adlieaSo  à UNIãO CON- 

SEUyADORA : 

«Nóscidadãos oleitorea, abaii:oas3ÍgJiadoa, 
rosideiitoa nesta coraarca, damos o nosso 
voto de adiíasao a UNiío POLITICA OONSER- 
VADORA BÍfactuada om 18 dó. Dezembro do 
anuo passado, e aeeitamoa as suas basõs',.' , 

Franca. 30 de Jaiioiro de   1882. 

■  Fi'eguezia da Otdàde 

Capitão Miguel Gomes do Oliveira. 
Dr. Antonio Luiz Pareira da Cunha 
Joaquim Márconilõs de Faria. 
Joaquim Tristão de Limai 
Joaquim Justino Alvos Forrcira. 
Antonio Luiz de Lima. 

■ Tonanto-coronel José Garcia Duarte.- 
Antonio FlaviO'Martins Ferreira. 
Luciano Vioira Santiago.' 
Capitão CamiUo dQ;.LellÍ3 Lopes  de _0l£- 

veira..-- :-: f >■■ 
Alftires-Domingos doa Roia Pinto, 
Joaquim Jq^ Garcia. 
Capitão TKo'maz JosÓ da Motta. 
Thomaz Josô'da Motta Júnior. 

^Aritohio da Silva Espíndola. 
■ Manòol José do SouzaRiboiro. 

Joaquim Antunes Cintra Sobrinho. 
Gaudêncio Jaoyntho Lopas de Oliveira. 

.  Pacifico da Silva (Diniz:,-.-: .     -c-.-.i.,?- 
■ Delfino AlvesdaSilva^Capanema. 
■ Tenente Antoiíio Alvos dà Silva! .Loítò. 

Capitão José' dè Meüdonça' Ribeiro,. 
Hilário Ferreirado-Preitas;- 

:,    Joaquim HQnpcJo.-íie-ifsno;-',- ■ i 
José.FranoisBO.ila Costa.   ,- 

'  Francisco Gpnçaltos'de' Faria o Mello. 
Sarafim InnocencioCoelho.''.-' 
Quirino de Paula Coelho.' 
João Rodrigues Mpreirai 
CamiUo Soares-Bicudo. 
Antonio da Costa VaJle.. 
Antonio Nícacio'da',Silva'Sabrinhq. 
José Marcellino iÒ^iiiíiròí'.' 
"Antonio Martins-de-Andrade Junior. 

.  Francisco.feídrjguesda.Nascimonto.- 
TfiiiBnte|AriÍôí}ÍoSilYerío (Í9 Freitas.  -- 

■ Delfiho'Josa dó Paula.'--.,;',.'-" "■;; 'V' ■ 
Marcolino da;Sil7a..Rei.3. . ,,,„.   ..:.. 
José Heitor da Paula.'li ;■    .-     ■ 
Joaquim'Hèílòr ila"'áulai ■■'" 
Moyséa Anionio-do-Prado. 
Camillo do Léllis JracIiaJo. 
José Anastácio Rodrigues Nogueira. 
JoSo Leite de Faria. 
Francisco de Paula o Mollo. 

.' Joaquim,Sér.vtilò.dü y4*?'nio.:í. : ...r ,- 

'Freguezia de Nossa Sènliòi-aílo Pati'ocinio 

'   Tenonto JoSó. Cândido" Fàlloiros. 
- Tmiente Joaquim Alves FalIoiros,, 

Jesuino Antonio de Souza.: .". ' -"-..;.■ 
JoaquimGaroia-Lopes-da Silva. }:■..'.. 
Joa^nim AíT« Ferreira. 

..■i-4«?f:':, 
...,uiraJoaô;do.Souza. ,^..^.-.    . 

Justino Rodriguo5,.í)oirabra-.v ;  I'^Vi''•''■' 
■•.r.ifpMíiia.simoGãrciaideAiidrttde.   ^v,i.'-'.',-" 
...,/,Jp8éFaustino.de,Òaqtrp.', r;--,- ; ■■■"'■' "' 
;:-J^F&rrdirã^fJiiiíj£^:''i\;;-!:.-;^^6^-:.'. 

-■ José.Pireá.:Míiótmro."-.: ■.■ '     ■_■■-■■■■'■ '-i 
,., JJÓàquim; QiíiiÍ'ãTÍ^'de Aridráilò;.: ';.'.' -.■ li ■ O;, 
■;'.Arito;tíiò.AÍ,v',^3.d.6 Freitas. '. 

Candido'Aly'esFbrroirai    -;í-r.. L.,- 
, Joiío AlvoaPeroira. •''.: 

Fmjue^iaclí! Santa Rita do ParakOff-y 
■ ■ ■-■' ■ ''Sdnib-Antoniò da RifaikW'■'''"'' 

■'.'■•     ■ 

nrrtr TT^H: 

NUMERO, ATRAZADO 
■i 

iOO tjlaii: 

;).:Ií;., 

lUiaior'^o que 'JuP-itQi'-ViSiiiiis' mais de ■mil 
■,yoze3:mgíor;daqueO'Sol-âÍ!,'.'. "■ ■■ '' ...■'■■"'■ 
;:CanopMs,!aiérceira;6,wbriiho'dà3l'8'.'e3V 

■trdlas- dó. ■prrmoi[-a-:gra[|Í3'i!ft'-6ra,ambo3'í>s 
^emispheríoS. A'sua paràBáib nSo'-pfllle-'aiii- 
3iíi sar modÍda-,"táI .é á-dlimiicia^qiio nÒsVo- 
pará desta:bella;eatrjlla.'s-íí :''■■"' ...,.V   ■,■ '."■.■; 

Procyon, estrolla ,' dB'p¥imoÍra :gra'iidoEa. 
Tamhemiiao é cqn!iQcÍiii(;^^a sua-'distanoia. 
,Fórma com Sirius e Betojgéjise,-doi, constel- 

'fit;?ii;;í'.l")(l-(. 

■ Beiítode Paula'do'S; Jòsó;:;:'-;   ■!■>.:'■., ■:':'. 
Josâ Martins Ferreira. ','   ,"VV,'; 

•"Jòat)'Dama'síono"Bfàriquinliò.""T^"'^"'^-~' 
Banto António Rodrigues. 
Garvasio Ferreira Coolbo. 
Josâ Joaquim da Moraas. 
JacynUio FútTiiira Nunes. 
.Ignacio Ferreira Coellio. 

KJOUCII-OH, 3 ílo Mai>co (fi tai-de.) 
O autor do nJLténtndo «iintru a 

rnlnliu Vlt^torla foi ^ntun-osado, 
e polu» ronpnstns dopretionde-so 
quo nau neto nAo tem citi-actor ul- 
({um politico,' e atti-Ibtioni'ii'o irt 
uiutlvuM 111 Lei I'll mu II tu pesBoaea ; 
poliia I'BBpostn.s do proHo. e |iolos 
a ou» modos extravagantes; Júlga- 
«le que ello nüo |goza da. plenitude 
de (tuns faculdades inentae». 

Sua Mageatade tem recebido, 
querdo exterior, qiíer do Interior, 
grunde numero do demonstrucúéH 
de sympntlilu: e felicltacõea; por 
ter eeenpudo ao perigo que cor- 
reu. 

— TVAo tovolugor Iiontem, nn.oQ' 
mnra dOH cõmniuna, a dlacuasfio 
do requerimento dó nr. Oladfitano; 
que pediu un> voto de confiança 
no nilnlHtorlo, oppondo-He A eyn- 
dlcancla nobre OH ne^oclotí dtk Ir- 
landa. Eesa dlHeuHsfio foi adlndu 
■>ara ftegnnda-folra, B do corrente, 

Parla, 4 de Marco. 
Por decreto foi noinendo-minis- 

tro pIenli*,9tencIarIo' du Republi- 
ca Francexajunto n S. M. o Impe- 
rador do rarazU,-o Coindo A-mélót 
de Chnlllpu, act'ualinente ministro 
em Bueii^òs--íVyre'H. 

Para Biiena.S'A.yres^foI nomeado 
o sr> Devleune »a vaga. deixada' 
pelo sr> A.niolat dê-CtiallIou. 

'■ ■ '"Qtiaiito a03■ outrbs "fa 1 ogpámmáB dà""Êiirdi 
^^uòjÍ4raaam--osk'numer6s.do ^Jorncd do 
Gomni&rcio quê fecebonioa honlem, já o Cor- 
reio Paidistano os riSnebara pela linba tole- 
graphipa .do governo o foram publicados UQS- 

tos'ul'timoB'dias- ■    ■;■ '■.'" ■    ■ 

Fomm oxonorados, a pedido : 
Francisco Ernasto de OJiveira Barros, do 

cargo da delegado da policia de S. José dos 
Campos. 

Claãdio Lppas de Brito, do de l" supplente ■ 
do mesino. 

Julião Baptista Soares, do cargo do subde- 
legado dó polioia da íraguezia da Nossa So- 
nhoradoO'.   -   ■  . 

Cnmnra Municipal 

Reunio-se hontem a Camará Municipal, 
com a pfeSeiiça dos vereadores/ Mandes Fi- 
lho, Antonio Francisao,' João Buciio, Amé- 
rico Brazílionso a Sertório. 

Como era de eaparar, ora vista da maioria 
eventual, dos liberaas, em 'consequência da 
falta da comparecirtionto dos vereadores con- 
sarvailores, srs. Elias Ciiaves é Rodrigo de 
Barros, continuou a clurritbada nos empre- 
gados da Gamara, para satisfazer a pequnni- 
nas vingahç.as politicas do actual presidente 
da Gamara,: .votando os liberaes cora este, 
em troca'do apoio preata'do por seu pao A 
oloiçQo do sr, Laurindo. - 

Foram prpppstas pelo sr. Mendes Filho as 
demissões do administrador do cemitério e do 
fiscal Olegário Brazilianso, votando contra a 
demissão dó primeiro o sr. coronel Sertório 
o contra a,do' último o raosmo TP,reador e o 
sr. dr. Ame'rico Braziliense. 

Foram nomeados, para administrador do 
cemitério, .íoáquim da Costa Cos te vi 11 ç, e, 
para fiscã^, Joaquim José Lazaro Madeira. 

o cép deste nxez 

Salvo pequenas corrocçCíes, é applicaval 
ao céo doatá cidade, durante esto mez, ás 9 
horas da lioiíe,-a seguinte onumeraçíto das 
consteilaçSQs visíveis no Rio de^ Janeiro nos 
pontos abaixo designados: 

SUL SE 0 ^\ 
E 

Navio 
Cru7,eiro 

0 
Centauro 

Orioa 
e 

Grande C3q 
Poquono 

l ãq. Virgem 

Caiiopus) (AlpJui) (Siriut) (Procyon) Espiga) 

As palavras que vSo em itálico designam 
03 principaes estrellas do cada constéllaçllo, 
a saber: 

Sirius, a mais bílla ostrella de ambos os 
hemispliorios, a mais notável pela vivacida- 
de da scintillaçao e pela sua resplendente 
cúr branca. Este immenso sol cuja luz gasta 
mais de 16 annoa para chegar aos nossos 
olhos, dista do mis 39 frilhaes do léguas: o 
que equivale dizer que; quando o vonios' bri- 
lhar, realmente o voraos cora o brilho do ha 
16 annos passados. A aua pivdigiosa graiide- 
za pôde ser assim estimada com relação á 
Terra :—Jupiter é roais.de xail vezes maior 
do ^ua A Terrs,' o Sol mais do mil vesea 

:cláa9íllca'da':iira 17° lugai-'oiitra- as iSdosta 
ordáin,-Distancia iiidoterminada;.,E' a.mais. 
brilimnte daa 100 estrallas vis.vais da cons- 
tei! ai; ãb d ã Virgem,.' nran diis' rijgiões mais 
ricas do céo em nebulosas que oa grandes ta- 
ieacopips; t;esolyü.ra;pola maior-parto em in- 
nume.ras^ostrellas. 

Alpha,''dá '-ruíteiro, ostrella de primaira 
grandeza, que com trea o atrás; de sagunda 
forma a coiihonida constollaçilo que repre- 
senta.uma crnz, e na qual os -nienores teles- 
cópios,(loparam a lindissima- agglomeraçao 
estollar deáominiiia capii da'cru:. Acima 
desta Ó3trèlla.àclia-ao Etada cónstellaçilo do 
Navio, que òm 1837 sil ora inferior a Sirius 
e diminuindo dé intensiilaile até 1S70, dosap- 
parocou ontao parareapparecorum anno de- 
pois como ostrella de se>Lta a sétima gran- 
deza. Dúpoisqua o sr, 0. Flammarion oscre- 
vau por equivoco que aconstellaçilodo Cru- 
zeiro é formada por quatro estrellas de se- 
gunda.graiidiz a,, eate .erro ha sido repetido, 
até por escriptoros braziloiros. Entretanto o 
mesmo sr.- _Flammaríon, em outro lugar do 
seu intaressanta livro sobre À.stro^iomia po- 
pular,'liOàíampla. a. ostrella ylíj)/ía, dó Cru- 
zeiro, entre" as da primeira grandeza, como a 
U° uabrdamdòcrasçoiíte de brilho, 

Alpha, do Céiitiiuro. Abaixo da mais 
brilhante ostrella do Cruneiro voam 'S: duas 
de intenso brilho, ambaa da primeira gran- 
deza, i^ua indicam:a constollaçãodo Centau- 
ro. Uma.dellaa, a mais brilhante, a quarta 
na escala descendente da intensidade lumi- 
nosa de todos ■'os soes, apparece-no3, como 
.uma sò ostrella, mas ã, dupla: è formada 
por dous'soes que gyrara, um a rodado ou- 
tro; em .85 annos. Éato jnagfiifico par for- 
ma a estrolla mais próxima da Terra, da: 
qual dista, oito trilhfles de léguas, despen- 
dendo a-luz3|l/2,annos para chegar' atà 
mis. 0-som.que.partisse dasto sol, oraaisvi- 
zinhcdo nosso; gaatàtia ires milhões do an- 
Dos-^ara-^o-hos dhúg<as^''aoí.ouv>dõs. Um 
trara expresso que partisse deste sol vizinbo 
com a velocidade iníiiterrupta do 60 kilo- 
metros por hora chegaria á terra om 60 mi- 
lhões de átihós !.,. E ô o sol raaia proximo 
do uosso !-iw 

O céo dff^Março ofibrece-nos ainda à con- 
templaçaainuitãs outras maravilhas: a cons- 
to 11 iç Ho ^j do Qrion, quadrilátero magnifico, 
cognominada a California do cóo, onda res- 
plendera Rigel a Betolgousa, estrellas do 
prinieimgi'andoza ; Aldábaran,.também do 
primeira grandeza, do intonsa liiz vermelha, 
na oonsteUaçao do Touro,; as Cloiades, gru- 
po de estrellas, onde è diÉull contar maia da 
seia, o qua, ontrotanto, sa resolve nos teles- 
cópios om.cerca-da fiOO ; as Hyados, vizi- 
nhas daaplêiades ; o outras muitas. 

Nao ó monos rico o mez do Março quanto 
á visibilidade Afi planetas. Assim : 

MEUCüKIO—^E' viaiyel durante todo o mez 
com a apparancia de ostrella matutina, pró- 
xima do sol e distincta pala cflr rubra. 

VENUs-r-Proximo do sol.com a apparan- 
cia do estrolla vespertina. 

MAUTK —Visível durante todo o mez ; dis- 
tincto pela cír vermelha. 

JupiTEÉ—Visivol. Ao anoitecer Javizinha- 
se do liorizo.nte oeste, Bella apparoncia do 
estrolla de primeira grandeza. 

SATURNO-^VíSíVOI. 
URANO S NKPTUDíO—Telescópicos. O pri- 

meiro passa pelo meridiano ontra 10 1/2 e 
12 J/2 lioraa da noite o o segundo entro a 
2,20 o 4 da tardo. 

Phenoraenos.aatrpnomicos do mez ; 
Dia 6—0 planeta Mercúrio mostra-se ap- 

paranteraanto estacionário, ria abobadj cos 
leste. ."■ 

.Opposiçao de Urano cora o sol, isto & : o 
Sol, a Terra e Urano acham-ae a'umamosma 
linha recta. 

Dia J4—-Passa Mqrc.urio pelo seu modo 
descendente, iato-ó i.cortao plano da ^élip- 
t(c£í do' nõr.tij.pará o sul.' :    ~ 

Dia 17—Óonjuncçao dó Mercúrio com a 
Lua. . 

Dia 19—Passa Venus a G gráòs ao sul da 
Lua. j       , 

Dia 20—A'3 2 horas o sol passa do sul 
para o norte do plano do equador terrestre, 
principiando para nós o ontomno. 

Mercúrio mostra-aa para o lado do qesta 
no seu maior afastamento apparente, do sol. 

. Dia 21—Saturno emcqnjuncgaocoinaLua, 
a 4 gr^os ao-.sul desta. . 

Dia.28—A Luapassa a 1 1/^ gráos ao 
norte de Jupiter. , ■      t ,.     , 

Dia 24—Passa Mercúrio pelo  aphelio da 
sua orbita. ^     , ,  , 

Dia serrrPassa a Lua a 5 gráos ao sul de 
"Marta. 

Ifúania.' Por 
tiroii-ia pir. 

ijjtrado d aiÚBtiüitcl, o  or irai noa o  re- 
10 municJpio de 8»nto',Aalóiiid dá  Ca- 

0- .BIIOííM, d'oBdo V.0IÍ0U .íp cqoip«n)iia!^8|'don« 
.brinlioi, ind.o,.tp.do>|:jboniiziarím-ie-. no bairro da» 
:IaoítarilBí, EM -diyii^i coni''b"miinioipio de Br&- 
■gaoçs;! .-'?■.■■''...:,j.: .1.1 ; ^-.\yr\'-j, <^ 
.-.5Çauao)i,aqu;;grapde indigoaçJo pjcvniarab.com 
quo foi..praticada.ii morto do Joaó"A'drianD,. honlúm 
poüro,. honoilo.e.irioffaiisivoiírábalhadbr.- 

'P juiz municipal^ aaboodQ quo o aaaasaioo ac 
aeliava no-tormo, foí hontem aaRUind^nquinuma es- 
colta compoalado deatacaraenlo d'eata cidado o do 
official do justiça,.Firmino'iJIerinBEigildo Forreira, 
. .«Chogari.OB-armDrHdí ((B BBrifldicíp-Louranfo,oBto, 
auiUiado .por^BBuadoiífl' lobriitlioal'.inlriiicbeira- 
Tfm-w dontròja cajp.conatruidá ■cam-uirodaa ^a 
banTjloai'-raiondo fogo'■kibrà '■ a '.eacol tkí o iiátandb 
inBt.^rttànb»iHohloft,bfflciata(.;j«iticaíquo iracobeu 

lia ■ooriuhDa'^brlrahl ropanlinamBiíto a porfaToT 
arrompiaándo^sa contra'oita,' trãvoiu-ao,oB(5o uma 
lucta encarniçada entro 'ãqüollaii o~o-ÍQldadó-'-Porri- 
.riO ItadriífUoã .do,Faria quo paraco' ler.áião o uaicu 
qu.o.olTótocã.u-lhoa.roíiítQpcifl.-ii fqiotíiio-lhoa íofo 
corr garrucha o afinal.'atlaeando-o» a tiayoneía. 

cLogoque chegou, húje a-noticia-d'oatai. bccur- 
ronoitts a osta cidade, ilirlglram-aB para o logar do 
oonflioto muitas peaaoas que alli effQctuarani .1 pri- 
aS^Oida^ João Adriano.p ', de um^.dea. aetla aobritiho^ 
Aatenio Adriano, lendo conseguida o outro, eva- 
dir-ao. 

«As 7_horas da noite de boja oliogaram a oidade 
oa- criniinosoa e a aado' em quo era tranporíádo o 
cadaver do official da.j'ua'ticfi, íafali:! o honrado pae 
do familia.quo deiía,viuva edoie filhoa 

»A indisnáçia po])ular ora tíEo violenta, que tor- 
nou-so rieceaiariu.a intervenção do diversoa cida- 
dSoB concaitüfldoi para impodir que o povo nflo pu- 
xonae em padaçoa oa criminosos 

«O aqldado Porfírio Iam um ferimoato de faca 
na rnaò ,     ■ 

tJoSo Adriono ealS fariUo por dyas balas, uma no 
peito a outra na.s costollaa, nlAm de outros feri- 
inanloa do bayoneta ontre os quaoa um maior no 
braço, .       .'        . ■ 

<Antoaio Adriano foi ferido por uma bala naa 
costas. 

«O oatado do ambos parece grava.        jííi, 
«Ao sabor dleate facto o aubdalogado delpolicia, 

acompanhado do aeu badrivflo;'dirigÍó-Be ao logar 
do delicloi encontrando, poréin,' já em caminho 
para a cidado, o eadavbr do official ida juatifa o os 
assassinoa quo eram condu'^idos por divaraoicida- 
dloa. .■   1! 

fUra oUlro soldado, Joaquim do tal, foi ferido 
n'uma das coiaa.pDr .nma bala :que foi sitrahida 
pelos drs, Margari'dooiVaiga, nSo inspirando toda- 
via, o aeu aatado cuidadoa. 

<0 daatacamanto d*dsta cidade compõe-se apenas 
de 4 praças e 1 cabo ; ostando duas feridas, fica re- 
duzido a 3. 

(Na casa da cad^a, que niCo tani a minima aeg-u- 
rança, aendo facílima qualquer evasSo, ha quatro 
criminoBOs importaates actualmente. 

ES', pais, urgoqte qua algumas provideiici:ia ao- 
jam tumadaa com relaçio a Bog-urança- publica 
n'esta cidBde.> 

'.■'..v-.-yr.-.X 

-'!■: 

ASSASSIIVAXOS, FÈR,IMEIWT08 
K RESieTEIVCI-A. 

Da cidade do Amparo, em data de * do «errante, 
communicam-noB o aaçuinte i 

«Escrevo-lhe, ar. redactor, dominado paio maia 
vivo iantimanto do horror cauiado .por um aconto- 
ciraanto qoo ae deu  hbntein n'a»U cidado  e  que 
paaao a referir. .      r   ■ 

«Ha cere» da qoioio diaa, no bairro dos Fanu, 
n'flsle munioipio, foi barbaramente Míaiiinado 
B íioadíipor umindividqo.iíí.iioiaí ,Joía. Adriano, 
O wplatfliro BiniaUto LoQr«ío, ?B]go Arowarí- 

RacebomoB hontem iuaia oata cominunioaçSe ro- 
latívaao inBsaio.'íac.t.o;''\ 

«Sr. radaalor:-^Èni&dditamflato á minba ooli- 
cia do hontem tenho'*^ □òtictâf-lhá  o aoguinta : 

«O povo consarva-ae agglomerado a porta da ca- 
'dãa..dasde honto'm até agora 5 da tarde.; hoje as 9' 
boras ~^ jiianhS.Õtre.Btitau-^ae.D^entêrro do official de 
Juatis«.pBrminff;-J}ioòva g'ráii3o"'cdncurao do'^povo, 
duaa musicaa e ao dsBCer'o cadaver a sepultara o 
dr^Muniz pronunciou um  diaeurao. 

«Findo o ontarro o povo dirig!e-sa a cidea e ten- 
tou arrombal-a para niatar 01 praaoa chagadoa hon- 
lem ; folizmante, devido aos etforcos e meioB«ua- 
Borioa empregados por, diversoa outros cidadSoa in- 
fluonfesnSo houve o morticinio tantado. 

«O.delegadii a subdojagado procodaram o auto da 
corpo ds delicio nas traa praças faridaa e nos dous 
criminoBOB que também foram interrogados polo dr. 
Juiz municipal, preseátao dr. promotor publico 

«Os ferimentos das jlrsçis foram julgadoa leves o 
os dos criminoios graves, porém nío  mortaas. 

«Pelo trem da tarde:cbogou  Uma  torça  vinda da 
capital, composta de t2  loldadoa e  um  sargetito 
Ainda bem, i 

«Parece-nos qua o pfovo, tando raãeetido melhor, 
deaiatio de saut Intanlos slnistroa pm reU;ao aos 
presoB.o que leria bem centuraval para esta muni- 
oipio quo Bompre lera^sa distinguido-palo aeu amor 
a legalidada.i j 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELA 
PRESIDÊNCIA 
2 4e Março 

De Jiiaç[uim Lopes da Silva, professor na 
Eítaçüo de S. Bornardó, pedindo execuç3o 
da lei n. 110 do anijo passado.—Ao tbesouro 
provincial para cumprir a lein. 110 do an- 
ão passado, 

—Do padre Antonio Agostinho, idem.— 
Idem, idem. 

—Do padre JoSo da Souza Carvalho, iJera. 
—Idem, idem, 

—DoGenesio Bríiulio Rodrigues, Idam.— 
'dom, idem. 

—De Delmira Aurora de Jesus Abreu (se- 
gundo despacho).—Como reqiior. 

—Do Antonio Augusto . pereira, idem.— 
Ao dr. procurador fiscal da fazenda çoral. 

—De Manoal do Espirito Santo, praga do 
corpo policial, pedindo baiia do serviço por 
conclusão de te rap q.—Deferido. ,    ' 

-, -■   PARIjAiIHKIEtjiTÓ 

■-■.   aeuadó.■!'■■,-'■'' 

V   '       Sèssão'è}h.3'dê'Março   '    ■ ■ '''.•.■iV' 

.0 "r- ;í^p,T^^e|oL.iuaíi.flqou eificou adia- . 
do,  por havorora pedido a palavra OD'^^ar'sJ   .'i 
líoira do Vasconceilos  o Junqueira, um re-  ' 
.quarimeiito.pq_dindo;inforgiaçi5ü3, sobre a fra-     ' 
gata osqola, Foi,approvado outro,(}o sr. Diogo 
Velho .sabre a bàii-ada União o Iniiusfria. 

-Prooo.dondo alguniasi ob^SdvaçíIes  lio .sr. 
-prQsirf.onteV-'foi--votado.iim';credito;;3p.. minis-. " 
teriÓ'do:-inipBrio -para ■occorrór.áVdespozaa j 
com p aubsidip.,a,senadores;.depiíiádòs e im- ' 

■■Entroii'oin'disuuasiio,.. .quo ..flo'c.u "'."adiada,. ■,  . 
um credito; ao ministeriò^.ita.ágriciiUura, so-: --.. 
bra o qual oraram ,03  ara.' Córrei^á^-miniatro     ;■ 
ria agricultura,. ViriatO:düMoilüiro3, Ribeiro,," 
da-Luz, Junqueira .0 AÍrpnao..Çel3o: 

Sessão em 4 de MarQ$ 

Osí*. Viriato de TUedelroB jus- 
tificou um requerimento qua foi^ápprovado, 
padindo divei'aas informacfJEsquo'jdepom ser 
prestadas paio ministério dá agricultura, 
commercio B.obras publicas. ,    V 

■Entrou em discussSo o requerimento do 
sr. Dantas pedindo copiais do decroloquo re- 
moveu ojuiz do diruitÒ Podro Carneiro da 
Silva e da coiiaultii da aecçao de justiga do ■ 
conaelbo da estado sobro a remojiEo do mos- 
mü juiz. Depois de .algumas observações do 
sr. Correia, a pedido do sou autor é raiírado 
o roquorimoiíto." 

Soguiu-ae a discussão do requerimento do 
ar. Junqueira, pedindo iafijrraaçues a res- 
peito da nomeação interina -do inspector da 
alfandega da-Bahia, feita peloex-proaidente, 
o sr. Visconde da Paranaguá; Depois de ora- 
rem 03 ara.preaidonto do conselho, Junqueira, 
Dantas, Fernandes da Cunha, Visconde da 
Paranaguá, é o requarimonto retirado a po- 
dido do seu autor. 

Paasou-HO á discussão do requerimento do 
ar. Correia, pedindo informaçCíea aobro os 
motivos que.determinaram átransferencia da 
oacola de mari'nha' para o edifício da antiga 
intendência. Oraram os srs. Meira Vasoon- 
colloa, prosidenfo do conselho o Correia, que 
roquerou a retirada do requerimento, no que 
o senado consentiu. ' ■■ .. 

Nffo, havendo quem pedisse n palavra, nem 
naniero para votar, ficou oncerrada a discus- 
são da proposição quo concedo licença por um-. -. 
anno ao bacharel Josó Honório Bezerra;.de 
Menezes, secretario da faculdade de direito 
do Recife. Polo maamo,motivo ficou encer-'' 
rada a 2' discussão dapropoaiçüo que conc_ode 

niconça:"aò"aOTe5íibãrg;ador' Antonio Agnello t 
Ribeiro. , 

Devia hontom entrar om discussão o 
jacto do resposta à falia do tbrono- 

"*-í. 

í; 

■■-% 

'^ 

■■tê 
■■'i.-íf4i 

pro- ''■'-A 

Canmpa dos .deputados 

Noa dias 3 9 4 nSo houve sessSo por 
de numero legal. 

falta 

Esti nomeado oolleator das rendas provinciaea do 
Rio-Cla>o, FernaBd;o Leite do Fonseoa Jui,ior. 

Foram. vidados na secretariada polioia os 
passaportes de Mano 1 Fernandas Fragoso, 
Antonio Martins do Monte, Joaquim Antonio 
Mactins dá Sflva, Francisco Palòcco o Cice- 
ro Luigi, 03 três primeiroa portugupzas que 
sirguem para Portugal e os dous últimos ita- 
lianos que segue'm pára a Italia. 

A caman municipal ácait^iii a proposta dosr. Jor- 
ge Kuad, proprietário da fundiflo deiferro, na ruã 
daEstacio, na qualpadianquanta do 8:0ã|q$.pela 
deajpropr açio da part-i do aeu.prédio, nocsBBttria 
porá o alargamanto da.rúa da Conçeiçío -., 

ALFANDEGA DE SANTOS 
Foram nomeados praticantes  da  alfande- 

ga do Santos, Affonao Henrique de Oliveira 
a Bernardo de Souza Mnrça. 

Foram nomeados : 
Dologfldo da S Joaó doa Campos, Antonio Inno- 

cencio dd Camará. 
Supplontos ; 
1 " Joio Mar-iues do Farín. 
2." OnotuaI3»Joaéda Paula Dinii OalvSo. 
3 " Francisco Antonio da Silvo Ramos 
Subdologado da freguaiia de Nossa Senhora do O', 

o actual 1" aupplento, Josapliüt R.iptiát^ Soares 
Supplantes ; 
i.» O actual 3" Manoel Marquoi rJe Moura Brito, 
2" Damásio Antonio da Silva Soares. 

Segundo La Nacian,-do Buouos-Ayres, dp Zi do 
mez paaaado, a aÜèrtura dn-oiposiçüo pro' nvolmen- 
la nSo poderá 1 IToctuar-se no dia 15 do corrente. 

.Cipm oxcop;3u do algumas inacbiõas,'BÍüda nSo li- 
nha sido pOBiival colloaarios objacíos ramottidos pa- 
las provineiás o jialij&ji^iibs estrangoirtís. 

THESOÜRARIA DE FAZENDA 
REQUERIMEUTOS   DESPAOIIADOS . 

4 e 6 de Março 
De Joaquim Roberto Alvos,  por aau pro- 

curador dr.   Manoel Corrêa  Dias,—DS-ae a 
certidão nao havendo inconveniente. 

— Do dr. Raymundo Sotor do Araújo,- ae- 
guodo cirurgiSo da armada.—Informo a con- 
tadoria. 

— Do dr. Jo5o Pinto do Castro, juiz de di- 
reito da comarca do Araraquara.—Co.mo re- 
quer, nos termos d» informação fazendo-se 
a communicaçSo ao collector. 
 Do dr. Joaá Augusto dos  Santos Matta- 

Cortifique-ae. 
— Do dr. Jo3Ô Xavier do Toledo, ex-juiz 

de direito de Iguape o actual chefo de ■poli- 
cia do Espirito-Santo.—Informo a contado- 
ria. 

-■ Para o cargo do profoBsor publiao de primeiras lo- 
trasj-da./cadeira'do' bairrir dosFarias,. município do 
Á^mçarOi-jfoi-.nDniaado.o padre.dr, 'Ala^fan^rino Fali- 
'eiáfluúo .40'Rogo Bàrrda; ■"-■■■-■ 

■■.■}i:>-'  .-.i:l.:'A;-.)t:,ys.'.  :■■'..; 

Por convenioncia do serriço publico foram Iranfe- 
ridoB, o iilfaré» do corpo poÜcíal, Pedro do-Alcanta- 
ra, da ■!• para a 3í companhia do mesmo corpo, e 
dostu faraaquoUa o aliares iVatonio Dias do To- 
ledo, * 

Foi declarada aora cÊfoito »: nomençll.p ; do 
.Justino Valerio'da Silvoira para o- cargo átt 
agonto do correio de S. Sebastião do .Tijiícp 
Pretiii'poP^'naoiiiQr-solicitado o competente 
titulo, o nomeadõ^para o mesmo cargo.. Sal; 
vino'MendBs.Ocrneiro.-:.   ■■  ;-'i.-:,-.-v,i.-■;;' '-^i^-- 

■4. 

■ - .'J-Ol*- 

■Si 
Foi nomeado agaste do cijrreío ,da TilIa de Saato  -   •' >---%A 

Amaro, Joaquim iínatavó'Pinheiro Guaifanji '■'    ---'n-r-: ":--i.'.S^ 
'   ■ ,■=     ,  ^-   ■'     -rd.    '^^-■^^"-^^^'-V^^J'^--'-^^^^ 

O ministério da faieuda commnnlcou á        ' - .'^ 
theaournria desta província,  de conforal- '/^ 
dada com o aviso do ministorio do império 
de 10 do mez passado, quo fleàra approvado 
o crédito, aborto pela presidência Â verba 
-^Sòçcorroaipublicoa—,do 188(^1881, para -^r 
pagÃoento, de despezas com a internaçto de        --:-:'í'H'~ 
imniigraEtee. ■■ - "^^'-^ 

'.m^^^:^ 



■■    CORREIO P^mTgTiWft-JTdoMariJgdoM8M    rv-^    ^..•<:-..;   S:^..   ,'^v;; ^^^_i;^„^:,^_t-^ ^^ ^"^-^ ^   '       ^ ^^^^    .      J      '    '"'' "'' - 

■  ■    ■ ■ -'■'tfJ'iK'^ 

■ij.' 

^!> 

.-■^,,..^   ■.;■; >^: ;i:^:^ 

ie Bccordo OOB oi balanços deftaltivos do Impafio.desds o» ssemoios do 13504e5Uté ode 1879-1880 
. ■::%^.. 

-^..,, ^ji^j, ..^i,,. 

EXERCíCIOS 

1870—1871 

Importação.     _ - 
Despacho marítimo^ 
Exportação. 
Interior 
Extraordinária   . 

Movimento da fundos .'■ 

SÃO    PAULO  ■ 

80O.824$58H 
■ I7.859$díi0 

1.166.377$'49 
1.044.319$722 

24.26e$348 

3.053.048$0õ7 
460.913 f 243 

3.514.591$SL0 

BA[11\ 

■7.445":6'^4$õ'9 
513.731$101 

1.5(58 096$373 
1.300.003$004 

C0.225$476 
10.43õ.760$373 
l.a47.ü3i$Ô79 

11.783.793$052 

PF-HNAMBUCO 

7.819.65'4'81 
54.000$799 

1.30J.522$07J 
1.407.035$704 

f,51.55S$552 
ll.2õ8.3ii3$5ü9 

135,:i87$82i 
1.1.393.7Õ0$731 

p.\nA 

ifff 

3 572 419$803 
23.4e8$430 

l09õ.'OV4$il2 
408.:í;íI'$313 
90J|g|100 

. MA.KAKll£0 
S. PEDBO DO niO 

O.flANnB DO SDL 

1.759.856$12S 
e.734$881 

400.279,-80i 
321.13a$054 

, 12 927$5.S2 
5.189.30 !$7;iS 

4Í8.73J$440 
5.63S:0J5$lli8 

2.500.9-)l$381 
. -6 ,9.Ô88$302 
3.120 <319$Õ83 

4.225.492$067 
27.993$105 

045 5H3$6^? 
i.079.431$976 

3'3.915$477 
fl 5-'2.4193áÔ2 
7.574.2n$o48 

14.15li.70a$8H) 

MINiS-HER^na 

1.09L189$271. 
■752 7341(624 

No quinqueaió de'l870-Í87lVá'Í8?-4-1875 
a   proporção  entre as. rendas- arrecadadus 

■■■.'■Bahia-        ...;;■;.-i.^:-las'^or'cenlo' 
■■"':pernámbuoci      Vírt^íi;,.-;.-^- .161      ■.» y--;. 
■ S-P^dro   - ■    .■■■;';''''-:.vií2U  ..-».."í'.;■.?, 

I.8ii3.923$895 

Siír 

1871—1872'. 

■Importação.        . .■láC?'"' 
Despacho mar i ti mo'-■■'''. 
Exporiiiçfto.       .. '    . 
Interior.   ^■ 
li;3;t^ãordin'ar2a<,lU'J    .^ ^ 

Movimento de fundos , 

■-.ih   ■■   ■ 

, jl,-> . >:íI.:. 

1;078.-707$099 
.'23.130$ I30„ 

1 6ál.043$.j84 
1.080.5S9$842 

26.38 7$937 

3.879. (509$8 74 
339.8:)3$:í30 

4 279.4i3$804 

1872—1873 

Importaçilo.       :. 
Despacho marítimo 
Exiio'-tacilo. 
Interior      .       .      - i! 
Extraordinária   . 
Fundo de eniancipaçíío. 

Movimento de fundos . 

1.103.Í70$3I9 
■27.119$050 

1.940.98 $-J37 
1101 396$761 

20.514$sIQ 
i:i4.605$405 

4.33.t.78.-<$3-2 
371 549$I2.) 

4.705 337$43-2 

8'078i799$788 
^ C9.831$805 

;i;979-l97$880 
l 172.381 $169 

...   28 8a8|674 

I2.0I4.117$556 
■710.781$022 

12.724.898$ó78 

9.G6Í.554$89,2 
. ■' 66.140$514 
2.550.750$ 14!) 
1.30i.li51$074 

95.996$903 
■     o i,y/s;SaUU 

13 749 06li,$0C5 
925.099$4'2 

14.071 lC5!i5:j7 

3.4 3.íS20$359 
13 :i7;;$000 

1,1'50.-&1)0$7I5 
440.6P??;188 

6.156.1Í13$320 
,;45 C97$290 

.5.202'5l0.610 

1 738.267$173 
11.828$972 

483:8H8$3li8 
268.289$589 
25.598à865 
■lOiT^ODO 

2.576 648$017 
C2S.79G$33S 

3.202.414$3Db 

;847:72í$777 
.23.963$í00 

.080.367$5:J3 

.002.883$694 
■ I1145U$ir2 
-e9.i5así:,so 

i.9I9-449$898 
I 8-;;9.7i}0.$259 

5 
ò  

11.749.240.155 

1.085 593J954 
.39 373i5';0 

V, a6.838íl90 
1;2U:805J704 

7 5.466 S552 
1.9ã7.272.s3õli 

8.903.170$022 
C.'.327$620 

1.591 9õ8$104 
1,185. IÍ)3$2.M 

'43:01K$725 
130:541$54.' 

11.916;243J3.i7 
1.03'i..673$247 

I2.947.921$554 

11.239.69:i$0')9 
7I.184$295 

2.286.75l$080 
1.315 20J$KI7 

06 Õ0S$4 7 
78.253^ ■ül)^ 

15.04;.601$li3.-i' 
9J8.215$445' 

3 0I4 77,3$751 
17.-.0 $33J 

1.145.4'>I$748 
411.824674 
30 571$;22 
28(i51$2 O 

4 648.47ií$390 
•J88.()87$9i- 

160158.7$ 33   1.937.160$3t0 

1873-187^» 

Imoortação.       - 
Despaclio marítimo 
Exportação. 
Intfirior 
Extraordinária   . 
Fundo d'emannipncito . 

Movimento de fundos . 

1.280.975$024 
?5,223.i(530 

^76.892$874 
'i:318.135$26-i 
'     27 795$ 136 

6i)-57i$318 
■5!3S9.593$õ50 

209.6-!5$)4-l 
5 599.258$594 

6.2ÕI.589$479 
48.2-,'3$820 

\ 123.íi01$277 
1.088 010$039 

31.866i930 
82 70i$170 

8 (125.355$715 
1.265 513$Ü78 
9.890. fe68$793 

í^v 

1874—1875 

Importação.       . 
Despaclio maritimo 
Exportaçío.        ■ 
Int-rior 
Extraordinária   . 
Fundo d'emancipacito . 

Movimento de fundos . 

1.685.79^$891 
26.016$ 147 

2.518 I16$37,i 
1.528.15 $100 

82 l«C$30;t 
53.388$ 119 

5.833.664i334 
■   616.072$832 
6.410.7:í7$186 

0.594.542$30:) 
46,S4'c$ 86 

].4'25.ia7$72fl 
1 107 5«6$)29 

■34.496$56Õ 
67.374$õ8a 

9 275.38y$090 
934:857S716 

10,210.2 )9$806 

8 723.62Õ$3T^ 
51.0G8$yGÍ 

1,494.785$20^ 
1.2O4.;jÔ0$741 

59 574$S75 
.   54,:-.24$547 

il,D87.770$317 
7-.'2.6S4$4-aO 

12.310 4,4,637 

1.661 617$126 
7:403$ 570 

352 5 9í;109 
237.297S749 
23 6l5$9lt4 
48.451$760 

2!330'895$118 
, 5'Í2 574$989 

2.9i3.470$40r 

3.519.033íi332 
34.32í$654 

1.2 7.704)377 
1.0I3.691$90J 

n8.816$244 
77.35 $590 

5 lí70.925$087 
5.684 56!i$ 85 

11.655.4945772 

Tanto quanto S-Piiiiló.' • ..v^^'* . _.•-. 
";papá'      ....    ■■N:-,.        ■ ■  >-,t«..'M 

Para inenósdijqye ?.,""'  " 
Mapànliao.'.'.i'"'>.];.-.-'''7 
Minas. 

Paul' 
100--> » 
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Resumo da arrecadação   d.o qüiririüenió.de 
18701871 a 1874.1875: 

S    I'liulo . .,v22 48l.304$137 
Hahia  . ■■    "   . ■'■?f52 2ü7.8-i9$011 
Pei-narabuot)    .. ■■    62 271.098$993 

.:..?(.. ■■.C^..,.-U>^í//j:.-:í..;...«'4í5>36$i^'. 
NÍaranhaoVÍ;''^2--^^'i;::r.ni-;-%3^'í75$9.0 
S..Pedro      .   .'        .     E8 '74:  lO$663] 
Minas . . .       0.09£i.l66$:) í 

Auffraento nas rendas   neste   quinquénio 
em ralação ao do 1R65-I86tí a' 1869 1870. 

l.lli5.302$O68 
3'.I26$19I 

159 57^$500 

1.840.04.-$7;i9 
6'.4.6a5$374 

1.890.728$ 133 

2.38õ.62C$71ti 
10.93.■$220 

1.12S.905$5H4 
4:í9 47i$700 
25.974$9!)7 
22 557$ír!0 

4.010.461í$737 
843.117$793 

4.862 5S6$529 

7.757.849$ 766 
34.2651129 

1 462 014$063 
1.II9.320$60; 

42 001$2 6 
42 246$103 

10.52 ■.29 .$514 
■6'i>'.149,$559 

11.13o.44:S073 

2 077 353=807 
12.^192$300 

958.370.i214 
336 l56$-'35 
2;).902$69:i 
20.900$962 

3.431. i:fl$8i: 
374.027í4^8 

3.805.204ÍÍ305 

I.4'7.-'ll$653 
0.319$200 

318.783$242 
ãll.276$356 

13.526i6i9 
36..47$3J0 

3,073.864$420 
886.178$064 

2.96U.0425'J84 

1 247.05i'$431 
6.544$-00 

298 375$3õl 
199 519$674 
ll.f61K478 
37.714$O50 

I Mni.tl65$7p4 
P41.i54$327 

2.642 52l)$pil 

3.295.626$50.l 
23 010$207 

819 484$876 
9S3 143$í22 
210.741$319 
63.82i$456 

Ò 4()0.827$649 
75r.357$6n 

1.152.402$?94 
27.408$738 
72 035$690 

0.158.Í85J330 

1.251.847$ 22 
1.107.907$829 
2.4í9..815$lòl 

3 077,306$32i 
13. 96Í500 

8i7.687$.77: 
919.879$661 
112.419$986 
D9 998$5:I1 

5 000.488|Í779 
559 639$323 

l.208.020$137 
37.95 $493 
í,2.307$-57 

5.560,128$ 102 

1 298.281$487 
96.),526$57í' 

2.263 tO $065 

S. Pnulo    . 
I3a'>ia 
Pornambu^'0 
Pará 
.Mar;inlnTo   . 
S. Pedro     . 
Minas 
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A.Bsemblêa Província! DIÃ' 7  DE  UARÇO  DE  1882-. 

.J' Barle 

Thosoumrla de S. Paulo 
ORDEM   DO 

Por titulas do 24 do mai passado foram no moa lios 
■   a    .   „, „„„ no „--_ , , .      lorcoiroB oaaripturarios destri thesourãria os prnti- 

Abriu-36 a sessap^tie noniom com*o niom       g. discussüo adiada do parecer da conimis- cantos João Rodrigues do AbrouSiquoirae Au^ua- 
bros. '        ■ s5o de constituição a justiça sobro hònds da to Luiz Tavnrosi '. 

0.r,Tí..oMiíoB™,arccW contra o :p3nha ^    ■ ^\^i:ZZJ^\'^Z^^^l^^^^^:^'::. 
modo porquo ostá eondo executado r> contrac-     3» ^ita do dito n- 123, sobro  divisas ile í.. conotontino Dies da Coata o Vic-Rnte Liboralino do 
topara a publicação .dos.trabftlhos da assem- podro do Turvo o S. José dos Campos. Albuquorquo.-,, 
jjl^a. •■   ■ '^ 3» dita do dito  n. 14, sobro divisas do TU 

Fallam à respeito os srs. Abranches o pro- JUCQ preto. .   ■    .  I 
discussão do  parecer da commissSodo sidonte da asserablea. 

O S1-. Jaguaribe pedo para ser dado para 
a ordem do dia os projectos sobre lotenas.  , 

O sr. presidente dá oxplicaçSoa á respeito. 

ORDEU 

requer 
DO  DIA 

inversão na ordem 

84 

O sr. Piedade 
do dia. 

E' rejeitado. 
Entra  em 3' discussão o  projecto n 

sobre a estrada de ferro de Bacaetava. 
O sr. Baraüho fundamenta o seguinte re- 

querimento : .. ■   , 
< Requeiro que seja ouvida a commissão 

de fazenda sobro o substitutivo apresentado 
ao projecto n. 81. 

E' rejeitado. 
Falia a respeito do projecto, o sr. presi- 

dente. 
Encorra-se a discussão. 

O sr. Piza requer que a votaçSo seja no- 
rainal, quanto á garantia de jtfros. 

E' approyado.. -■       „ „  ,, 
Votaram pelagarantia os srs..: Talladao, 

Moraes, Paula Toledo,-.cónego Rodrigues, 
Castro Andrade, P. Machado, Silveira da 
Motta, Piedade, Leonel, Cruz, Oscar, Pi- 
Dba! Bóurroul. e contra os srs. Felício, 
Barachoi THeophilo Braga, Pestana, Piza, 
Campos Salles, Carlos Norliorto, R. Corrêa, 
Prudente, M. Prado Junior. Lobato, Barboza 

Entra em -2' discussão- o projecto n. 80, 
sobro divisas de Campo Largo, e Itatiba. 

Ha uma emenda'do sr. Josff Oscar. 
Oram a respeito os srs., Felício, Carlos 

Aranha, Abranches, o,FelicÍo. 
Sao approvadoa o projecto e a orneada. 

■ ■ Entra em 1' dtscnssfto o projecto n. 190, 
BObre aposentadoria do professor de ita- 

nhaen. ■ •. ■. 1 ' ,.'; 
■ Procede-se à votaçfio j^r escrutínio scr 

''^'^'approvado o projecto por 20 contra 8 

^,°Stra era  1' discú'ssád rf projecto n. 191, 
guò trata de .licença ao escrivão da mesa de 

-   rendas de Santos. 
-;-  Lê-se o parecer da commissao respectiva 

''^"^rtSndot  . votaç.0  por escrutínio 
Becrcto. é approvado o projecto por .16 contra 

... iSÍS'«50 e votação sobre o V^^'^^^oi^ 
■■,í creto nao sanccioaado sobre í^nJs da i-e- 

TÚítisu•.:,:'.:.'_ -,        -.■. ■,_■■• ■-■■ (^;W/-■/-- 
Ora O er. Pedro Vicente.       .«.i;n;a>..-:j.i: 
Adlwnuao fie» adiada jolaaora.^-' 

1 
QonstituiçSo e justiça, sobro o decreto nílo 
aanccionado relativo ao cartório de orphaos 
do Amparo. 

1» dita das posturas de Itapecerica. 
'2* dita das ditas da Franca. ' 
2' dita das ditas da Conceição dos Guaru- 

Ihos. 
1» ditado projecto n. 175, que crêa es- 

colas do primeiras lettras no' villa do Jaboti- 
cabal. 

1» dita do regulamento do caraiterio de 
Campo Largo. 

1» dita do projecto n. 172 que trata de 
uma estrada do Botujun'i a Capío Bonito. 

3» dita (Ía.í poatiinis da Penlia do Rio do 
Peixe. 

2' dita do projecto n. 224 que autorisa o 
governo  a dar um  auxilio do 7 contos de 
réis. 

■ 3» dita do dito n, 173 e additivo quo trata 
da revogaçno do imposto de três contos de 
réis sobro negócios nas estradas. 

1* dita do dito n. 125 autorisando a câma- 
ra de Casa Branca a vender os terrenos de 
Nossa Senhora das Dores. 

3» dita do dito n. 79 creando cadeiras do 
primeiras lettas no bairro das Oliveiras. 

3* dita do dito n. ;48qua tratado Banco 
de Credito'Real.. 

• 3' dita das posturas da Faiina. '■ .• .  _ 
2* dita do projecto n, '28 que passa para 

S. José dos Campos, a fazenda de Buuudicto 
Antonio de Andrade. 

2' dita do rtiton.^ 142 que trata da conces- 
são de Julio Martin. 

2' dita do n. 189 sobro cartas de naturali- 
saçSo. 
'2' dita do dito n.. li2quo nutorisa o go- 

verno a approvar os estatutos, dos acatholi- 
.cos. "    . 

i» dita do dito n. 226 que revoga a lei n. 
64 de 7 Junho dô 188 . 
- 3» dita do dito n. 161 que trata do soldo 
a que tara direito o sargento reformado Pe- 
reira Bastos. 
- 3" dita do regulamento de S. Carlos do Pi- 
nhal.' -■■      ■--'-  ■ ;;■■■., ..;,■ 

2» Parle 
A' 1 hora da tarde: 
1» discussão do projücto n. 206 que fixa a 

força policial. 

tistas, levará a apena o drama do A. Delpit, 
O /llho de Còralia., 

O que podamos'garantir aos nossos leitores 
é que os artistas dá companhia que tomam 
parto nosta represo ntaç2o, desempenham os 
seus papeis de inodo a merecerem todos os 
elogios. 

Accresceiitcísu a isto o valor littorario do 
drama, a nSO' será difficil, sem ser-se 
proplieta, prever que teremog ^ma enchente 
real. 

LOTERIA    m 
líofluino da, oitr.icçâo a quo se procedeu honfOm, 

na capital,rtn 3'4' parto da. lolorU provincial,a. 48 
0111 beneficio da igreja de N.  S. da  Boa-Morto, da 
capitril, o Santa Caas, do MiBorioordia de Santos. 

PRÊMIOS DE   20;000$000 ATE' lOOSOOO 

O governo argentino acaba de prohibir a venda. 
na c»piUl da repabUca, do bilhetea das. loterias oa- 
traogeiras. ,      . .     ■ ,   j    >.■ 

O fim desta prohitiisSo e íieilitar s vnn,ll dos bi- 
IKetes da loteria municipal em favor doa estabole- 
cimentoi de cbaridade. 

■JURY 
Entrou hontem'em julgamento o processo 

em que é parte accusadora Theotonio Libero 
e réo Policio Antonio Mariano Fagundes o 
um seu escravo de nomo Seratlm', pronun- 
ciados-como incursos nas penas . do arti_20i 
do código criminal. 

Occupou a cadeira da accusaçao o dr. Luiz 
do Oliveira Lins VasconcoUos e sentou-se na 
da defesa o dr.José Rubino do Oliveira. No- 
meado para curador do réo escravo o dr. 
Luiz do Abreu Medeiros, foi sorteado o con- 
selho de sentença, que ficou constituído com 
o seguinte pessoal: . * 

Capitão Felismino Vieira Cordoíto. 
Dr. BeJisario Francisco Caldas. '•'^■ 
Manoel Joaó do Oliveira Campos. --';: 
Dr. José Custodio Alvos Lima. 
Dr. João Thomas Carvalhal. 
CapitSo Joaquim lí. de Azevedo Marques. 
José Innocancio Alves .Alvim. 
Jo5o Augusto Pereira. 
Leandro Simplieio da.Silva. ^ 
Joaquim do 01í,voira Mendes. 
Francisco Ignacio Alves de Siqueira. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva. 
1'or parto.da accusaçíto requereu-se adia- 

mento do proceasopara quo se preenchesse 
a diáposiçao da lei quanto a expedição de 
editaes do convocação das. partes e fossem 
conduzidas as íestomurihas, 'sem cuja presen- 
ça líãopodia^íoinViímprir-o SBirdevor. Im- 
pugnado o reqiiorimento pala defesa 6 minis- 
tério publico, foi indeferido, dando lugar á 
um aggravo no aUto do processo. 

O presidente do tribunal consultou o con- 
selho ae, dispensava o comparecimento das 
testomunhas.e tÉíveTesposta alfirmativa. 

O réo Fagundes, no interrogatório, con- 
fessou o facto dotferimento, allagando que o 
fizera em legitima defesa." -' ' 

■ Pedindo O dr. Medeiros dispensa da cura- 
doria, foi substituído pelo dr.' Eubino. ! governo provincial para examinar, em diver- 

Recolhidop conselho á:sala secreta, dalli sos pontos da província, os estragos causa- 
voltou às 7 horas da tarde, trazendo a ab- dos pelas chuvas c iniindáçSes, deque já dó- 
solviçao do réO;FelicÍo poroitovotosjC a do mos noticias, sabemos terera sido nomeados 
réo Serafim por unanimidade.       - ' os seguintes engenheiros;     .       ■  - 

O autor imraediatamenta appóllou para o     Para a zona em que fica comprehendida a 
tribunal da relaçSo. cidade de S. Luiz, vae o sr. Pessanha.  Para 

-. „.«  Guaratinguetá o outros lugares  próximos, 

COMPANHIA DA ACTRIZ ISMENIA      ■, ^.^^nJ^iK^^^^^^^^^^^     '" "'"^  '"^"'"^ 
Repete-se hoje, a pedido,  a comedia cm     Era Santa Branca, cujas communicaçSes 

4 actos, A /anuííaBíoíidiii, que tanto agra- estão  completamente interrompidas  cora a 
dou ao publico .quando representada pela estrada da ferro, ora consequência da queda 
primeira vez pela companhia da actriz Ismc-' da ponte, a presidência cogita em coUocar 
nia. no theatro Gymnasio. ! uma balsa, que dfi passagem ás pessoas a pé. 

Depois   d'amanha,    a   companhia,   cujo carros ctropas.isto em consequência de nfio 
elenchojá eatácompleto, tendo chegado hon- SQ poder levantar nova ponte. 

' Item a capital ft aotrijismenia, 6 outro» ar- -^      ,.■      _ 

I, 

2556 20,000-000 
520 10,0005000 

3823 4,0001000 
35311 2,000*000 
1032 l.OOOSOOO 
183 400$000 

1943 ,.                  400(000 
'                  200(000 30 

29 200(000 
925 200(000 

239ã 200(000 
391 100(000 
4B7 ■í; •                 100(000 
882 '- -.i.      .       100(000 

22 n 100(000 
3051 100(000 
3392 100(000 

-      3899 100(000 
3S9S 100(000 

PRÊMIOS DE 40(000 
^91 40(000 
125 40(000 
444 40(000 
711 40(000 
842 ,     .           40(O0Q 
962 40(000 
990 40(000 

1119 40(000' 
1400 ■.í-.--;-;.^;^4owoo 
1468 '     ,  -■.; ■4^40(000 
1641 ■.-i"-".' -     -.V-.-«(0». 
1691 v^«#»0. 
2103 40)000 
2126 
2285 

40(000 
40(000 

2383 40(000 
2408 40(000 
2581 40(000 
2598 40(000 
3924 40(000 

Com relação a  commissSo  nomea pelo 

Foram nomeados : 
2° V ice-pro 8 i do n to da provinoía do Pnraní o padro 

José Aatonio do Camargo Araújo. 
Soorolapío da mesma província o bacharel Caeln- 

Eo doa Santos, om subal tuíçüo do dp, Podro Ribai ■ 
ro Moreira quo pedira domiaaão do cargo. 

POLICIA 
5 'DE  IIARÇO 

Estação  Cenlrul 
Por ordem 'do dr. delegado de policia fo- 

ram transferidos do' xadrez desta para a ca- 
dÊa, o italiano Gobbi Siro e o liespanhol 
Cândido Rueda. 

— Por ordem do subdelegado do sul, foi 
posta om libordado ■ Rosa Maria do Espirito 
Santo. 

— Por ordem do subdelegado do districto 
do norte, foi posta om liberdade, Benedicta 
Mjria da Conceição. 

Estação da Consolação 
—Por ordem do'subdelegado;, foi transfe- 

rido para a cadôa,.í). .m.anor-.Fraiicisoo,  em- 
pregado da casa'dQ"Liraã de'tal..-; . 

, Estação -do Braz'-^ü   ' 
Continua 'preso o  proto'A'daO escravo do 

Claudino Pintò-de Olivèii-a. >   . ■        - 

Estação da Ponte Grande    '" 
A' ordem do subdelegado, foram recolhi- 

dos ao xadrez  por ébrios Theodoro Antonio 
do Almeida, Fortunato Rodrigues o José de 
Castro. 

Foi «onerado, a pedido, do cargo do presidento 
de Santa Catbariaa o doaembargador JoSo Rodri- 
guoa Chavoa, o nomeada pars o meamo cargo o bn- 
obarol Ernesto Francisco de Lima SantOB.    -    ■ 

CLUB DOS'OIRONDINOS 
A nova dipoctoria, cléili' honlem'.'e que dove to- 

mar poaiB DO domingo, 12 do corraole, ácou com- 
fioata doB aoguintOB senhoras : 

F. üpton—prosidonle. .   .   ■ 
P. Borgoa—vico-praaidonta 
Custodio Mondes—1= secretario. 
Alfredo Dahoul—2° aocrelario. 
Silva CapBlla—1° thosonreiro. 
Oomoa Eatolla—2' ttiosoureíro. 
Schristzmeyer—proenrador. ,.    1 

.  !■■■ ■ ''ff-fj 

Revisão do regulnmonto oleltorai 
Reunio-ao lio dia4, a« I hora dl tarde, no paca 

do sanado, a commitsSo mixtá encarrogada de ro- 
rar o regulamanlo da reforma aleiloral; achando-sa 
presente! 01 «p. lenadorê* Conde de Baopendy, 
LeSo Valioso, Daota»; Cruz Machado o Faualo do 
Aguiar, e depntadoa Souia Carvalho, ' Franklia Do- 
na. Prisco Paraiio, F Reliaario o Condido do Oii- 
voipa. Elogou para presidente o Br Condo do Bao- 
pendy, o para rolilor o «r. Soma Carvalho, o tomou 
aa BogumtflB deliberaçScB : reunir-ae Iodas as quar- 
tsB-fairas ia 7 horaa da noilo, e todos oi  aibbsdo» & 

rcs ; solicitar do cada uma daa camarás doio eiom- 
plares do lodos os psrecaríi dados oa prcaenta sos- 
■io pelaa coramiiiSas ds verificação do poderes e do 
governo cSpía daa d^isSaa''iob'rá aliilameuto e do» 
julgamentos dai relsfSei tobte este aisampto. 

...; ;..i .'r -   ■ ^.-        -V---.-   IctL-í-.-.-r.... J.^.'- .■■■■-. 



^^m^mWm^^- '^i'"^'" 
-^y^-i^'^-3 ■■"^P^fl 

Bits doulffniiila a somHo lin Jiojo, nn onnmrii doB 
duputadae, pura a. dUcuiiKEa dn aogultito intarnotla- 
çHo dirigida pnlo sr. dopúladn da oppoaiiHo Vraa- 
ciaoo Qolieario no ar. prosidoato do coaiollio :   . ' 

<1 ° CiiDgou aa coDliaoImsnto do govoriio qua o 
dologado do policia da cidado do CnmnoB,,.. BOSundo 
BO acha doclarado oin documonta. iioJD,'publico! 
mnadoii rir oapangaa do varioa pontos uo;. munici-' 
pio pnran'oUoa apoiar it força publica a. aiixiUal-a 
om cortas o dotormiaadaa circumstancjaB' ? 

2 " A  nüctóridado   quo  asaim .pfocodou.ineracD 
ainda a conflaQja do golfotnoj», ■.■.:/.■:;. 4M -■..-,;. ; 

-   ■' ■ ' ','■"■ ■,"'.'■'ííí,-.,íi.   .   '-' 
..;, ;■..; .■ ———': ;.;;';'^; ?/:;,'íy:. 

No dia 98 do FeVoroirp-aprèaôntoüiaa ria 
salinha doa miníslpjái o .jionaelheirò, Paula 
'Souza (vulgo ó,'.tatü) cora'W'farda de meia 
gala, com o volho.'e enormíssimo çhápâu ar-: 
mado, jà coiiliécidò.ria' ijôrto "palo^ymDolo dá 
dynastia, e aobraçaiido,lima pasta;,de. mar- 
Toquim vardo:     ■ .}■■'-:,■■■ '■_"'■";.. .r'-.;V ' 

Alguns dapuíatlos rodearam-ii. c 
tamouto,—e  todÓ3.':á -üm tÔrapO , 

' ■, ram-lho so havia ■alguma.iiovidndo.::.-     ., 
 Se ha 1 rospondotf.o ministro com- o-iao 

br'ollio carrogadooicçm.voii coiitricta. Quáii^, 
do pensaria ou, qúe, um ininistrQ. do .ostado 
ver-sQ-liia na duránecéEsidadódo aproson- 
tar-so pelu prinieira voz. pèranta òparla- 
moníoi.com as. formalidades. p;.otiquota3 das 
vúlhas monarciíias.paira pedir, um credito tao 
ridicuio quanto iíií/eüflíiíe .'?■■• .- 

■ —Indocento ! ? oxulamoram todos: oh! 
ohioh I. . :■■ 

:,■..-■':-■—Querem sabor de que so trata, segundo 
'■■' "me iitformáram na aecrotaría:? prosoguiu o 

ministro'muito rübVo':—do üm "credito do 
30:000$000 para obtor-so ■ neste paiz conhe- 
cimentos práticos sobre Venus. Os senhoras 
comproheniiom bem o 'qu^' isto quer dizer. 
Embora o projeoto do decreto fosse redigido 
em linguagem figurada, a maledicência pu- 
blica, sempre propensa ao mal, petiotrando 
atravez da forma, irà descobrir a indouenuia 
n« fundo. 

O sr. Laurindo :— Mas, quo historia do 
Venus ó esta í Eu çio outondi nada. Pelo 
que acabo de oiivir, porém, dou-lho toda a 
razSo : diísdo que VüHUS apparoco no meio 
dfl dücroto a cousa n5o ó docentü. Nunca vi 
esto nomo em cousas sérias. 

O ministro;—Inventaramcertosgaiatosque 
Veiim pretendo fazer um passeio eVuí »a- 
iitrcpelodisoo solar, o que muito conviria ao 
Estado mamlal-a observar nessa occasiSo. 
Entre nós nao ha ideas, por maia extrava- 
gantes que sejam, quo niío encontrem logo 
p>-olecção. Declai-ef-mo contra esta, mas fui 
vencido. E venho agora pedir ao parlamento 
dl) meu paiz, nesta época do baixa do/:>{» ^ 
horríveis inunriaçSes, um credito de 30:001)$, 
pois à tanto importará a despoza, que os taos 
gaiatos ter.lo do fazer cora  a observação da 

' O sr! Laurindo:—Com offeito l|3O:000$|para 
■Chiürvarem VIMUH .' Por que  nSo disse  om 
uDuaollio que a nosao Manoco Marcondes, que 
tem uma  longa pratica, poderia fazer osse 
serviço gratuitaraonto li do cima do canudo 
lio Jartira í   ^ 

O ministro 1—Menos oana.Conhogo mnito o 
Maneco. Se elle fossa incumbido pelo gover- 
no de observar Vemts, adeus a minlia oloi- 
ü5o ■—oUo n;to observaria nada mais. 

O sr. Laurindo;-E' verdade; nao lembra- 
va-me da sua eleição. E depois o Maneco 
ià ostâ muito vollio... 

O ministro:—Que juízo bao de fazer de 
■   mim os eleitores do 4' districto;? 

—Um-- credito düVSOíOOOÍ quo ntto tona 
iustlflcaçao dm outra qualquer épooa quanto 
mais nesta ! E por quo razSo deram à mim, 
ministro da marinha, esta ridícula o inde- 
cente iucurabencia? i     „„ 

O Maptimalilho [-Quanto á esto ponto nao 
tem razilo. Desde que tratava-se de Vcnus 
deveria este negocio correr pela ohanueUaria 
do ministro da marinha. Vê^ms, pelo monos 
uma, segundo refere Cicero, nasceu da es- 
cuma do mar, O eu lembro-rao agora de um 
versinho de Musset que papão onsinou-me : 

£1 Vénus... flllo de 1'oiido amôrô, 
Secoualt. viorgo oncor los larmes de sa more 
Et fóooodai t lo monde on tordàpt sos olieveur. 

Níato ouve-se a voz do prosídento : 
. «Nomeio os senhores secretários para a 
commlssao que devo receber o sr, ministro 
da marinha quo vôm propor um projecto de 
crodito a esta augusta camará, ora nomo cio 
poder executivo.» 

O ministro é recebido o dopoia do tomar 
assento à direita do presidente, abre a pasta, 
o lâ o aoguinte : 

.« PASSAÍ>EM DE VENUS 

Art. \' B' aberto aó" mliilatoriu da mari- 
nha um-credito íjxtraordinario da 30:000$, 
destinado às (ieàpazas quo "tôm" de ser feitas 

com a   obsorvaQffo.diyi'ii'aii.i^igam.'de 'Venus 
pelo disco solar.'."i''''!  '        ''• ■"■'}:'.■■;■-■ 

Art. 2' Paru occorrór.A despoza decretada 
noartigoantecedente,o ministro o .secreliirio 
de estadO'doa'negócios djifa^Mndu ó..autorÍ- 
âado para fazer aa òperaçSea da; credito que 
julgár-convoBiontüB.- '■■■' ,- ■ . '-.'N''-\- ' ' 

Art.'S." S^ó: revogadas aa'.disposíçCiQB em 
contrario,  ' ■ ■ ■' ■ 

Palácio do'Rio do Janeiro, QragSdo Fevor 
t6iroá^'_ÍS'^2^^, Banto_F/:an'óÍseá'de Paula 
-Souza'.'i:'i\'-'\-::',■■".>'■>■■ ■,■',■■','.":' - ■;". 

.íhilarídado). . :.-■ 
■.,..0 ministrei áo.pròsidòntó',: ■;.',' ".. 
' :.~-J!!ti'bem'nãó'quiz..', .■■'.'v'''""'''     ,;" 

;. OpresidontoaomiriistfiO.:';...,;.;':.-.■■ ■     ■ '" 
" —Tem paciência meu P!auIa.'Quõm nosto 
mundo nao tom sido vlctlma dó: Yetms t 

Basta ae. mar- '.   ^'^y<^ .você tojo tom .milito appHcaçao estes, 
.' 'v.-.;.''■      .',.■.:-■ dousVersos'da Phoáía'dò'Íráraort'al.Kacino : 
i-n"o...'ira™odía-   '.■ .«Foinespí-ííiiaiíííSnV./ crúèUe^ifesUrtéi! 
rapO-porÈfuiitar . .-.:■:..• ^ ; ' • '^-.''-y^i ■'■-'■ , :.'J^-- .■^■■"'  •    ■ 

'0'esl: Vêtiustoitt chiiéi-e 'd sa prote àllachéi. 

Q  '  Oiministrbdoapède-ae, e rotíra-só;,com aa 
,.' mesmas'forraalidados.',:■.'i'í:-* :* '-• 
' . , ..„   ■'■ . i-.'" - ■- 

Por toda a parte opovo faz aatyras. ao ac- 
tual ministério 

Lê-se no Jornal   do Conumroio : 
NiTifBROKY—Noticiando oi effeitos das 

chuvas ua capital da província, diz o Flit- 
Hííiitíiiscdõ, hontém ; .,  . ,   ■'._ 

■O bairro dà.Icarahy está completamento 
alagado, porquonao ha nivollamento nem 
lugar por onde us aguaa ae oscoera. 

«No domingo ultimo, na rua da Sagração, 
navegou uma canôn-sat;/fa toda embandei- 
rada. Os moradores do lugar festejaram a 
sua appariçao com foguetes ò uma banda de 
musica.» 

Sempre a canoa dó pai Martinho. 

Cerca de duzentos contos tom sabido do 
thesouro provlhcíal  ha dias para cá! 

E o publico tudo ignora! 
S>! algum deputado perguntasse ao fu- 

turo barda porquQ razão tem havido 
ultimamente tSo grande movimento de 
fundos, prestaria talvez um bom serviço 
aos contribuintes^ 

-Mas qual! flcariamos na,mesma. A tudo 
quanto perguntam ao futuro barão, respondo 
elle : 

Eu sd tenho de dar coutas da roolciçito do 
Paula: — do reato nada sei. 

Leiam ! loiam ! E" da Gazela da Tarde 
de 1 do corrente : 

«Hontem, no esplondido discurso oom quo 
Q ar. AiFonso Oolao Junior inicíouaaua,car- 
reira parlamentar, s. ex. fez uma descober- 
ta com quo até aqui oa nossos mafs sagazes 
polítlcoa nao tinham atinado. 

«Na sua pororaçito s. ox. pediu ao minis- 
tro o aos seus collegas < que trabalhem cora 
afinco B com zelo, pára quê. se não torno 
tristemente estéril a situação nascida da 
custosa, liberdadsdaa iíí'iHíts. »{Vido Jor- 
nal do Commercio de'hoje.) 

«Apoiaríamos do bom grado ojoven depu- 
tado no seu fervoroso pedido se soubéssemos 
de quo a. ox. quiz fallar. 

«Que esta situação ostásotornando triste- 
mente estoriV em 'benoflclos para o,"-paiz'.'á 
Innegaveli a nao sor quo seja prova ao fe- 
cundidade o alluvlão do ridículo e do des- 
prezo com que em tão breve tempo sa cobriu 
o governo do sr. Martinho Campos. 

'MaB ba um facto om que : estamos com- 
ptetao profundamente ignorante : è que essa 
situação tivesse nascido An castosuliôenlada 
das wííias. Quem é que .tinha as urinas pre- 
saaí Quem foi que, ao ver-se livro da tão 
medonho mal,pôde produzir tao trlato aitua- 
çãO? 

«JA que s. ü:(. UOS revelo.ü esse facto, nds 
rogaríamos humildemente ao eloquen to Gàm- 
betta mineiro quo nos desvendasse o resto do 
mystorio o nos flzoas» couliecer o malvado 
a quem devemos tão grande   infellcídado. 

«Que eltàrnasceu de um Individuo atacado 
de uma enfermidade tão demolidora da for- 
ça, da saúdo, reconhoco-so iramodiatamen- 
te.» 

«   « 
Domingo, o futuro bunXo foi de novo a 

Una. 
O homemquar por  força  assistirá  uma 

Inauguraçáo de -eatrada de ferro, ainda que 
seja uma inauguração de estrada jà inaugu 
rada. 

Voltou do U um pouco triste por que os 
inglezasnao inauguraram   cousa alguma. 

Em compensação o  futuro barílo   teve o 

reato do dia cheio... segundo diz o ar. FuU- 
ulo, rindo-se muito  ,■':">.■        '.í i-i- .■ 

. Oquosoria? -"v^j,..    .      ^.-j^'./ 
Esto senhor Felício émuito m.-tlicioso'... 

' OORRBtO PAUI^STAlTO-7 de Março do. 1832 ,, 

»g.»j* 

CnmbtoB 

S. Paulo, 7 do Marpo 1888, 

Tabeliã affiiadaa hóntem  polo New  Lmdon aitd 
Brazilian Bank Limited ÍS.PMlo). 
Londres 20 3/1 d , i 90 d/v 
Parii 459  por franco, ,a SO il/¥.    , ... ' '    . ,, 
Hamburgo, 509 o róichmareli.-   .     ■ ■ ■ ■ ". • 
Porlugat Ml '/, i ViaU. ,       . .,, 

MEIICADO WE SANTOS 

(Do  nosso correspindenie em Sánlos ) 

SANTOS, 8 DÉ MARçO DE 1882. 

EatradsB do eatú pola estrada do 
Desde o dia 1".    do mBz.    . 
Eiistoncis,  ■*•■,■.:. 

Tdrmo raodio das entrados diárias 
doado o dia i' do moz  
Ho nteaiiio período do 1831. ■ ■ 
Nó mosnio poriodo d* 1880. ■ ■ 
Mo luosmo período da 1879. ■ • 
No moBmo período da 1878. ■ ■ 
No moerao período-de, 1877. ■ ? 
No mesmo período do 1870. . • 
No rnasmo pertodo.de. 1675.   •   • 

forro 
null ai   . 

i 8,000 BBcoas 

4,547 
l.lBl 
3,583 
2,ft7Í 

904 
1.891 
3,256 

«accat 
asccaa 
■accaa 
■aCCAB 
laccaí 
BãcciB 
saceat 

Rendtnao.ntos flscae» 

ALFANDEHA ! 
n- 1 „ 3  17:854*030 
ll\   .   ...... 10:4815740 

23.2B6Í382 
31:541*970 Ho meimo período em 1881. 

De ia3   .. .: •  .•   •   • 
- ■ Di» i •,-.vVííí.s^'..;i.v- ■■" -V-.;!;?^!!! 

8:eS7|729 

■   8331601 
i<5:03^4fâ 

Ho mumo pvÃodo ím/1831.*' 

Pauta da alfoadega o moza d* 
roBidn» 

Semana de Q i 11 de Marco. 
.Mgodlo        420 rs. o kílo 
Café bom        355 rs. o kilo 
Dilo Bscolh»       210 TI. o kilo 

—.1    ■iiiWil'"" 

ImportncAo 
UAHirBSTOa 

■   Barca francoia Ceolle, de Marssllio—Entrada oro 
1° do oorreato : 

' Azeite doce 550 caiiai a A. Lsuba & C, enxofra 
100 caixas a Monteiro Fontea AVülar. 

■ — Do Caglíari í '' 
Sal 948 tonnelada* i ordem.. 
Patacho allemao Anim -Entrada a 1° do corren- 

te do Naw-York : 
Machados 50 caixas, arados 2 caiias, banha 10o 

barri», manteiga 30 caixas a Bruhns & C., tsrebou- 
tina 50 caixas. maehadoB 50 caíxafl a Moraira Pinho 
& Ç,. fatenda* 5 caixas a Itompo & C, terobontina 
50 caixas a Bruhns & C, koroseno 3.000 caixas, 
pá» do farro 220 foixes. banha 200 barris, madeira 
2.063 pacas.'mscliados 20 caixas, forragens 4 caixas 
a Monteiro Fontes & C, azoíts de sebo iO barris, 
machados 10 caixas, ferragens 6 caixas i 2 Bulow 
ÃCòmpanhU..^     .■,'- ,í.,,,.,■. ..   '.       s 

■ :!■..-.■  í'-'';j*'''l''****l*''P***--/. .'■. 
Despacho dia 4  . ,      ■   . 

Hamburgo—No vapor alíeraao Corrienlts : 
D  Pazoldt & C, 300 saceas de café  no valor de 

0:3901000. '':"'.':' 
■ New-Yort—No vapor inglez Nasmyth i. 

Zorrennor  Bulow &  C,   581   saceas  do dito no 
valor de 12:375$Í00. 

Holworthy & Ellis 694 saccii de dito no valor de 
19:042*200. 

Now-'^ork—No vapor ínglez 3íaiigeHan : 
D. PozDtdtÃ C, 500   '- ■■■'-  --—' 

iOja50sooo. 
siCHi de dilo  no valor do 

^■i^^^^v^y -'■■ 

Hamborgo—No vapor altamlo Sahia : 
O. Helm & 6,  120  saecas  de ' dito no valor da 

!:K6»000. 
Q. Backheusor27Baceisde  dito  no valorda réit 

575(100. 

.Sfki^i^^-- 

A» BSTRAEft/LS   ÊkÉ FERRO 

. E. ic. Ik. V.  XK. 
Do digno «r. Inspector gorai, d^E.F. do Norlo. 

rocobemoB Ijonlom a seguínto carta : 
<3r. rodaotor.—No Correio Pouiiifíiiia do hontom 

vi transcriplo um lolegrainnia do chefa da oslaelo 
da Cachoeira ao admiaíitrador geral do cobaio, do 
qual so doprohonde quo tstii restabetaaido 6 Infego 
do pasBageiroB na E, F. D. P II., com uma só bal- 
deação, ■ -,_ :,. 

< Isto'nSo é exacto. 'fe' 
« Envío-liio copia de um telogramma qne boje 

recebido ar. director da B. F. D, P.,II, por onde 
verí quo prosantomente nSo ha trens entre a Ca- 
choeira o a Cârle, mas, quo cpiíta-ie roítabelocol-o 
dentro de 3 dias coin baldotgilo; no caBO.da nlo ca- 
hirem novas barreiras Soueto.j «VitliamDu.nett». 

EíB a copia 4p telegramma acima moacioDíado ; 
< Do director, Palmeiras, ao ínopector geral. 

Norte; Salvo novas quadaa dO'barroiris qua noa 
ameaçam, canto rcatahelacer o trafego dentro do 3 
dias com baldeacSo. _. 

Palmeiras, 6 ds Har{0 d« ISSjí. » '-^ 
 i" jJJ.''; ' -,., 

'-'■""■<■■" "B.P. dó Worke" -, 
■■,' ■,"    ■■■ #*í'*y:--J-'-'.: -     ■■■■'.■■ 

Segundi) lUformaçOea i|ua.'no* foram communica- 
das pola adminstracSo desta forro-via, ainda ha- 
via, até hontem, alguns trochoa da linha, aonde a 
agua das choioa cobria oa trilhos. 

No kilometro 130,.ponto om que a agua subira a 1 
motro do altura acíina dos trilhoB, ji deicou a inun- 
dacSo, deixando o toito da tinha a descoberto; eu- 
hira, porém, a inunda;i[o maia pa[a baixo, na leccao 
entro Apparocida o Oiiararoma, 

De coníorniidade com o aviso publicado hoje, noé- 
fa folha. Bali franca a linha entre Pindamonhanga 
ba o a capital, haven'do doado hoje um trem entro 
estes douB pontoa, quo partirá d» eataclo do Brai ág 
O horas 'a manhl. 

m&o Paulo Railway 
Polo gabinete da praHidencia'nqa.rfot dolícada- 

manto enviada, hontam. n noite, t «aguinta commu- 

licaçÍD • 
aAo «Correio PauUsfànoí-S. eio o »r. vioo,- 

preáidenls recebeu do supérintendento da estrada 
de ferro de Santos a Jundiahy as 7 horas da manha 

da hoje o seguinte tolograinma : 
«Tenho a honra do informar a V. oxc. que a li- 

nha acha-ao prompta para o restabelecimento do 

trafego.* 

Maia tarde recobemos o aeguinte tetegramuia, uo 
moamo aentido, expedido da Grota Funda : 

«De W. SpeeraarodacíSo do «Correio Paulia- 
tsno> : 

«Tonhó a salisfaçio de informar que o trafego 
d'oata *BtrBda de ferro, ealre S. Paulo e Santos, 

ficou restabelecido hoje.» 

~. IMIMICRA.WrES 

Chegaram, hontom, de Santoa.'as 10 horas 
da noito, era tram ospécinl, 23i immiffran- 
tos ioternardos polo ministério da agricul- 
tura. SâOjportuguezes,  haapanhóos o italia- 
no.i.      '■'. . /", ■ ■,,':. ■'' '   ■'; 

Tendo almocàdoa bor^o do vapor, as 7 
horas da manhaii, passaram som comer todo 
o dia, tendo do subir debaixo do chuva o 
plano arruinado da Serra, provaçCíes ostas 
penosas, prlncipalmonto para as mulheres, 
6 OS doentes o as crcanças. Sc tivessem fica- 
do om Santos, a oapora do trafego regular 
quo hoje raatabeloce-30, nflo teriam os pobres 
Immlgrantos do passar por estos soffrimontos. 

Do quem a responaabilidado deste facto las- 
timável? 

JURISPRUDÊNCIA 
RBIJAÇAO OE 8. I*AUL,0 

BESSXO    BM     31     DE      FEVEREIRO    DE     I8S? 
Recurso crime n. .434.—Capital.—Re- 

corrente, o jiiiio ; recorrido, Silvestre Joaquim 
Carreira ; relator, □ sr. Nogueira ; juizes sor- 
teados, oa srs, MarcoB o Uchda. Negaram,jina- 
nimomente, provimento ao recurio ex-officio do 
despacho qua qualificou com culpa a quebra do 
recorrido, 

O fundamenta do julgado foi a auioncia, faU 
ta de aproiantaçio o do oanriptiiraçio regular 
AVviata da iaitrucc3o,da procesin, outra nilo 
podia ser a dccisSo do tribunal; maa, ao que 
parece, houve prscipitaclo em promover-se a 
abertura da fallsncla. Nenhum credor a reque- 
reu. E aquella quo dovia fazor abortar qualquer 
tentativa naaao aontido, o prosurador do recor- 

Uovlmento do porto 

Entradat a 4 

Rio da Janeiro—Vapor nacional Calderoa 1050 
tonneladas, comandante A. A. da Poafaoa, equipa- 
gem 34, carga vários géneros a F. S. Hampshir» k 
Comp. 

Dia 5 

Portos do sul—Vapor nacional Rio 0randeSi5 
tooneladar, comandante capitfo do frd'gata Msllo 
Alvim, o^rga varias género* a 3. A.Pireirados 
Santos. -    ■■ 

■' .■ ■: ) '^ ' ^Sahidàta 4' 

Hamburgo-Vapor aÜémlíò Btihia 1430 tonneladas 
comandante' C.  Hauachild,  equipagem  50;  carga 
café 

Canal—Barca portuguesa Maria 239 tonneladas, 
commandante Eduardo Luiz Gomes, equipagem 7, 
carga café, 

Itajahy—Hiate nacional LanfaiíeiralB tonneladaa 
meitro Q. Joié de Souza, «quipagam 2, laatro. 

PortOB do sul—Vapor nacional Catderon 1030 ton- 
neladas. comandante André A. da Fonseca, carga 
vario a genera s. 

DiaS 

Rio do Janeiro—Vapor nacional Aio Grande 845 
tonneladas, commandante capitlo de fragata 3. M 
Mello Alvim, eaiga vários geaoros. 

Entradas a 5 
'   RiodeJaneiro   Vapor nacional America 609 ton- 
neladaa, comandanla  1°  tenente  José  Maria Vaz 
Lobo, carga varias géneros  i J.  M.  AIhui]uerqiia 
Bloem, 

Southampton o escalai — Vapor inglet Datiro, 
cargm vários géneros i Holworthy i Ellis. 

IVotloloB  marítima» 
Vaporei tiptradai 

Beíifjiina, Havro o cacalas-T 
Hannotcr, Bremen e oscilas—10 

Vaporei  à tahir 

America, Rio de Janeiro—7 
Couro, Ssuthamplone eaealas—9 
Corrientet, Hambu^o 8 «sealas—iO 

^ 

rido, fui quem adianton-so em pedir o deposito 
u hrrucadiifao doa bona, allOgatiJo quo ndn aabiii 
para onde Iiuvia partido sou  con.liluinlo ! A 
üoolaraçao du (jyebra, om taos tormus.  por iin- 
tj>r,a umli>e,ic,a, nSo podia «cr foilu   ca-olKcio, 
doixundo u fallido bona maia nuo  aumciuiilea 

,   .para a HOtufaçflo doa oradoras, tanto quo, ton- 
úo-ao queimado aa  mercadorias  om  toilSo por 
um modo dBBcommunal, 'ninda adifferença on- 

.   "OooolivooopoaBivonSoiexcodDudoduiontos 
fl tantos mil róis. Tom-ao foi to piender logo- 
oianiea que, por iQcommudoa da «audo, rotlrnm- 
so ilosta capital Bem deixar quora osroproaonto. 
tfoji^ nonhum ao  ausento som diior  que deixa 
procurador, o dessa cautela aerviu-te Carreira ; 
fnoB, nao obilanle iaio, estt hojo ■ sujeito í »er 
proio em qualquer lugar para vir responder por 
um dohcto inafiançável. A nossa logislacBo so- 
bre processo de quebra demanda  prompta re- 
forma : qufndo appllcada  materialmente pro- 
dui dostoB roiultados   Outras voies é  inleira- 
mealo abandonada peloa juiios, que recuam es- 
pantados diante do suaduroia, como  logo  to- 
romoi do vér om um jul^^iido deate tribunal. 

Recuraõ crime n.  4aB.   Capilal.-Re- 
corronle, ojuiio ; recorrido, Fraociaco de Pau- 
la Caloya ; relator, o sr. Marcos; juiies  sor- 
teados oa  sr.   Nogueira e Brito. DesapparecBU 
deita cidado o recorrido, abandonando o  nego- 
cio do armarinho que tinha i  rua  da  Impera- 
triz, doado 13 do Janeiro de  1875    Aborta   su.i 
fallaQci.i, foi docturada culposa  peloa   moamoa 

'motivosdaantorior ; oó  eaaa  deciaSo que   o 
tribunal agora confirmou  por  unanimidade de 
votoi. 

Appellapilo crimo n. TTO.—Una —Ap- 
peliante, Joaé Manoel do  Pontoa ; appellada, a 
justiça; rei a lar, o ir   Uchda ; revisores,  oa srs. 
Rocha o Brito e simples juíies, os sra. Noguoi- 
ra e Marcoa   Annuliaram. deriaSo unanimo,   o 
julgamento, no jury; por haver funccionado um 
jurado qua havia servido no primeiro julgamen- 
to, o porque, outro quo  funcclouou  nSo  tinha 
■ido aortea'do; :,..... 

Sobro,o ségujida. mo^tivo' de nulUdude, nada 
noa cabe observar, ^''uero'ao'fteio quo as firma 
a compatencia do juiz do facto ; quom nSo ó do- 
áignado por ease meio n£o pdda fazor parto dn 
conaolho Nõatribunsoa collectivoa a incompo- 
tonciade um aá mambro vicia o julgamento, ua- 
da impo-tattdo que o Bou voto nSo IíVOBSD in- 
fluído ao resultado do moamo julgamonto. Eo 
jurado não concorro para a docisSo unicamente 
com o voto, intorpSo lambem sua opiniüoua 
conforencia. 

Quanto ao primeiro fundamento, ajuriapru- 
doncia do tribunal ainda nSo ao pddo conaide- 
rar fixa, no caao da tor ido o róo a novo jury, 

, por appellaçSoda parte. ífo A acórdão do ÍO de 
Agosto de f A77, appallanto Libório Lino Alva- 
res Barroto, nppqllado Thomai, cacravo do dr 
Jpsé Joaquim Cardoao do Mello, foi decidido que 
quando a appeliatflo provid.i, que dá lugar á se- 
gundo julgamento, é da parte, pddo aorviro ju- 
rado quo foi parto do primeiro conaelho. Depois 
o tribunal julgou que, aem dialincç3o alguma, o 
jurada.que julga uma voz fica impedido para 
fonccionar no mosin» proceaso, quando a cauaa é 
rémattida & novo j<iry, Aquolle accordSo do- 
dara.qua o governo nSo podia no art. 4S7 do 
regulamento de 31 de Janeiro de ÍS42 creiiv 
para oa juradoB um caao de impedimento nüo 
previsto pelo «rf. Si tin ífi ((c 3 de Bssembro 
delSií. '    ,ftr 

Depois docidiu-ao que o rogulamonto de 31 de 
Janeira citiido nSo creou impedimento novo, 
mas consolidou o art.SOÍ do Código do Processo, 
quo nio está revogado. Os que dofondom a pri- 
mcirii opiuISu dizum ijuú quando a appellaçSo 
provida é do juiz do direito parece natural não 
SB consentir quo j ulgtiem jurados que j£ decidi- 
ram contra a evidencia das provas, maa que 
sendo ad por nullidade a appellaçlo da p^irto, ne 
nhuma suapeifio traz a resolução do tribunal 
superior contra oa juizes do facto. 

Oa sectários da segunda opiniSo dizom que ê 
aompro mSo julgar jurado quo já tem uma opi- 
niío formada e omittida, que até conhacida pú. 
de j4 aar, si a docisio anterior tiver aido una- 
nime. 

caniani,  do quo lado ostil a dignidade e o 
cumprimento do dovor. 

S. Paulo, O do'Marco de 1882. 
OLEOA'HIO FI.ORIHDO BRAZII,IEN3E. 

A.Ek VOGADO-Ur. IMnnoel A.nto. 
nlo Outra.'.Rod Pi g HO D. Xaravosan 
da Sé n. tt. 

.Advogado—O julií de.direito avulso 
ilz  Ernesto ■Xavier—Rua do Visconde do', 

Rlo-Branoo,n. ik—Suutoa.   ,    , 
o ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ 6   encon- 

trado em HOU OBcriptoriü, í truvosBa da Sd, -ai i,iãá' 
li horaa &s 3 da tarde.. (• " 

gyana : — no  oscrijitorio , Corainorcinl & 
rua do S. Bento u., 59. 

DR. JOAQUIM PEDaO—medico; operador o par- 
teiro, rua de S. Bento n," 83. 

SECÇÃO LIVRE 

Ao Publico 
o sr.dr. Jo3o Mondes Filho propoz, liojo. 

em sess3o dá câmara a minha demissüo do 
fiscal, dando como fundamento de minha de- 
missão a falta de cumprimento dos meus de- 
veres. 

Para quo o publico nSo ignore qual foi a 
falta quo coraraotti e quo provocou as iras 
do sr. presidente da camará, vou narrar o 
quo 30 passou. 

Logo depois da otclçílo geral, DO segundo 
escrutínio, tendo eu assignado as bases da 
UHIXO CONBRRVADORA, O sr. Mondes Fillio, 
no dia seguinte ao tia manifestação om favor 
do sr. dr. Antonio Prado, declarou-mo quo 
contasse contra mim na camará cotn o seu 
voto e com o dos vereadores liboraes. 

Respondi, então, no sr. dr. Mondes Filho, 
que, só a minha domissUo do fiscal da ca- 
mará fosse-mo dada por osso motivo, teria 
com isso muita honra. 

ms o motivo da minha domissSo, proposta 
polo sr. Mandes Fillio e apoiada pelos vorea- 
doros da sua politica, os srs. Antonio Fran- 
cisco e JoSo Bucno. 

Agradeço ao muito digno sr, vereador co- 
ronel Sertório as palavras que proferiu om 
meu favor, assim como ao honrado sr. dr. 
Américo Braziliense o sou voto contra a mi- 
nha demissüo. 

Julgue, agora, o publico, comparando o 
meu procedimento com o do sr. presidente da 

Wavio» em dosoorga 

Alfandega 

Vapor inglez Natmi/lh, varioa generoB. 

Bttrada de ferro 

Patacho allemfo Anna, vários géneros. 
Patacho inglez W N II Clements,  carvio. 
Brigue italiano Geronyma C, telhas. 

Entre a Estrada de Ferro e Alfandega 

Barca Borueguons» Anders Dedekan. sal. 
Barca nóruègtiense Lidshjalfj sal. 
Luggar noraeguenae Fingal, sal. 
Brigue nacianil AngeUta, vários genoroa. 

Mercadodo 8. Paulo 

TABELLA doa preeoa porque foram vendidos os gé- 
neros enlradoB hontem nar«spaelivápra;a. 

oBiinoa 

Caia .   ,   . • 
Toucinho . • 
Arroz   .   ■ • 
Batatinha . . 
Batata doca • 
Farinha,   • ■ 
Dit» d« milho. 
PilJIo   .   . . 
Fnbi.   .   • - 
Milho.   .   . . 
Polvilho.   . . 
Cari .... 
Aipim   ■   - ■ 
flallinliis   . . 
LeilBas ■   . - 
Orot ,   .   . • 
Quijo   • t • 

rxaçcM 

t < 
t 5^00 

lOtQOO IIÍOOO 
4SO0O 5i 
t t 

BtOOO 
0< wu 
0:000 

;: 
3(500 
amo 9 000 
t $ 
• t 
$500 SMO 

3t 
1720 
1 

Loo 

CodalSlcllos 
> > > 
* 50 litro* 
» > » 
> > > 
> > > 
> > > 
> > » 
> > > 
> > > 
> > > 
1 » > 
> > > 
> > > 

.> > > 
> > > 

A.dvogado - Dr.  .Toso EstanisUo 
Amaral Filho, rua do Imperador 11. 5. 

do 

O ADVOGADO DR. PAULO ISGYDIÜ. tem 
seu escriptorio a rua das Flores n. 31. 

OS ADVOGADOS Alfredo dn Rocha o Domingues 
do Castro, tóm o aou oscriptorio n, mu da Impera- 
triz n." 21 (sobrado). 

MEDICO--DR. EULALIO—Residência no 
largo do Arouclio n. 17 A. Consiiltorio—na 
Pharmacia Normal ruaila Imperatriz n. 45_ 

DttS. JOAQUIMJOSE' VIEIRA DE CAlí- 
VA.LHQ,ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIALARGACHA JUNIOR E .!0- 
SE' ESTANISLAO DO AMARAL FtLHO, 
rua do Imperador n. 5. 

O ADVOGADO DR. MANOEL-CORRÊA' 
DIAS.—Escriptorioo residência á rua do .Ou- 
vidor n. 14. 

ADVOGADO DR. VIOENTE FERREIRA 
DA SILVA tí solicitador tenente coronel Ra- 
phael Tobias do Oliveira Martins, Largo do 
Palácio n. S. 

A.ula Aloiicai*—Portugucz, Arith- 
metlca, Geograpliia—CURSO PRATICO de 
francozGinglez.—Rua da  Boa Vista n. 35_ 

EDITAES 
De ordem do oxm. e reverendíssimo sr. 

dr. vigário gorai do Ijlspado, faço publico, 
queasaudionciasdoste juízo, torSo lugar do 
oraom diante, em uma das salas do palácio 
Episcopal, a rua do Carmo n. 79, nos dias 
e horas do costume, terças e sextas-feiras 
de cada semana, a uma hora da tarde. 

S. Paulo, O de Março do 1883—0 escri- 
vão do contencioso.   Joaquim José  Moroira. 

Cl 

AKNUKCIOS 

oa   DItS.   LEITE   MORAES 
B 

LEITE   MORAES  JUNIOR 
XO — Rua   do  S.  JoAo - XO 

Escrava á - venda 
'Vondo-se uma oacrnva, <|Bie Inva* 

cOHinho. o eugomma poprel to men- 
te. Para tratui- no taobi'ndo ii. S 
dai ruõ HrkiihlcIpaK 

8. I>uulo, » do Murco de ISSa. 

tD. Tlierozn Iianocencla A.1- 
vlin, mondu dizei' uma nnIsBa 
sia Xgroju du Ordem Terceira 
do IVossn Sonliora do Carmo, 

no dta O do corrente ait Tl li» 
horas, por alma de seu muito pre* 
sodo Irm&o Agostinho X.nvter de 
ÜLlmeida Cruz, faltocldo em Igua- 
pe, no dia 3 do corrente. 

AGgO&S 
ComprauB-eo ac<;ões da Compa- 

nhia Mogyann, Canturelrn e Esgo- 
tos o subaldlitriaB da Companhia 
S. Paulo o Rio do •lanoiro. 

Trnta-so na Trnvonsa do Ro;«n- 
B-Io II. St euiu C- Rangol Postnaci- 

A.urea Rodrigues Duarte Ki- 
bns, profosaoi-a publica du çu- 
dolra do primoiras letti-ns &. 
rua do dr. João Tbedoi-o, con- 
vida 08 pais do iumllia i>ara 
mundai-om matriculai- as euns 
flihaa na inosma escola, casa n. 
XV. A» aulas conie(;uin no dia 
10 do corrente 

S. Paulo, 4> doiUurçode ISSS. 
—j%urea Rodrigues D. XKibas (. 

.Aluga-rse um excellente tto 
íloreBcente bairro do Santa Ce- 
cília. O obalet estiÁ bem arran- 
jado eémoblliado. Para tratar 
no Gbalet Felicidade. JLargo 
da Sé n. 11 C. (- 

E. F. do ííorte 
Amanhã,? de Março,até no- 

vo aviso, correrá um trem entre 
S. Paulo e Pindamonhangaba, 
que levará passageiros e car- 
gas. 

Partirá de S. Paulo ás 6 ho- 
ras da manhã, chegará a Pin- 
damonhangaba ás 11-30, par- 
tirá de Pindamonhangaba ás 
12-23 e chegará á S. Paulo ás fí 
horas da tarde. 

S. Paulo, 6 de iMarço de 1882.. 
—S. L. Turner, chefe do t^afego^ 

i,:-'^iti^M' 
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MARQUIS 
mis twnos raws 
Jire^gées aax- amandíB-àta^Fis- 
-tcKh^mi- Cketehl. d la liçiieavíe. 

Sipopa fins 

A.L.GARRAÜX 
,,♦♦♦1 
»♦♦>- 

ivji' J.oAHASX.saM 

Leilão de fazendas 
Feito por Lourenço Gaocco, para liquida- 

ção de sua casa, sendo fazendas, miudezas 
etc. todas as quintas feiras o sabbados as 10 
horasda maDliü até finalizar-se. 

NA riía da Imperatriz n. 1 B. 

Dr. Cai'los Itodrlgucs <Ie 
VHaconcoUos 

Cunsnllns Aas i2 As 2, li rim ilo Onvi- 
por n. n=llesideiiciii ma (ia Gloriii 40A. 
 -_ (^ 

Hotel (los Vii\jaiitee 
MATTO-GROSSO DE BATATAES 

Lino Cantidio das Neves, acaba du reabriiv 
o seu hotel em vistiv das necessidades porque 
passam os srs. viajantes. 

Garante o bom tratamcnio compatível 
com 03 recursos do lugar o preços commo- 
dos. 

Matto-Grossodo Batataes, líi de Feverei- 
ro de 1882. 

Bspoclitliaude <i«8 obius mail* inodo.aas ê mula acrodltodafii so- 
bre ngrlcultui^u o sobre lioí-U«Hltnro, im cns" "O , 

IP. cfc'J. -A.I-.:BXJQXJE3ri.QXJpE: 

l 
.1 .... 

e tuimbein numõrosas omoslrae   do liiBtPumonioa   o-forramonWs 
nnerfelcoadaB naru lavoura. "- *'   . 

.Casa onpecial para ecaient08> livi'os,   olc, «tt-s d© agrlcuy.ura o 
Itor t loultu ra . 

■ "    ■    . ■ S. PAUX.O -  ■ 

.-..„. ;;. ; ^■-    ■ 

Bom lucro 
Para ramillaa, costureiras e 

nlfalatOB 
E' muito fácil para qualquer família, cos- 

tureiras e alfaiates, de guardarem todos os 
retallios de lã, quer sejam do amostras, quer 
de roupa usada. Isso pôde dar uma grande 
quantia por anno, e aera traballio ãlguro. 

Chamamos, pois, a attençüo da todos vós 
para esse moio tão fácil de auferir um bom 
lucro. 

Compra-se e paga-se bom toda e qualquer 
porção, oom qualquer tempo, na casa Be- 
cker, rua do Santa Iphigenia ti. 25 A. 

p: Novidades 
A.rados 
Grades      "    ■' 
Rolos. 
Enchádas ãcavallo 
•Carpidores 
.A.D10I1 toadore e 
Cortadores do gi>ainina 
'Raspadeiras para eamiiilioe 
Moinbos pára qulréra 
l*icadoi>os de capim 
Picadore» de raizes  . 

' ^    ' Alacbinas para manteiga 
Bancos parajardlm 

^ -' 'Mexas de ferro 
Cadeiras para varandas 
Suspensões para j an cilas 
Jardineiras para sallas 
Machinaa   de   choear   ovoa, 

etc< etc. 
Em casa de F. & J. Alburquerque, 34 

rua SSo Bento, S. Paulo. ( . 

NARUADOCOMMERCION. 27 

Chalet dos Bilhetes 
eatfio ã venda os bilhetes da gran- 
de loteria do Yplranga- 

Preços mais baratos do <iue em 
outra qualquer parte. 

]Gncoaimendas para o. iaterlor- 
com promptldfio e módica por- 
centagem* 

Chalet dos Bilhetes 
ST—Rua do Commcrclo—%T 

J0116 AuguBlo SoareB 

Couve i-ubaiio 

Graiide eertlnieato dò semente» para Itorta o papa Jardim 
bido da^casa inellioi* acreditadoíIdalEuroiJií.   ■-'■■'' 

peco- 

S.PAU 

i38,Rua da Imperatriz;4:0. 

IWíi 
4 App^MPfy^-^fí 
tavVfiCscasa.mVitja.'jaTacoTOvlLCS 

/í/iv Gtsamentíit,piii'a-'fltBatrBS,ctc . 

, EN 15 iVlINUTOS 1! 
-^ ^ ■x.t^n- ^  

MAB^A-SE PAPEIS' 

I xavíí cQp^aa com inicíúga poi* divcrs6n 

Q-Áiceíaeá  eü- ^^oá^ ~^   , 

EM RELEVO, DOURADAS, PRATEADAS,etC;, 

A-ULTIMA MODA- 

ESOBIPTORIO  DE ADVOCACIA 

OS] BACHARÉIS 

A Jiíojiio da Silva Prado 

Rodrigo Augusto da Silva 

S6denk fter procura- 
os no Heu eacrlptorlo 

& rua da Imperatriz n. 
SeT» !■■ andar. 

Encarregam -sede 
todos on negócios de 
advocacia; o no mes- 
mo escrlptorlo «orfio 
encontrado» d a « 1 O 
bõras da manfiil. ú» 3 
da tarde. 

IMPRIMA-SE 

Coin SummaNiiidcz 

PERFEIÇÃO E PaOMPTIOAO 

jEaclupas, Preços corPGntes,Rcçibos 

PIlflGRMÍKÍS DE THEATBftBlLIlETES.ETC. 

^^^-Í^^J-^-!-^p-^-zir7s-:TZ^:<M-r±z:-tÍkk^lS^Í^^^ 

CHARUTOS DA HAVANA, 

Afriaiu;aâos le^Uimos 

: ESRiisoif>o aoíimffisio 
íto marcas- sè^air^Us: 

ALCIBÍADES, Rlp SELtO, 

ViUai-yTillaPpde 5 tjnalidade-s. 

£SPjUtT£/U»;,fÍOR m MSí DIA    , 

M.COLLADOiCOÜCHITOS. PUNCH, 

ílflp 3e Mayo,KIoP de Coruja 

IMPERIALES, etc . 

. .:—-—->:?'   .   . . .   " 

íyiANUFACTURÇ DES TABACS 

'-._■'■ (PAms) 

CÁPORÁl SUPÉmUR 

Tfllífií! àpriscr sxipéricHr.. 

CIGARETTES "'■ 

iHjpyIand,Ievaiit,CqwPal Supírieup 

Trr-^J:^ 

Xarope Peitoral <lo Jatáli;^ 

(HTMEN^A. COüRBARII,'%.)'    " 

Este xarope é preconisado na^s bronchi- 
les clironicus, lòssús rebeldes, "lüssc  iioc- Na' ÍYDioeráphia do «Correio 
lurna. rouquidão, coUirrnos  pulmonares,n     i- ,-*'*^  *-"■    *    v    •■ j;,- i UL;:-'^ 
cogueluclie e nslhma. CombaUetricazmeii- PauIlStanO», preClSa-SO ÜCbOnS 

Domingos 
t 

Carvalho de Souza 
Bastos 

Tendo recebido do Portugal a 
Infausta noticiado ralccimento de 
sua extremoza mãct pede a todas 
tk» pcHaoas de sua amizade o carl- 
dozo obzcquio de assistirem a 

' umá missa que pelo eterno 
repouso do mennta finada manda 
celebrar na quinta Telra O do cor- 
rente 'ÚB S horas dn-niantia-nn 
Igri^ã da JMIsérIcordla"p'élo'que 
(teMéJA tto cònTessa eternamente Érito.    ■-—-y <■ --'- .'' .  .i^ ."r;*^ 

A< 1P«nlo 3 de IHarço â« I««S. 

Paga-se a 000 
IJièinò de quadràtiris 

(e a losüc nocluriiii, que tuntn Íii(!Oinmo-l(,-yipO£ri'aplios. .-:: ' 
da oa dücnlcs, facíHUi a expcctoni(;flo, di- . n„ „„ „„ . „ ' atii 
miniic II qiianlidiide de secreção, o propor- 
ciona, aos.doen les noiteij de rc|)Oiiso, de 
i)ue olJHE lâm lijnti) necessidade. ;í;,í"J,-..,J 

Ü Xarope de Jutaliy é prcpariido única- 
menle pelo. pburmaceiilieo Tuurinbp.de 
Pinlio, e encontra-se nus príncípnes pbíir- 
níQcias da CO pilai e-na drngjiríii- Ccnlra! 
largo da S6 n. 2. S. Paulo. ,(. 

réis, o mi- 

Importante o variado leilão 
av-Kua deS.neuto-»'!'■ 

.Do grande Café áo MVBMO 

RoWo Tavares 
Ploimaiento autorlHado pelo_^pro- 

prletai-Io o lllm.. sr. Andrea 
FanolI que liquida õsou 

estaboloclmouto por luotlvoa for- 
cados de mudança, o pòrn&o 

encontrar alojamento  , 
para tronsfeá-encla do negocio 

PARA-   ■ " 
Terça-feira,-7''do corrente ■   ■ 

■ -A'fl 10)5 horoB 

Venda rápida a quem mais der 
' Da tailo ôgvaaiò oíenco daqúallo bom. montado' 

'   '■' ofl tabulo ei monto 
HAVENDO EM MOVEIS, LOUÇAS E UTENCIS 

■O.soeuinto !.■.■. 
20 mózaa do podra nmrmopó, &aao do forro mol- 

dado; 72 cndsiraa auBlriacas, 30 bandoijns do olontro 
lavrado; CO chicaraa divoraas do ohí n cafó; profu- 
íSó enorme do copoa, calicos, garrofaB, tocas da 
ohampaçno, íructoiraa, oompoloira8,r!(;tta cafotoiraa 
do.alfOQido, jarrea dedito; 4 grandoa o ricos eapo- 
Ihoa; quadres allogoricos, ditos cora a ophigio dõ 
Garibaldi, do ROí Victor Gnimaiiuol, etc. Baki5aa 
do oloe com pedra, gavata oarmarioj grandoa mazas 
do.janlor, ditits avuisaa,atngéroB, cabidos, lavamfló, 
por{a.ch,apáo8, armnrioa on.vidraçadoa, sriça pia do 
marmoro com tomoira,foitio do columna com dopo- 
■ito o oncanamonlo ; Ouantidado de louça e porca- 
lanB,''om'mahtoguoirafl;ÍDuíoaVSáleirOB,Loitoiraá; 
pratos Msos o' fundoa,ditos traYOB^as para 1, 2, o 
4 pÓBsoaa ;" g-aOioíéiróa, tallicroa, 't;(JihorÍnhaa finaa 
do olíá, ditos do aopa,>ologÍQa aiiioricanos dispert^- 
doroa—30 toai li aa'grandes para moaa^ aitasdéaléo- 
dito; pjlamascndaf 450. guardanapos, 00 tOüthaadc 
mSo, panos do co'sinha grandoa, portas do vidraçaa, 
lidlaa dò aço,' ricaa. pratoloirás do mármore, etc., 
etc. ."'■■'" 

Gráfide adèga, sortida 
.. Do goncros todos de],Íoi.;0.da pprfojta escolha, a 
saltor :' cerveja Vienna ó Caplsbórg ; (juarlolaa de 
vinha Sardo, dilo nacionai, ditos italiano gonuino 
do marca Barolo, Barliora, Aati', Siciliano,'Noliióloi 
Sardo, Espumanio, Chianti, quoijo Parmesão, cog- 
nac, licoroa finiasimos, Chnrtrouao, Marraaquin, 
Ciir.içáo, Anizoti, Absintho, laropea, vinhoa XorÓ!?. 
Pasto, Chamberlin, Madeira,' Buiooui, Sautornò, 
conservas, doces, früotas om calda, cilampngna in- 
crialal cario d'or, etc.  , :  ■ 

Cosinha e depósitos 
IrriporX.inte-batoria docoaiiiha, mesas da dita, di- 

las avulaá, baldoa, bancos,' garrafas o quintos va- 
aipa,- ralos, paaaadores, grsndos cafolejraa, diiafl 
Canho Maria, forra men tos, utonoia, caíxilo do vinho 
o cerveja: Latas do mantimento, oãiia para trans- 
porto do comida, inilnidado' do artigos de hotel ó 
restaurant* '-■ 

Um fogão econômico ingiez 
, Com fornoB, caldaira, estufa, chaminé o todos .oa, 
roquiaitos do boa coainhn. ■ / 

O itnnunclante 
Convida aoa particulams 'o nagociantaa para osta 

vonda digna de atton;ao pela qualidade, quantidade 
dos lotas. 

Terça-feira Terça-feira 
... ,, .   . AS. 10 !í, HORAS CERTAS." 

..   _■■ cgLpEÇTOEjBÃcTpiTÃir 
Imposto de Industrlas-e proflssúe% 

Pela coleciona   dasTendas ^eraead'osta 
capital. .íaz-se.'publico.que,.i!o Gorrentij mez 
lio MarçOiô om Abril proximo, pro,oedG-sí3 a 
an-ecadaçao    do:, .imposto .do . industrias  e 
profíasfles,, coi^cespondentov- aó-r-So-someatre 
do oxercicio.de I88I-.,r-*1888;' OscoUectados, 
quo nilo pagarem dêiitro.>da*referid<) prazo; 
iiicQrrerilo ..lOa'.multa. do:;.-,6".y,'^ 20de 
Di3zeiiibfo proximo o delO ."/«■■dvessa datàom 
diante. Cúllectoria.em S. Panlo:.2-:doMá(;i;ò 
.dp.,lE!82^ ...   ,..,...   .......  ,. .1 i-.v.','v...:■. 

-,::'": ■'..-: .^;--- ■ ■■""■■..-O'collector;-.■ '■ 
-   --.    'J-í A. Pereira do Santos.- •' 

Indíçe'aipliabetico explicativo 
^ de toda-alegislacSogernl 

pór' 
JOAQUIM .CÁnDlW DE AZEVEDO 

,■; ...  .MARQUE'S', . , 

Inspector da   Thesourária da Füzônda   da 
Provincia da S. Paulo 

ESTÃO PUBLICADOS EÀ' VENDA 
na? principaes íivrariasda:Côrte,.MaranbSo 
e. PernamSuco é ,    ^   ■ . 

: EmS." Paulo^na casa doA. Li^ijarraux 

Rua da Imporatriã 
5 yolum^-s brochados com as disposiçíJes da 

1834—49, 1850—60, 1861-70, 
1871—73 e 1874—78 

.. NO PRELO E PRESTES A.PUaLICAR-SB 

■   O volume que contém 
a legislação dos annoa próximos Andos do 

1879—1880 
para o qual recebem assígnaturas desde já 

o Compillador 
6 a Livraria A. L. Garraux o C*      (. 

Ruanda .Imperatriz,õ6e 58. 

IMPORTAOAP DE TODO O ífENEfto, 
,.á-. 

IAGDÍCIA [SPECIAL DE COMfilSSOlS II 
ly.Ruad'Hautc-vilie.lA 

Lr..:riLU^>rtUU4i 

uma sala com < três jancllas de 
frente no 1° andar, rua da Im- 
peratriz ri. ,18,e mais dois quar- 
tos grandes,: no Restaurant Pa:- 
risieíise, onde 'se trata.' -:;:..:,;,.,''-'"" 

J.   V iHustratiòn; Uorticole 
', o melhor Joraoii'd'e!Ínor(.leultu- 
ra<<iHe se publIÜÜk naf'Ehi'ivpa'i Tan- 
clculos mensiie's-'de'-iSO paginas 
do texto e SiQn-^.ejstnmpas eolo- 
i*Idos de plantaseuores.novas. . 

' A-utoipIsniJos * pela. Cpmphgnle 
contlncntnlM íle H'ortleulLuro, 
actual in'oprletarlo deate Jofiial, 
F. & .1. Alburquerque (:t4 rua 
de A> Renro ), acòitão anHl^antu- 
ras para o mesmo ( lUSOOO aa- 
nuaes). -   -:-■ 

Também. . so., enparreg&o sem 
commlsslio de ntandar vir da 
mesma cnsa cpialqne'r encomnien- 
da do plantas.- '•'■f'"' ■■'■■-.   ■■■•    (. 

■ ' Yendedores-deJornaes., 
NoOHcrlptorto do •.Correio^Pau- 

listano ■ prectsa-«e contractar al> 
guna veadedorcB dejonutes      (• 

jrui«i>iA.H¥ 
t Joaquim Stenetllctò d eQuei- 

roz Telleé .e 'José do .OúeI< 
r-oaE iXbíles Ibzem . celebrar 

uini|iiii|Íséac;om-'«IÍIiei>a>mé,>-nn 
ij^eJalUatriz desitaL bldã^è,' .Sm 
^ borda .da^mitiiiiaí dp dia Ò do 
corrente, se timo ^la. do paaact- 
monto do Bei|i:ainig^ó'ò dr. Fraii- 
ciaco JILIVC» doa'Santos 

' Convidam' os abua ainlgois ê 
do flinado a ãaálà.tlroUiéBte' do- 
to rellgioao. 

ADVOGADO 
Diir ALFREDO AuaugTo iw P.OCH* 

Advoga tambcm ca Z^ instancia.;, i} 

■    - -•' 8. PiVlTLO-' .-'i   .'-':. 
21—Raã da  Impãnlrii—2Í'      ^ 

:.:.-r:%^Tr-^7G^^^^:f- >j'-v;)>^; 

Segunda Grande Loteria do 
Ypiranga   ■■ 

' i.* aorio   ■' 
Entregam-se. desde jú as cncommendas 

feitas..,, ■;,,,;   ...... .,;..,;'.■. '.     . ,    ■   . V-."'.-.' 
'A  venda sQráannunciádaopportunameii- 

te.. 
"S, Paulo 28 do Feverfiiro do 188-3- 

Os agentes geraes . 
Moreira, Pinho tfc Duarte. 

■     Aluga-se -■ 
Duas casas sitas no iWodíIo do Piques c 

riia de Santo Amaro, com bom i^uintal, agua' 
o gaz. Iara tratar com o proprietário à rua 
Nova de S. José n. 63. ,■   (■ • ' 
 : ,—»^ 'i.i-. ■ ■ ■ —, ,—— ———^—L^——'.   4 

^.illlk'S  t'e COIií^ti[^íU;.IM)■" ■"■ 

..DoDr Betulái   "'■■ 
"Vcii.i'-ii6 '"til ciii\iiiti!ní e   p"   vi.lri'S. 

lír.imics epequomis aosproçuM i|i' IJOO'-" 
2S0O(t é (!iii liiaior f>iiri;ão'a vonljuie íIO 

coniprá lór. I.ojii'-tr-Piirii'xj, run d» Irii 
peratrÍE FI   1 R    ' (. 

.. Uiiia.leliz. dtiscoliurla aeatia de atirl'iin'cnr a tlie- 
raiioulira ..du aisi tiòv» funii-iiro :   AS DMKKS 1'K 
iiíi^tKíj, AS iioiiKa niíCAIIRçV KIIK m- 
ViltOii, alA n^ara ri'Ii(<Mog o inilos m trnlsins»- 
la«, ai^aliain de aur uumbaiidos cuin o sticccsia u 
mais completo priu . 

Piura.íE ícirniEiifi 
^PIÍAHMACEUTICO DK PAlíJS 

^   . . . 
ÁIifiitiiHü gdllas iluiln [iri'ciasu iVijuidn sÍo ilu 

.ui»jí 'S'lfTiciniilus jiara curor instantaneaiiiciiiu 
NKviiAi^nus, -KNiAijiiEH*',   CECK.ií.Ar.nuí,   nT"Lni.>s 
llOHBS'DKr llKNTEa,   DK-CtllEÇA E  U^ UIIVIUU.-;. 

U» Hiimcru»» uHi'slados e ns' ngra-lccinientoa 
qiM rccpljíiiiys luiJná os ilioi das jinssoas ijiie o 
a.<arii úiis luoiti a Vulj^arisar. ^ oniiirn|,'n i]u um 
ffiriícdio tà.i iioiletosii, q si'mtri pfiiíoiiamwiln in- 
oltuiisivo püriiiiite o seu u*i a tóüus aijniíllps ijiio 
s^iirrciii Ji! dufrs lio rnbuca ■ ii il.; !iieiiliià,* um al'- 
liviaiD>-Hti)'im'iii'diá!o é-soiiipri-ci-inliiíidí, e á " 
ciirá' niinra SB ííí m\>Bnr--iU'iio\í ii'e uni traia-.:, 
'iiiGnlo''i1i)'poÚL'a duraíSü,!!":'' ■        ■■■' •'■     -'í^f-l^^i^- ■■-, 
'■'yr.-"-; '.■■'!'•■'■!    ■<;'■■ ■:■■■'   .^'.'y-^::' ':L''\í 

O raüdo deíQipmgo UMwpaiiíiaõaila-vidro   '■ 

AS GOTTAS JAPOSEZAS 
VE^ETAES 

IVçpariãas ,oryU'tOR L'HEUPY 

... WiAIUlAÇeijTlCp DE PAUIS 

<''uráiii Itislaíilán.-tàmèiíte ág durej de dentes aii 
luai.t violentas o as mai^.i1 olorosas 

[loto cada. iiiii teiiitido occaslàa dé apreciar as 
sirludBa dcale especifico, que ' lom lido mais de 
ClNiJüENTA A MSOS ÜE SUCCl-SSO, e quo, som 
duvida, é O'melhor de todos oa tópicas deste j;e- 
iioro ini'onlades até liojo. Puucaa familias achaTi no 
das pro vau idas dosta prociow panacea pur demais 
Cüiilieclda paia'ijuu ieja util du enumerar-Iba as 
propriadados e qualidadea. 

N. U. Toiiieni cuidado com as nuniorosas falai- 
í1CB;(íO9 e sú cumpram os Firascos trazendo □ nonie 
do inventor: 

rnARHtGEUTICO DB P«IIIS 

Único ilepo.ilto cm'cana dos ura. 

ai  itUA n\ niPiíinTRiz a^ (• 

Theatro GymnasiO- 
EMPREZADA ACTRIZ 

HOJE      TERçAIPèIRA, T'     HOJE 

A PEDIDO GERAt 
' Mais lima .represeDíaçSo, qué é deflnitivamentõ á 
ultima da.alTamáda comedia'em quatro'ãndaroá, que.-.-^: 
tanto agradou,, intitulada ^"   ' 

Tomaoi parte os artistas 

.' Guilher,raedaSil<oira, Maggiolli, Ferreira,  Fai- 
xo lo, Fonip cá, Hoeba, âd..Livia,.DoolÍada,IiUcinda,   -' 
Elisa e.Enseiiia. ,■.',■    :; " r-','■"■i-■■■^^-.■■-i'^'''' 

i     :.■■:.-    ■'■     '■ '       "  000   '   *'"    '■:"f^.''~y'--'M'^,  •;' 

\ Quintó-fcira,9 do corrente Ví^^^ 
"  ■i'ftECITA DE ASSlÓNATÜRA-r; ■;'■'-" 

Primeira representafSp do drama em 4 acloa.' .^ 

FILHO DE CORÃLIA  ' 
OB principaes papeis s3o desempenhados pelos ar- 

tistas : 
ISBIEIHIA. DOS SANTOS e EUGÊ- 

NIO DE HAGALHAES 

Termina o especlaonlo pela engrsfadissima co- 
media.:   . -i-      ■ .   ..    ■ 

TypograpWfi da «ÚorralQ Pííül.istaúbi''^"?': 

■^^â&!Síi*--fe'i.^2... 



'^■m'^m ^'^Wr-^W^^^^ir-.'' 

■ií.> 

■.■::^. 

■M. 
■.■*■ '■■ :.i ■-■ 

PROVINCIAL 

"^-.r 

O' Soseüo opdtnárla' 

EU ao 1)F. JAMIÜIIIÜ DE 1883 

FRBSIDUNOIJI DO sii- OARLO^ ARMIUA,,  I° eoerotirlo 

fCouíifitiapíToJ   . 

O sr- Martinho Prado Junior pronuneiou um 
dlsoiirso que níío rooebemoB. ■    ,.   ■ , 

Nlngiiom mala pedindo, n. pilavraf «lioerrn-ab á' 
dlacusaád, e ãnpproTado o projecto com a emenda. 

TRAKSFBRBNOIA DE MUNICÍPIO 

Entrn ero 3" dlsoiisniO o projecto n. 125, que 
passn parno termo de ItapateDÍD]}a, o-mUDlolpio 
da villa lio Ouiraliy.'. 

Ii;' niioÍHdn e oatra oonjunctaroente em diecua- 
sfio, a seguinte    '   „       ,      ■ 

■  ' Eminda •    ■ 

■ FitiK ígonlmotite da>intms:(ii<ln a vlllii do Rib 
Bonito (in miiiiÍRÍpio-ila fiotiinntú, o nnnoiHda HO 
de Tntuliy. — Rodrigues iVOlieeira, Qaslro An- 
draãa. ■    ■ 

F.iicorrada'H dleeuBà&o, é..Bpprov«do o projecto 
com a iiiíérída. '■   ■ •.■■.-\ '..-^.^j^-'.  ..',..  . 

.";■■     ■.,' I ■ ■ / '. ■     ,'. r','^': ■ '   :   I,.;. 

U0ND9'IIH aUllU*TlNOUEXA'.'-   ,   ■     ■ 

E' approvndo éni2"clíiiEmiaSi' o;projuct,o ii. 141 
3no iiHtor.i'>a;;o'firov8"o'-'i-0''n'WÇj:-50,'u.-K,á;nÍro, 

eeé do Oliveira  o  oiitron, 'a-coustructilõ do üiriá 
linha debanda. deGuaratiaituetá aAppare^ída. 

TRhNSFBRBNDI^ DB f AZENDA 

Entra on> t" dincuBofío o projecto n. 11, desta 
antio. que ftix perlencer ao muDicipio de Sarnpuliy 
a Tiizeiiiln dn D. Carn1inn;LKüpoliIinn do Qnulru?. 

O ar. P. Machado mindn & mcaa nlgunn, que 
Ju9ti!icnii) eeta emende. 

Encorraiia a dieciiasüo, £ npprovado o projocto. 

MATnicuLA nu E3CHAva3 

líntraeml* diaeusafio n projecto o. 5 deato 
nnno. qne eetnbBleco os ctsoa em que ae dava dar 
a iaeuçUo deste impesto. 

RUQUEiuMunTo 

■' Raq'iniro quo oi projactoa n', 5 e 3 viSo Ã 
commilíiiüo oimpalonte —CoJío Jvnior. " 

CADBCA  llO AMPARO 

Entra em 1' disnusario o projecto n. 16, deste 
anno, que nutoriaa a deapesa do SO:00OS com a ca- 
deia do Amparo. 

Ü Sa. CAULOS ARANHA:-Como anlot do pro- 
jeclo em discu=8ão, sr preiidonte, venlio a'quoror quo 
auja ello remeltido â commissão de fazendn, sem que 
ontreUmlo descoiilteça que C93C projecto exprime uma 
neceSHidiidc urgentíssima, porque a c^déa do Amparo 
acha-se em fsiado mais que deplorável, 

O sr. C Sdlev. -Piiio\aAo, estA em eslado latnon- 
lavcl 1 a prova ã as constantei cvasSe^ que se dão. 

O sr, C. Aranha:—A câmara municipal do Ampa- 
ro, csle anno pediu a verha do 20 cnnloi para cdillnnr 
uma cadS.i, porquanto lú Ríio lia Cüili^a, ha uma can 
velha que ptGitii'So A servir de cad£a, comprada pm 
18U2 [lor meio do subsoripçOps. 

Ora, É incontestável que o Ampaco é talvez o 2' 
monicipio exportador; t;ntretanto é o menos conlcrb- 
plado nos orçamentos da província. .       | 

Sem destunlitcrr tudo istOi qtio ronda por que vo- 
temos com calma o rodexfto, requeiro que o projonto 
vS á commiss'io do fazenda, afim de que cila nos diga 
se O orçauierito comporta.ou nlo essa dcspaza (l\íitito 
bem l) ■    ■,-  ■ 

E' apoiado, posto   um discussüo,  o sem ''debate 
/spgrovaiJo o sesuinte.    .'-" «.     ,. .   ., 

■ "■■■'"■"ii'liiiOiCiiraitBiTi '■ :■':.-.', 

Requeiro qne o projecto quo autotlsa a .despeza do 
SOiOOuS rs. com a cadèa do Amparo, vil á commissílo 
de fazenda.—U. Aranha. 

AOUA PoTAVitt. EM i.oneNA 

Entra em 1* discusilo o projecto n, 19, deste anno, 
quoautorioa n despezadn lanuog rs. conto abasteci- 
mento do água potável a\ cidade do Lorena. 

OSR.CAUI'US SAI.LES:—Desajatfl.sr.presiden- 
tB, nío votar contra estn projecto, e, tendo du votar, 
qiiizcra füzel-o sem discussão, simbolicamente: más 
julgo de meu dever eipücor o meu voto.nflo sú porque 
e assa a obrigaçAo de todas os representa nica da pru-' 
vincia, como pélas atten^cs que devo ao nobre autor 
da'ptojeclo, o sr   deputado Theophilo Braga. 

Mo pãrcco, sr. prdsldmitü, que a sitiia^So lluaucsica 
da província é ranis séria do úue geralmente se pensa ■ 
Entendo ser tão melindrosa ef la situação que 6  nosso 
maior escrúpulo devo consistir na docrctojíio das des 
pozas. 

Considero as despcias publicas divididas em três 
cathegorias: aquclias que são iuleiramcnte aupcrlluas, 
as que s3o simplesmente úteis, o aquellas que são in- 
dispensáveis. 

A di'speza do que se trata estil na cathogoria. das ■■ 
simplesmente uteis.islo é, feita a despeza, i co-loqno 
os habitantes da cidado do Lorena, terão conseguido 
maU uma commodidado na sua vida ; mas niu con- 
sidero esta de>>pcza como nccoisaiia, urgente, indis- 

ÍensaV'1, pO'qiie os habilanli'a daquella G>dada até 
ojG tom passado sem o gozo desta vantagem, conse- 

guindo adial-a sem maior inconveniente. 
Ora, sondo certo quo todos os dias torna-se mais 

precárias sitiiaçAn flnanreira da província, porque 
todos osdias so ontraquecem mais as fontes de receita, 
seremos imprev<denleM se não tratarmos A tempo da 
diminuiçio da.4 di'spezas. 

Sabe u honrado auturdo projecto que de todos  os 
lados da província partem exigências cm   relaç^to   ã 
d'niinuiclto  das impostos. Níuha uma classe produ- 

t Glora que nAo reclame coutra as conlribuíçõci exis- 
tentes. 

Pergunto no nobre deputado, FC não tiiiérmos cm 
alleoçto adiminuiçSo dasdespezas, tcnfionos lími- 

So . esta obra ntto vai ntionder n uma neMaeiJa- 
Oo da-primatra ordem da província, vni entretanto 
oimoüuiar oitraordlnarlamonte o muuioipio do Lo- 
rena. "^ ■ 

O sr. a. SatUs: -K\é aqui lom moetrndo ul Ilda- 
00 maa alto a iiucaasidadu. 

O SI-, T. llraga i—Stsl que nfio posso doraoiistriir 
que O uma duspein que Interosan â provincio intui- 
rá j maa no mauoa satisfaz uma uritea'e ueoesai. 
dado do município da Loroua, que aonCe falta de 
agua. 

O sr. Jf, Prado/iiniV :—Mas tem podido dis- 
pensar utfi llojfl. 

piir, Cosia Junior :—Com aaoriílcio d» aaude pu- 
blica, qua noa deve.multõ. 

O sr. T. Sraga :—&.  câmara municipal ]& man 
ion  eonutruir em   1898  um  chafariz quo aa nfío 
preata  utilidade, por  falta do agon, no munoa «t- 
tesU qua dasda «aan epocha aa reconhece a nacaasi. 
dnds de ear cidade nbastacidado agua. 

A can\üra tem nutnrisíçio para coatralilr um 
empreatlmado 8.0000 da te. para eerem applica'dos 
' osaa obra, mus esta demanda um dispêndio do 
Z0:000$ do rs. e por iaad.o que ae podo asse auxi- 
lio du 12:000$ rie ri. 

Sr; presidente, feitas ealn» considarncOüs, que 
domooBtram a noouapldndo que tem u Ciimara do 
Lo:cn8 dento nuiilio da província,, para pruv'flr 
«queiU cidade da agua potavul. ,de que tam-eÕ 
absoluta faltíi. ]iiljro-medÍBpouBado.'do entrar,bin 
maior deaenvoiíimenlua, a por isao ponho tãrino 
ao qua linha,a dizer. ,,' -;■  ■ ["'.. ' \ 

O sn. IUNOüL PRSTANA :—Sr, proaideiito. .veii'lui 
refurçar oa arpru mentos do mau illustre colleca, 
que encetou o dsbate.       .  %,"%,',/,%,, 

O illuatrcdeputiido rpaidontoom'Lorena mostrou 
quo a iiopuiaçíj diiquoIiHÓidnde precisa ilo agus 
inDliioraa_Jo..quajwtiw.fiMi,ti.iitie(nip„mii»ii(LO,il- 
cou .perfoituiiiuate domoiiatradò quB.aiiJB U(ni„iia- 
OfBsidado do tal ordem, qua noa ohrlgub a aoocor- 
rflimoK imiuadintanioolo nquellee..povoa, como ae 
asi.ivofluem^jiiorratido A a"dn. ... , 

Se até aqui os habitantea da cidado de.Lorena 
leam-so utilisado das agoasquo encontrain ú sua 
disposição, nom por isso a população, sondo deairaa- 
ila pela posta originada do pso d'oasas .ngoas, onlan- 
do que, nua circumstaucias ospecialissímua em que 
so acham as Hhançasda província, dianto do aspec- 
to medonho da baixado primeiro producto do noaaa 
exportaçílo, o que constitua a nossa principal fonta 
do roce it a, diante da haiiia rápida o conatantedo 
cafe : quando todas aa claesos productoras reclamam 
contra os impostos, quando oa nobres deputados 
vieram apreasurados propor a revogação do impoatoa 
vetados pela assombloa antecodonto,acto em que mui- 
loa dos nobres doputodos tiveram parte o assumi- 
ram d sua rosponsabilidade ('rccíaiiiapoes); diante 
d'eatas coudiccdoa espoei alias ima a, digo, creio quo 
fazor doação da 12:0OOÍ0OO fs. ao piunioipio do Lo- 
rena, para que aato tenha agua melhor do que 
aquotia com que se tem contentado ató o presente, 
d abrir um precedente que nos colloeará em sérios 
embaraço», porque enlSo vivao reclamar o mesmo 
favor, por exemplo, á importanlo cidado da Piraci- 
caba, que nüo tom oxcollento agua para aou uso, e 
servo-sò da do rio que por alli corre : a do Itio Cla- 
ro, a da Limeira, o algumas outras qua oatSo naa 
mesmas condicçSas. 

Estabellecido o precedente, oa roprasentantes 
d'osGss localidades loom o direito de apresentar 
emendas, que duvuiu soi' VOludus da mcama maneira 
{Apoiados}. 

O sr. Campos Sallei .-—Eu hoido apresontal-aa 
om relação &a H parochiaa do meu districto. 

O sr. R Pestana :.~-SF proaidònto, OU oraio que n 
nobre commíasao da fazenda é a primeira que se 
devo oppflr & pasaugem do todaa oatas deapazasipor- 
3ue olla estil com um encargo pazadissimo. do qual 

uvido que so saia regularmento, porque n3o sd as 
deapezaa sSo crescentes, como tamuem a classifica- 
ção dos impoatos, grando patte con sum id os'fio lo 
governo gorai, .tqrnam difflcilirao o equilíbrio dó 
orçamento provínoiut. '   '' 

Entondo, portanto, quo n'oato ponto a oppcaiçSo 
tom auxiliado o mais que á possivol (apoiado da sr. 
Campas Saltes) a comraiasSo de faíenda. Ella devo 
chamar a ai os projectoa de croação de umas despe- 
zas, _ para podor fazer o áaíi calculo, o equilibrar a 
receita com a dsapeza    ■>' 

_ Jul^o, pois,,quo,eBte.projecto não devo sor aceito 
HOIB -1.B110-:tinis.? .■dfti.coatPBrio.-'tflrit .dn nt.fooilnr a 
outras reclamações'que sn spreaentaromnas mos 
mas condiçüos.      '< 

Sujoilo nstns aÓQsidoraçQes d commlsalEo do fa- 
zenda, o oapero que olla intorviri no debato, afim 
do fazer dosapparocar osto projocto. 

Para Iara prova, ir. presidente,,o qnb oiigo o liobra 
dcputudo an-nHo.preciao mnis ^do que leproduzlr 
oaareurarntoM dD.moii colloga^de,:districto. 
.0 sr. C. Sallei !~Enm ostámal. 
O tr.Losla Smor:~í donde de Loren» í aar- 

^^K,"^'." ^^'^^^''J" P^al-yba b de um nbairfto o 
ambOB BOo damniQoadnspolu.despojo quo nallna ao 

V. exc. sabe a influencia qua tóm na aaude pu- 
t «V s <lH'll''a'Ío daa aguki, Aa febrea palua- 
treagraseiiocüníiantcmanlenaüuelin o!d«da o 6 
por corte uma aecesíldada Indacllnaval  o abaataci- 
Ít1„ r.i 'S"" P"'"" " P<"° "rua fl victlmado 
pelsa febrea por cauaa da ml qualidade - diquellne 
uB que aa serve. • . 

PareoB-ma portanto sr. prealdante, que a deapei» 
de que s« trata está no 3'c»«o HfturaL pdo nbbre 
doputttdo,um dos devores mais anaredns a imuirio- 
«08 do uni bom governo.é velar pala.yida do oida- 
aao [jase SB aguas nascondloOiíB daquella. preiu- 
dioam a muito a^sauds publioa, i incontestável que 

J'commiBsao daixnda polo nobre depntado eati 
prehencbldn, "^    ., 
„„'}!!"^i" P"!"*'" con'^lda^■ç^DJb compromi^ao. do 
nobre di'iiuiado,eoeBperu(iutítemoí\ seu voto 
em favor do proja?to, ■■ .     ■■[■:•• ,, ,. 

Aiémdidtuar. prcBÜenle é-i.reorao qua eu.'faca 
ainda uma omsheragfio.■mo ficliücouveuiínlo qíe 
aa mats um prnjeoto «m I'disCU'sfio. 

_ O ir..C. Saltes :-Pola'enttto que vd i cummiusOo 
jo faiepda. 

2<t;.*í2'A«'í'iKo Brflffai—Slara morrer na  pasta. 
O sr. Cosfa Juin-ir -.—Se o nobrí deputado ainda 

OSoee conveneai. comoi ar(iumenli)-,ii8çono manoa 
one nno jaato Jí o projaclo, tr«t,.eo da uma me 
ddft util. de uma neceaaidsda uraenta,. que nodo- 
remoH diecutif'ém 2* o 3' diecnssaap. i    ■ 
-íl3PÍÍÍ.oll)prjL,ajitft.jlPíi,.o>i.nobres dípütados nfio 
tario a'crueldado'd* rajeitir o prójaótó;""?' i*™-^? 
i ".^*.'!*"''"' SALLBS." Sr; pre.idónte eu nito 
t^inho ■ du produzir novo» argumentos porque defia 
diinr com fraDqu^^aa. nAo lenbo arirumautos ú Com- 
ba ler; 

Que nfto RB deva matar o piojecto am !■ dificus- 
aío também niSo ncbo raaoavel,- porque esta 6 o 
discnsíftu juílaincnts em que indaga du utllidado 
do ppiijiuti), 

Or«. dsadn quo fique provado que o projecto nito 
tpm fls-s utilidads pelopontfKrio,   vao  orear  dilB 
cuida Isí para o nosao.e-t.ido llnancelro, me pnrecí 
que a a-FOrabléi nfliiHin outro cx; eJiunIe a tomar 
sKJtüi o de reciüBloís ííwins. 

Mas, eu iiesilo a aupplíca (direi aupplica) du no- 
bre dep« tudo pars ebtfg.iriíioí a esta conciliaçfio 
q"" o project-vã S oummis.fin du fsienda, 

K' lido, approvado o posto cm dincusslio o se- 
goinlo 

on?r.l li í?^'*^ ■r^-^"' realmente quo ^muitas 
anui d nr?.-■ S"*?' ""í P'o^'-oi.'precisam 7 mw aqui í preciso detef mtnar aa que pleoisam mai" 
nind. C °„/""««"Ifnto do nobra'depotado que, 
da iustirí rr" 'S"' '"" ."" '"t" '"^ " clHiisut; 
do nrimnir". nf.r'fri' ' °^""^'' •""= ""^fla como vniS'ir "ííir ^."^..'^.'■""".•l!'''l-roMarAo-ou. 

O sa. Co.STA JuNiOK : Sr. prosidunte, ha enirf 
mim o os babitnnleí :lu ci.dnda do Lorena uma cer- 
ta duaconttnnçH, que ú piecso fazer duaappajcecr 
Polo (acto do eu pugnar paloa intérassss du uma lo 
cali^lade viniiiliii. nlg>iUH senhores da Lurena tem 
ulgado .quo sou infenso n lodoa os Intoreaees da- 

quella cidade... 
U sr. C. Salles ;—Colloqua ao acima des-sas eus- 

peilna. 
O ir. Costa Junior :—Entretanto, como prova de 

quo aquollea mous.nmig.is nflo teem razUo. achn- 
me nesta tribuna para ui:l'ouder o projecto, qu?   se 

tarinos unicamente as despsíos índippinsaveis, ít sa- 
li?fação do que fdr absolutamente imprescindível de 
quo modo podemos nús proniover a diminuição de 
olijiin.'' iinpos'Os, sem comtudo prejudicatmog o cquí- 
libriu orçainciilariíi ? Diante desta con-idernção de- 
claro que uú valarei por usle [irojecto ou outro qual 
qu"r que Ifnda a crcar deapeza, quando se demonstre 
une ella é indispensável, que í iuad<avcl; do contra- 
rio votarei contra. 

O SR.' T. .ItnAOA :—Acompanho o nobra-deputa. 
do no divisão qua fez, estabelecendo Ires csthe- 
gorina para ae obraa publicas e procurarei demons- 
trara s. exci que a deapeza de que ae traia uSoésim- 
plesmente util mas aaceasaria, senio am ralaçio á 
provincin, ao menoB respectivsmeute ao município 
que represento, 

A cidade de Lirena ú banhada pelo rio Paraliy- 
bs e Tibeirilo do 'i'oboiio. Paaaando paio fundo dss 
casas e sendo aquellad rios vchiculo do despejo d^ 
cidade, as' agons nâo podem servir para abaatoci- 
mentn da população. 0:t moradores reeorroin á 
agua das cystariius e pojos, a qual n&o ao podo ro' 
pntar potável. 

A csmnra do municipin.tem nutorisaçlo para le- 
vantar um empréstimo, mas com esta rccurBonão 
pude provfit'. a necessidade de que sa trata, o por 
isto recorro ã Asaerablói pedindo a quantia coosig- 
unda no projecto para aaxilial-a na execuçSo daa- 
sexervico. - 

O auno passado o governa oitava armado, pela 
lei du orçamento, com a* quotas partancentBs.aoB 
difforantes districtosT e portanto com meioa da.at- 
tender a taes necessidades publicas, Solicitei do 
ar. senador Plorencio da Abriiu a quantia precizs 
parp, auxiliando a camará, lavar n oüfeitu n obra 
em questão. Sus exe. nfiu pods •ttaiider-ma, par 
circomstancias indapindente de aua vontade, a 
dleae-ma que ara preciso uma Iti antorisando o 
dispêndio <JR quantia nacesiaria. 

Enifio resolvi apresentar logo no começo da ass- 
s&o, caso fosso eleti), um projecto psdlodo eaia 
auxilio, o aaaim procedi. 

O municipio de Lolora, sr, prsjidciite nao reclama 
verbaa para estradaa,poaIai,au cadeia; a nacosidada 
maia urgenta qua tem preaentamento õ esta do que 
as tratii o por isso eu animel^ma a ipreinatar o 
ptojiota qus il dlientt, 

discuia, que nllsz, jil fui parfeitmheote   eusteiitado 
pelo men nobie oollega de districto. 

O sr, C. Salles.:—Ndo espero; se nho tiver  novos 
argumoutuH, dd por perdida a causa. 

O.sr, Cosia Juniori-^^r, presidento, quandn eo 
meearam oa-nossos trabalhos, e eu vi na primeiros 
actos da banci|da repubiicHna. confesso que fiz aos 
Qobre.s depulad.is uma grave InjuBtiça de que me 
arropondo ; julguei que OH dignos rnpreaanlnnta" 
do partido repiiblicano vinham linsaambléneivadoí 
do pa xfio, qua se msnifeatarinm naa qiiestOes mais 
por iularesao partidário do quo por amor á justi- 
ça I Polgo hoje de roconbecor o mau urr-. 

O sr. A . Queíroi;—Nito BOI'A   cado   aindn,   meu 
OOllFgt ? 

O sr. Coita Júnior :—Vejo quo a bancada repu- 
blicana fnx bom 1130 doa talemos da que di^pOe, 
CO]lo>;andO'Se aampra ao Indo da Jusliça e da ver 
dnde. 

O ir. R. íobaío : -Menos om relaçií- ao ar. Ds 
ríio du Pinbnl. 

Osr. P, VicMíe :-Monos om,relação ao ar. Du- 
tra Rodriguos. 

O Jr. C. SBÍÍíJ :—Proía isso que tsmos oatsdo 
sempre eui bom lerreoo. 

O sr. Costa Junior:—Ka acredito >iue da parto 
doa senhores repubiicsnos, om relaçilo ao sr. llarSo 
do Pinbal, buuve uma falsa intarpr.ctn;íLa Jii lei ; 
maa, suu ubrlgado a reconbecer que o teu acto foi 
praticado, julgamlo elles que o pautnvam nn mais 
rigorosa justiça. E, disso derail) prova por occasllia 
de discutiraci o iliptoma do Br. Diilia RoJrignea. 

Nessa occaslso, qunudo os meus adversarion uon- 
■ervaJores,,sempre injustos o cruéis om relação' a 
nds.., 

O sr, Abranehei i —NAo apoiado, eatamoa suaton- 
tando a situação.'.[/Iíi(>l. 

O ST. R, Loídí» : —E. nos aceitamos o *p Aa, 
■ O ir. Costa Junior :—...ne>Bi occaaião, ar. pre- 

sidente, quando o grupo conservado.' aiquacendo- 
ae dajustiçu que tanto apregoa, sus tratava contra a 
lei oscriotu o diploma do ar. Uutra Kodrigues, ao 
ooBSo lado estiisram ca senhores rapublicanoe. 

Dito isto senborss, tenho necessidade de entrar 
em mataria. (Rise). 

O sr. C. SalUs :~F, fei um exórdio bem ei- 
tenao I 

O ir. Cos'a Junior .-—Eu concordo parfeitamento 
com as idána du dlatinctn leader do partido repu- 
blicano. 

Um.sr. Oípntaio .'—Mis ollig que foliaram dous, 
é preciso ver * qnam sò refere. 

O sr.,C. SaiÍM..-—V. eie dtssc leadear do partido 
republicano, au Qquei quieto attribaiudo ao meu 
collega o sr. R.. festana. 

Ü sr. Cojía Júnior :—Poia eo nSo digo quem é. 
(Bf«). 
'. Eu concordo, ar- preaidante, e ninguém poderft 
coDiestar que sito criticia asclrcumaiaocia^ daaa- 
ceiraa da prnvincia equa ha necesaídado iodactioa- 
vcl de rebaixar os impoatos que a colloeim cm pn- 
siçl3 nfiict^va. Eu concordo pois que nüo é licito, 
nem.mesmo patriótico crear anus imprudentes il 
província. . 

âa porém a necwaldàdo que temos de baixar os 
Impoitov noa obriga a uma aavitr* ecanomla nem 
por luso rsscaodír produzir das daspciaa indiípea- 
Bsvais. ~0 nobro deputndo clasaitlcou ia d^spezag 
dn província em 3 catheg.iiia*—l» as supurflusa— 
2* as utcis3' as indispeoiavcii a nos disse ous vg. 
tarai pelu projecto, sa eu provasse qu^ a detpcza 
reclamada pelo projecto pnrtencja a 3* cathegoria 

ãi poif eu provar qas i indeipãnaaval a diipe» 
ttriIiiltojDi lOToto donobridipatida. 

RBQUIIIÍISIUNTO 

tiRüquairo quj o projocto vá £ oomraisaío de fa- 
Z'iiidH,—C. Saltei » 

O ir. Pedro Vicente ; —Sr. presidente, voto con. 
tra o requociínenio do nobre depuiado, o;ar. Cam- 
pos Salles, p .rqoü nã i vcju necessidade «Igitma do 
remetter-sa este projeeto á cominiisão do fazenda, 
liam em que cila possa nos (urnacer mais esclareci- 
mentos do que aqueilus que tem- sido trazidos à asta 
tribuna. 

O sr. Q. Salles :—Piíde dixer ae o orçimeBlo 
compojia euan despeza. 

P sr, P. Vieinle-.—Os  honrados ídepntaioa,   os 
siB. drs. Tbeophilo  Brngn o Costa  Junior, já  de 
inonitrarniii perfeilumaiitfi qno tra a-»e da uma na- 
cesa dadfl  municipal de  primidr»   ordem, de  uma 
necDssilade cuja sui-façâo è indVspenãavel, 

Ora, si trála-íQ de unia necsasididé municipil, 
c mo lluuu üvidonlomente dsmuustrndo por ellsri, 
ipia factn trata-Sii de umi nccnssidade considera.la 
prov.pci-il. 
■  O^ii-.;/". <íí'J/orflM;—Nio apoiado.': 

■ O sr, P. Weenie :—3ím'duvidar.porque é o  con- 
junclu das necoKaidades muuicipaas que coaatituem 
a liiicesudaiiu geral, pruviocUI. 

O ir. C, Saltei : —Eu desejava s-ber so oa nobres 
d puíadus pretendem sualeolar os ine.imos prin- 
cipio» em relaçAo a lutros projectas idaoticos f 

O ir. P. VícíBí*.■—Sei que nto devemos votar 
de Hlbgádilbo projectas que trazam lie^peias, saiu 
çoiiBuilnr-se a<, forçis ido uTçimanto ; entendo qua 
tO'lae as ilf8poxii»-B.iu( Tutsrl-'i-.aavo.m-nK"""' "" 
priijoclo dd O'ç4inontu'. para que nãõ nija deap><zs 
HUDEoao Udo dn'ri-Cdita. 'único a>sio daquella aar 
faan ; nesse sentido nilo mo opponbo a qua u pro- 
jecin. mai'4 tarde, depnla ite a^iproviído em primei- 
ra discunsão, e até m-ii-ino t\n sagunda o tetc-ilra, 
vú Hqiiella Gommlsiãü : mas agora trata-sa ipsnua 
lie Hnber Bs a medida 6 util e cunslituciouHl ; a 
que tem qua ver nom isto a cornmisi-Ao de fazanda t 

Riimette-Ba o projecto desde já á commissáo ; 
em vez de adiantar, iiiraia, porque eila ver-aa-ba 
sem dadie sufBcientei para poder altender íou náo 
no projecta üH . oiçamsuto, onda eu acredito que 
deve llguriir eatu verba, caso ella pois\ eer conce- 
dida 

O sr. R. Pestana:—Então laremas de votar uma 
»flrba de 300 contoB, 

O ar. C. Saltes :-MuÍto mais; eu peço logo para 
Campinas, ': 

Oir. P. 'Ví«n(í!—DiiKm oa nobres deputados.- 
—a concader-sa para Lorena este auxilio, devs-si-o 
conceder á tud'ia us municípios do província I 

Sr. preaidaqlo, uBo ucho procedente este argu- 
mento ; o sr. dr. Tlieopliilo Braga DOS disse da 

.tribuna que O município de Lorena dispansavs 
toda e qualquer nutra qiiuta, desde que, pels dis- 
tribuiçui qua se tiver da fizar r.u orçamento, nio 
llie pissà tocar soafio oeae auxilio ; portsnto, ae 
OH 12 cüUtoa que pede aquella cidade podarem ca- 
bOT dentro da quila que tiver do ser dada a mes- 
ma pelo orçamenta, nfio vejo razii para aa un ne- 
gar, qi^andu ella pre.tcinde de qualquer outro au- 
xilio, cumo não vejo razão para as negar igual 
coneesafio a qualquer uutra cidade em iguaee con- 
dições, islü A. dasda qne o auxilio caiba na parte 
qua lha tocnr peh ornamento, deâistiado de qual- 
quer outra verba. 

O ir. Theophito Braga:—Apoiado. 
O ir, P. Vioínle:~l'<ittBDto eu obego a eeta 

conclueito: a discussão tem esclarecido o debate, 
tem mostrado que trata-sa. de uma necessidade 
municipal do primeira ordem ; paio fado de pas- 
sar o projaclo em primeira discusalto, não fica a 
commasáo do faienda impossibilitada da dar pa- 
recer em segunda ou terceira, mesmo porque e 
Jtsj neCíBi^srio, uma vez que, em vista do que dia. 
püe a l'i de 13 de Morço de IS18, nenhuma despe- 
la votada por esta aiaeiubléa será cumprida pela 
prcaidencla da proiincia uma vez que não estaja 
contemplada no orçamento ; da sorte que, setas- 
itambléa viitansa esta quantia, sem que fosee ouvi- 
da a commi-sfio de fizend*. para iiiclull-a na or- 
çamento, seria uma loi inútil, porque nSo teria 
oxoim^ici. 

O IF. O, Salles;—Por iasopropuz que vá £ aom< 
mia-ão de fazenda. 

Osr, P. Vícoifa : - Maa agora {não á occasilo, 
õ cedo para isao ; por omquanto a assembléa está 
ae esclarecendo coro a discussão, e mandar o pro- 
jecto já á commiasío, é prival-a deeae esclareci- 
meoto. 

Portanto, ar. prosideole, pelai razQea que aobo 
de dar, voto contra o requerimento do nobre de- 
putado.   ' 

0-tr. C.  Sa/Í«:—Hío de   matar  o |projado 
com o grande numero de emendas. 

o   mesmn   f^^' " ""'' "''',•' ""> «'"^iÜ* P"" "bter 
Claro. "" ' 'PP"""!»*'-'! <i!d.ado.do Rib 

á ÍLF.:Í':Z aa"'''""'^' •""= 'P^"J=^*^ '"'' 
ob?a^tee^SíJl?:Sr ""' "'° "'"'"' ' 

O sr. Costa Junior r -Falia ao promettido, 
O sr. Jagvaribe .--Vou  mandar  á mesa um ro 

qnorimento, aBm de qua em vez de ir o projecto á 
oommasfiB,   se   paca  ao governo.para mandar um 
engeubairo  da   provinda  informar aobro esta ns- 
cassidade e eobre oa males de satisfazei.a. 

O sr. Rangel Pestana .■ -E' serviço municipal. 
Osr, Jaguaribo ,■—Teremoa não obstante o puro 

eer de uma commiosão da prullasioDnea. 
O sr. Campos Salles .-—S<iria o caso de ouvir úraa 

OommÍBsfto medica. 
Osr, Jaguaribe : -It-isla ouvir o pessoal tucbni- 

00 da repariiçãu dn obrna publlona. A respeito du 
iimalubridadediHBguaanHquBlles lugares jié co- 
nhecido o psrncer de illuatrados mcdieos, como o 
dr. DiBB ds Cruz e dr. Joaé Maria Tflixeira,-qu« 
vieram por ordoin do governo gemi em certaúuo. 
oa examinar u cnraeter de um» enfermidade que 
reinou na Cachoeira, e estes profissionaes reciíiilia- 
cerara como causa deletéria a infecção produzida 
pala sgna, -.    , 
.^"fo pelo projocto por estar convencido ila sua 

.iVliri V por -esperaregual favor em relaçiu.ao 
nroTílOTa".   ~'r-- .'.-""■-:;,,,!■■.   ■■■■■í-í.-~,.   .:.,*.!■..■;., 

O sr. -noüpciyPiííajta :'^:Votft'cbndicionaK 
menta.. •    ■  . 

O sr: Campos Salles ; -Começa -a troca da (avo- 
roa. ■■'■.. 

Ninguém- mala pedindo a palavra, encerra só a 
discuBsAu, aú appruvado o projecto. 

nií3APilOPRIAÇÃ0 DB PÕHTÍ 

Entra em 1» dlseussüu o projocto n. 80 deste 
anno quo autoriaa a de-^spropriauão de uma ponta 
•"'■'■'  o  Hio  Pardo,  estrada daCasa Branca pira «obro 
UocdcB 

O SR. CQ«TA JoMipn .-—Não me julgo auffioiaole. 
mente esclarecido para votar o projácto que se 
duoutii. Julgo qua o projecto está redigido eiri 
sentido muitu latu, A asaambléa para autorisar 
uma daspaza, precisa saber ae pude ccmportal-a ai< 
torças do orçamento. Nio indicando o projecio a 
quantia em qno pude importur a desapropriação, 
ma parece qua eerla imprudente vijtar'esta autci- 
naação. redigido como ae acha n projecto. Sa o 
projecto representa uma necessidade, como craiii, 
ptflns fundamentas alegados, temos uin insio de 
conciliar o dever de attender aos reolamoa do no- 
bre deputado coin o conhsolinauto axaoto da quas- 
lão, B esto meio 6 ouvir o governo para que este, 
ouvindo, a reparliçtlo de obras publicas, informe 
sobro n despeza da que as tnita. 

Uando á meiía um requerimento nesta sentido. 

E' lido, tpniado e posto em discussão o aegninta : 

naquaniuEHTo 

«Requeiro que ao peça informações proflasfonae' 
pnr intermadío do preaidents da urovlticia.—COsfa 
/)mior,> . . 

OSR. ATNTONioConnmA :-Sr. presidente, offe- 
racendo á eoUBlderaçso da essa o projocto quo ae 
discute, Bú tive em vista prestar um serviço ao 
districto que represento. 

A  ponte em  quostão está collocsda na estrada --     
que  de   Caaa  Branca segno para Uocúoa, estrada   nada a cada um dos diatrictíis. 

bile trazia n. morto do 

do-algum, concorrar  para  or.l,,,""^"!'? ■ 

p^sentanta do í- districto.  .rX^T'^^^li 

viící:4un'rí;-.ie's:^rer "°'"^"^ <"'p-, 
,»ZZ',m^nt ■'*í'"'';--*Tiva como razEo pain à mott, 
ectl i ou»BH «""P'""'';»^ "S" determinar o pro- 
ií^A^ ""*'■ Pir* » deaaproptlaçSo: como po- 
rém o ar. coroDsí Corro», esba dn dad.W que às- 

-'— menos  o-quantum 
que voto por-i-lle. 

.-». u o,. uutuuBi (.urroaa raba dn dacli 
paoiHcini no projecto maialou menos 
da dflaapDroinMçío. eu decTnroquo vo 

Jecto a quantia   para  « deaaproptlacSoi'Vomo^pi^ 
ia raba dn declarar que és 
laialoQ menos  o-quantun 

r\o„ Vi  n ""''i'■■■*''^"'"''l"* ""to por-i-ilo 

^E í"^ ^"^'^  "■"•   pequena  ractificaeitn as 
obsorvagB.a «prasantadas pelo mau coll gíde dia- 
iricto, o ar. coronel Corré,*^. cm relaçaoTcnbral; 
da passagem'im ponte 'db rio Pardo        í"-°"rançB    ._ 

UnSB-urancB, qua.serva a uma orando niirle da nrn. 

smô s:i'r'b ■="'"''.'" ™"->i<=ipi?';il,s;ís ■■ 
r...   =;» K 1    .""'^''"•i «":■■.  é uma ponto partibu-     .■ 

tar o cobra o meímo imi-osto para todos.      - 

n*„?■?"*'"'' """'   '^"' ''"^'"''  "■■■   pre-idenlc, que     ^ 
não haja coni'oniencra  na  medida:   qui-ro-anonas 

para tíioH.     ' '"'""'  "'""""■ >"' i"»?"^»»     ■ 
i^ou'de opihiilo que'ella.,devesoVda-iánrbpriada ' V 

fanl.;X^Z'^^í"''-^''r''«'''"«^°™^^ 
"J! .   '"'""''^' "^"'".""'.'■''ssriBMBonral.os desío ^ : 

d«^«LT''T V"'°''"' r^'afTMhria não ae'exeiiad'- 
sad" Provuicia, de.ida que scjn ind«moÍ- 

^.^.f" -r^'''"'' ^'""<^:-Tanlo mais qus não podia     ' cenalruil-n iin eair-.'n geral "ui-ui.. 
Osr.M   Prado J'i,moi-:-.liüdÍ,-f,inrparq„c file 

RUI tmnoun leito da i.-t-da-.   Ümu brac, mi doas   . 
distante da estrada podia faioliit." 

Qiiaria somente fazer esta rcctifl'eacSo iie'a con- 
Bi.leraçi5o que lig.. ao.pr.iprietarin da pnnt-, o dis- 
tineto cidndio Ignaoio P-ruaiidea Garcm. 

O Síi. IloüRiQ. L BATO.-—Sr. pro-idiiQ o,ou creio 
que sara da maior coo.eui^ücia o pioieoto-lo no- 
bro deputado, am- o-n B., discuti. Acro.liio '"mmo - 
quoeata aaaambi'a deve, por tod..s os maiu-ao 
sou alcance, vtriüear a-, eoiMicOes d™ oxigeniia 
deasa poDie, qual « nocn-sidada 'que dclm tem os 
povo* o tratar de üccnrror á HBtiBfueriu ..-o sua ne- 
cessidide. 

E'incontestável que uma DOiits qua di piain- 
gem aos ganaros dn cxp-iruiçíi, B jmp-.rtnct I enfe 
dons ou mais municípios, 6 uma navesalda le de 
ordem s sor attíudida, tionjuo eoho.ne luojute.i- 
lavolmeota para o augmeniu ,1, prudu uiíii e por 
conaegiiints daa rcndaa da piovincia asm que ao ' 
crêem noviu impoatoa. 

Mjb, tomai a palavra prra dizer aos renrosonisn- 
tes dn 9* diBtriclo, que a ecmmiisft.i de fazuudii ni 
oonfícçao do orçamento tem de tomur em coriside- 
raçílo as necea.-iiilajBa da eadadia'iriutu. diainii.iui 
do quotas para a satisfacçílu deasaí necossidada-, 
o O uroclao quo esaea prjjectuit, que sft , aqui nure- 
seotados não Biesdam á verba quo tocar a cada 
um doa dislrictos. 

Por ISSO roo parece qu-i oa roprofonlanloa do na- 
da diitricin ilevero entrar om aceúrdo n discuseiío 
dB8.i08 projectos, ever se as naco-ísidadc.. deque 
elles tratam süo dia mais nrgente-i, porque, desde 
que «o PNgote averba que o orçam out j cuubac 
para cadt Uistneto, «aias neceaiiUndes nflo uudo. ■ 
rSo B^r inalH atteodidsB. 

V. ex. viu qua no projeclcvotada ha pouco por 
esti aasemblón, se consignava a quota de 38 c^n- 
to' para obras do 9- districto, e entretanto iiao .a- 
baiuos ainda atij onle.vai  « faíça dn quDtB.duali- 

por onde transitam oa productoa deste ultimo mu- 
nicípio em procura da estaçãn do Casa Branca. 

Oa fazendeiros daMocÚca pagam nm grande tri- 
tiüto ao proprietário d» ponto para pOf ella poda- 
ram, .fsTí-..!-."•.>--. Bj.to annarna. .ílitarni. n.->r 
axemplo. o ar. Joaé Julio da Araújo Macedo que, 
segundo diBieram-me, pagou aste anno ultimo 
qosnlla superior a OOOJOOO,   ' 

Ora, 80 a aspeiobléa eatá animada, como parece, 
dos melhurea desejos, da alliviar a lavoura de im- 
poatoa excessivos, creio que dave começar por eate 
a quo ealão aujoitoa oa habitantes do muniC'pio da 
AlocÚca, e Sul de Uinas. 

Esta punlOj olijo vnlor não púdd eiceder ds 8 ou 
10 contos, rende, entretanto, aegundn sou infor- 
mado por peasoaa Udedigoas, de aO a 30 contos da 
réis 'poKanuo,' dinheiro tirado excluaiTamenla do 
bolso dos lavradoras da Mocúca e municípios oir- 
cumvininhos. , 

Senhores, aem conhseímentoB, (não apoiados) e 
sem habito da tribuna para poder BXprejsar-ma 
eouvenientcmCnto diante doata iIluBtrads nH?om 
bléa, eu, como representante daquella districto e 
da lavoura,'apenas posso garantir que, aceitando 
esta projecto t casa naila iiiais fará do que um 
aoto de justiça. 

Sr. presidente, am outras circumatanoias eu não 
duvidaria votar pelo reqnorímontn de adiamento 
que acaba da ser nffereeidu pelo meu illuslra colla- 
ga dr. Costa Junior, mna, como é provável que 
haja demora na prastaçíio daa informações abi pe- 
didas, a aeaim nflo sn pussa ainda na presente ses- 
são resolver a questão, declaro que voto contra 
o mesmo requerimento. 

Encerrada a discuaafio procede-se á volaçlo, e é 
rejeitado o requerimento. 

Continuaçío do projecto. 
O .sr. -Jajuartie:— Sr. presidenta, é justamente 
em referencia ao aparte qoe acaba de sor dado paio 
nobrb deputado residente em Campinaa dizendo 
que ta emendas hão de matar o projecto, que eu 
vou fazer algumas observações. 

Em primeiro legar, ar. presidenta, devo dizer, 
fundamentando o meu voto, que aemoro- eallva 
persuadido da que a primeira neceasldade da hj. 
gienc de uma pipulaçio é a i)aa agua ;|sju mcdieo. 
tenho por «eiaa assistido aoa eSiiitaB dalelerioa da 
agua que nflo á bua. 

Eitou informado mesiBO, sr. presidente, que 
multai das povoáçOas, dal TII1I« B eldadei dasta 
profiocía, raiantem.oa detti liltt j lanha ouvido 
dizer qaa, sobretudo, a cidade da Lirana, como a 
povoaçRo que aa vas fundando na estação da Ca- 
choeira, )io 01 dona pontoa que maia aolTrem com 
a falta d'agua potável {itpoiadoi.] ; assim como sei 
quo a cidade do Rio-UUro, ondr resido, precisa 
muito de canalissçio do b'B agua. ^ 

O ir. C. Sallei;—Deve saber pelo i^aoa di  13 
OUliCldldHo ^.. I 

O SR, RANOIII. PESTANA :—Sr. preaidante, creio 
que eatamüs discutindo inutilmente. 

O praaideute da província tem autoriaaçSo, por 
lei, para desapropriar aa pontes em caminhos pu- 
blicas, precedendo ca processos eetihelecidos para 
voriflcar.Be o quantum da desapropriação. O que 
o preeidente náo pude fazer é o pagamento aem 
varba, 

Sa a verba geral «obras publicas» Ibo falcultnr 
meios para o pagamento, púda fazul-o, no caeo 
contrario, tem de pedir á assembles verba aspe- 
císl. Mas a nttribiitçáo de deaaproprlari casa a go- 
verno tem conferido por lei. 

Se o projecta duterminaasc antecipadamaate o 
quantum para o presidente mandar fazer a deaa- 
propriação, podendo gastar até certa quantia, 
comprabeade-se, porque datermlnava-Bo logo a 
verba para adiantar serviço ; maa, deade que isso 
não aa faz, para que a asaerabléi intervir em um 
acto quo é simpletinenta da administração T 

Nãu outro por tanto, no exame da c:>nvenlenciB 
ou náo de existir essa ponta, cosjo propriedade da 
um particular; nã} sei aa ha realmonto repotidãs 
queixas das paisoas que passam por ella. 

O sr M. Prado Junior: — A queixa procade do 
facto de aar preciso p^gar, mai a taxa qua o pro- 
prietário da pjnte cobra da todos, não á exceasiva; 
alia nfio abusa. 

O jc. R. PMfaxa:—Parece, porém, que 6 de toda 
a juitiça que aa faça a desapropriação; mis, desda 
que o proprietário tem au tor isação'legal para isso, 
para que decretarmos uma lei dando-lhe aquilto 
que eíle já tem T 

A camará municipal e os habitantes do logar 
podam representar ao governo pedindo a desapro- 
priação. Ss os ara. susteotadores do projecto afBr- 
manaam que tal se tom feito, e que aa administra- 
ções tem te negado a praticar eaie acto de jusliça, 
lãm ae tornado interpoataa dos aentímantos vexa- 
tórios de quem quer que seja, o caso reria outro. 

Isao, porém, não ma consta que tenha aconte- 
cido. 

Gu peço licença aos meus coUagas para, como 
deputado republicano, qua não tem conhecimento 
daa praxes adminintrativas, fazer eatsj- consl- 
deraçOaa. Parece qua estamos legislando inutil- 
mente. 

O SR. COSTA JUNIOR:'— Qjando apresentei o re- 
querimanto que se discute, nila tiva da modo al- 
gum intenção da entrar na apraciaçío da utilidade 
ou náo ulilKada dn projecto. Uasda que ella tnm 
II lislgnsturai ds trai dos nnioi diatincloi oolla- 
gai, qus para mim valam muito, í iam duvida 
porqae representa uma neceiíidido rail d> pro- 
vincia- 

Sí apresentei o requerimento, foi-me parecendo 
que não sia conveniente que ae votasas uma var- 
ba sem saber-se até onda ia o aaciticia que ae aii- 
gia da província, sem aabar-te quanto rapresaata- 
va lias varba. 

Dipoli d« ttr >prtitDtido o meu rtqairimtats 

Me parece mesmo quo a pouco mala de 50 c ntoa 
du róis podorú attingir essa verba: o projecto qus 
BB dlBcute náo determina a quantia para a desa- 
propriaçfio,=.,. 
..Oil-.. Jlf. Pruda/uíof.-— Nâo é  possível haver 
Igualdade na distriuuieao ou quuti p«ioa 'üístri- 
OtOB. - 

O jr. .B. Loiato;—,,. por conseguioto-. noa li- 
mites om que tenho colhicado a queatão, qURoto á 
distribuição de iiüiitiie, entendo qua para a nssem- 
üléa poder com justiça attender áa neceesidados da 
cada distiicto, carece conhecer a Importnnçia pe- 
cuniária daa meamaa. importância orociaa para a 
ana satisfação; ee asse gitaiiínsi fOr além de certos 
iirait«a, a aaaombléa não deverá votal-o, porque 
Booilzer, a commissáo de fazenda, tendo oomó 
seu primeiro doíer attender às verbaa já decreta- 
das peia easa, ver-ae-ha em sérios embaraços na 
organiBBç&o do projecto da orçamento, na parte 
relativa ú.obraa publicas. 

O requerimento que o honrado dedutado, o ar. 
CoslaJunior, acaba de rítiiar di discussão, ora 
jnataraantp o meio de estabeleoer-se a questão no 
seu verdadeiro pé, era o meio de aaber-se a impor- 
tância dessa desapropriação, o custo da ponte. 

Pareco-me, sr. preaidoiite, que o coiiliacimanto 
do custo dessa de.íapropriBção é condição indis- 
pensável para ooudamento do projocto respectivo; 
mas, além desta quastéo; ha ainda uma outra 
tambom importante: não ha muito tompo qua o 
presidente da provinda ofHc'a'ra á camará munici- 
pal de Taubaté ordenando-lhe que mandasse pro- 
ceder á estudos sobre uma ponto em Iguaos uou" 
diçOea que esta do que ae trata,e dissesao aa convi- 
nha dosaproprial-a. 

A cnmara mandeu procder á esse eatudo, o che- 
gou ao cmliecimoato deque a ponta era inteira- 
mente impre.-'t-vel, de que não valia SOfiilOOl 

O sr. E, da Píedaiie;—Keaae caso o giiverno não 
desapropriará. 

O sr. R. Lobato: — Aceito o aparte do nobra de- 
putado, e o ouneidori: diga o nobre daputido qus 
o governo, antes de da,»apropriar. deva msndnr 
examinar a p:>nte, e, no caeu de nüo offerecor ns 
condições exigidas nfto a desapropriara; pois bem, 
maia lítj seria se o governo cumprieso um dever 
ex-nfflcio, aa praticasse cssu acho ueando do uma 
attribiiição sua, mas nüo qunndo 6 por uma loi da 
assambléa provincial que oils tem da proceder. 

O ar- AírancAcs:—t) nobre deputado labora em 
aquivocoí desde que a nssembléa autorisa a presí- 
deiioia, entende-se essa autorisação em termos, 
lApoiados.) 

Osr. R, Lobato: — O prasidenla da provincin, 
desde que 8 aasamblãa declara que tal ponte soja 
desapropriada, nüo pdde deixar de dasaproprisl-a, 
não pdde deixar de cumprir a ordam da assam- 
bléa.... 

O sr. Abranches:—Oh I 
Osr, Jl. Lobato:— ... porque Iraía-sa ds execu- 

ção da uma lei. 
O ar. Airanciea- — Não senhor, está enganado. 
Oir. Rodrigo Lobato:—O nobra deputado tem poc- 

habito, fazer discurao a meia voz quando  ao   está 
filiando, porque jã «o não aatifai com oaapartea, 

Osr. Aifanrfís:—Porque v.exc. aasim faíquan- 
do eu falia. 

O sr. R. i ioífl:—mas qual a sua objecção T 
O ir. Abrandei;—Digo eu que quando  a assam- 

bléa auctorisa o presidsnlo da  província  a  fazer 
algnma obra, não presumo qno ello a-ja tão inepto, 
ou eivado de patronais, que laca'um despropósito, 
eresume quo alie msndará necessariamente avaliar 
a obra para podar fazal-a, 

O »r. ü. LoJojo.-—'Vou responder ao aparte do 
nobro deputado como,parte do meu discurao: o 
projecto que úra se discuto eatá em primeira dis- 
onaaSo; na primeira diicussãn procura-se saber aa 
a medida é util e legal; quando a asaembld* vota 
a dnsaproprisçíodo uma ponto, presuma ao quo' 
iquelles que votaram por ease projecto, ja entra- 
ram na indagação desses fantos. Jii veríactram sa 
a ponte estava ou nSo naa condições do preencher 
D ãm a qua a projecta a destinava. 

Por conasgiilnla, eu oootinuo a contestarão pfe- 
aldente da proviucii a attribulçito,da dsiz-ir ds 
Bumprir una lei da aiaeinbléa attm lantido, 

O tf, Abranehai-Logo i obrigado a gomprlr 
lodaa na diapu*içOdS do orçamento, halii ou nfio 
dinheiro T I.. 

O sr, R. Lobato:—Púrãio, ti-alj-ío da dcaproprií- 
çjo do uma p tote, e a as embU< não vota  essa dC4- 
apropriaçio aem estar convencida  de que a  pomo 
nr'h-ueha os fla> i qus é de^iioada p^U lei qn& a 

11 duiproprii, Iito 6, qua preiü-ia «o leivi^o poblico. 

íí- ,;-:.'.V-.W--'-li^-í',-.^i-\ 
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por nn-neguifiio conllnua nítlrmar que, uma voi vo-o omprometiia a tm»^ o,'*''<='»^*''''"°"'°'"J';?,Vn " 
fada por l-i a dc.üpfoprmçlo .10 uma |iorll-, o pmi- noa paro o OíDomblóa dolilmr^r, nu onWo rotirario O 
Scniodapr..moianã5púdudüixardo doMfiropcial-a,   .1, . ..,. ..^.,i„ 

üe dar cuiiiprinienlo a l-i. 
A yue 1"0, SBtilior s, li agora de prcjo-so tt fls- 

seinblea nSo dai-imlna quuiiW a prasidencia dera eas- 
tnr rindesaiiiopriflÇ"u da p-nlo, oolao matiilotá íaicr 
(int orcsmunio por seu Bogonlio r.' o pala reparlição 
coraoeienlo. e faz a dosaprüpnaçào pela qmnlia quo 
verilb'"!' v»l-i' a ponle. ,       , 

O Ji- Afcraneíej.—ferdío, dppois O nobro dopii- 
l«do nào iJiiblíca o sou discurso como estíi s-ndo iro- 
ferido,... ror queadmra que o nobre deputado poss» 
lU'tentar eslas opii>iôcs I 

O s>: Coita JiiJiÍoj-;~Eu nilo concordo  com ellís. 
Gsr.R loiaio-'—Hciio publicar o meu disaurso 

inl nu-1 lúr mo oi^lregue, o o nobre depulaJ'',_ O verá 
nRn me recuso a oxpOr ã pruTinoia a opmiao que 
emiilo nesie recint". 

Pnrtant, sr proaidenle, lia duas questões impor- 
ta-tes ■ primeira, o projecto nSo deti-rniiiii a quantia 
dadosaprniTlacao: osdisiriclosdnvam ler qu6-aa li- 
mitartas pelo orçamento, com igualdade, para salisf'- 
çUndesua» necBSsidalPs; eu pr-tajo que a verbo 
para BPSO dWiibniçW nfio atti-gi á á 50 contos ; n 
as-embléa acaba de votar já uma despeza para o 9- 

m^' 

li   '': 
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dislricto do 38 contos 1 
Nfto (flrec« po tanio razoável que votamos o pro- 

jecto actual sempre que sa determine ao menos um 
limite que n^o possa ser eicedido. 

Segundaquestio: aponte a desapropriar preeoclie 
rã os fins a que í destinada po'a mesma lolT 

Eu compreb^ndo, sr presidonlc, que o presidenic 
da província, SB na execução de uma lei desta ordem, 
veniioir que n ponte nào tem valor nlgnni, qne nllu 
OÍTereco a menur condiçào do prestabiiidado, deue de 
execuiar a lei, 9 venha a assembUa d-pois pedir um 
bill de mdemnidade ; mas a questão de oulra ordem, 
enlflo o presidanle t-ma sobre si a responsabilidade. 

O sr, Abranches:—^'ouítty rngann de, v. exc, a 
assi'mblea n^o pude conceder bill de indemntdad?. 

O ir R Lofioío-—■.-vem oxpOr íi ass-robléa as 
razOes que tíve para deixar de cumprir a lei,- e pedir- 
lhe que approve O seu acto. Ha p i.«, tola conve- 
niência em verificar-ae PB aponte prcsla.onio ordenar 
que seja desnproi.riada antes do estudo pr-ciso. 

O sr A6ranc!Aes,-—Entnn tolas as presidências l»- 
riam de vir pedir bill de indomnídado. porque nenbu- 
mg cumpre a lei de orçamento & risca. 

Osr. Ü-I,oí«i(o;-P-çoao sr. pr - aide n to que man- 
tenha a ordfm da discussio. (Risadas.) 

O ir. Presidente:— Veço aus nobres deputados quo 
nSodGm np^rtps. 

O sr. R. Lobato:~k vista dastas considerações que 
acabo d" taj.er, vou rerroduzir o reiueriraenn do 
meu collega o sr. dr. Costa Junior, porqua me parece 
queú o meio daobler sa os esclarecimentos necessá- 
rios para esta queslfto. 

O nohra deputado, autor do projecto, que ora o 
suplenla. porque aotisfai uma necessidade de seu dis- 
lricto, nSo tenba receio. ■   .      , 

NAO lonlia receio o nobre deputado, de que seja este 
um meio d- malar" proje-tn. 

O sr. iíarliiiha Prado Junior .-—Do lugar da pon 
te á Casfl BrancK nSn ha mais de 3 leguaa e méia ; 
p:'de-SB fazer •■ eiame com lacili -adc. 

Osr.R Loiaio.—E'fácil portanto o 6iame o n 
informaci'que pDço. rronquillisB-se o nobro deputa- 
do. Temos ain.ia a discussfto do ' rçamento era que 
devem ser ouvidas os nohres deputados, sobro a ne 
ces'idnde dos seus respectivos distr cios, pi.rque o de 
to.los devem concorrer pa a que o orçamento aalisf-ça 
as naceísidailes rasia urgentes da provinci-, dentro 
daa l.rças da receita. Se porventura o presidente da 
provincla nfi" fornecer k ossemblfa os dadns ejiciilon, 
nem uo, ist fica o nobre depulad'i iiihibido de lazer 
vingar e sua idi^a, aproveitando a larga o colma di^- 
cusífto qne o orçamento dce offererer. J« vÈ que 
Btou longe de i-iocurar moi B indirectos cara arre- 
dar o pr"iecto do nobre deputado. 

Heceio quê aquota do 9" dislricto nSo pupportn n 
drápczD, e convém etitar n od«içSo de um projecto 
que o utçamenlonfto eomi>orla. Desde que ossembléa 
vüta a sfltísíaçSo de uma necessidade destn ordem, en- 
tendo qua o orçamento nfio púdn deiiar de contem-lar 
piar a desreza cnrresiiondenle. Neste sentido, e 
cnmo medida de grande proveito para as nossas deli- 
heracOe», vou resiabi'lccer o requer men lo do n.bre 
depulado o ar. Costa Junior. {Mitiio bem.]   . 

È' apoiado o poalo om díecuasao, o áoguinto : 

RB()UEBIiIENTO    .■ 

■■ «Jlequeiro que B0_ peça ao governo ae aoguintoB 
informaçflea,'relativas aoprojecto'ero-aianu-.-s*.    ■ 

1° A parta da qua trata o prqjecto offerace as 
condiçaea do aagUrança preeiaaa f 

2° No caao afBrmativo, qual o valor d'aaaa ponto f 
—R. Lobato > 

projecto. Accodi í osto podido. 
Eapuoci-mo do dar parlo d"oala doliboraçUo ao 

meu collega reaidonlo om Taubaló; pedi a palavra 
immodialamento o rotlroi o mou lOquorlmonto 

Garanio, portanto o v. oxe , que a «''"^"^o 
mau requerimento uflo importa rotraotaçao aa» 
idóas que primoiramonle omitti; quoro apenaadiior 
quo o retirei por oonsidnragilo do ordom muito ele- 
vada para mim 

Por oasa  razSo ainda voto tambom coaira o ro- 

quorimonto do noüro deputado- 
Oil-   A6i-aiicAeí.--0 nobro deputado suatentou a 

vordadoira doutrina. 

S-^ 

OBB Coa-CA. JuNion:—Sr. praaideato, noa corpos 
deliiioralivoa é praio, o muito aalular, haver certa 
harmonia entre oa piirtidos ahi re pro a out ados. 

Sinto quo nem todofl pensem aoaim 
Tondo eu jS aproaentado oa rneamiaaimaa ideas 

contidas n'este requorimonto, tive, antrotanto, do 
retirar aqueila que havia offerooido, levado por 
consideração a a que nSo podia doixor do attender, 

Quando falloi a primeira voz, já disao, embora 
por outros tormos, o que acaba de aer dito paio 
mau collega com relação a neceaaidade de oor ouvi- 
do o preaidanto da provineia- 

NSo penao, como o meu aobro collega, que a ad- 
miniotraçio seja obrigada a fazer reatriotamento a 
desapropriação desde que tenha autoriaaçfio da aa- 
aembléa (apoiado do sr Abranches) 

Quando a assembléa autoriaa uma desapropriação, 
ontenda-ae que o faz em termoa (opoiado do ir. 
Abranches). 

Dizar-aa quo o preaidenta a obrigado a fazer a 
desapropriação, sem ter competência para fa^er o 
orçamento da obra, é querer tornar as aosapropria- 
çOoa impossívoia A aoaemblóa autoriaa oaoto, ao 
engenheiro do governo compato o maia. 

O sr R Lobato -—Esoa doutrina ó porigooa, por- 
nuo di aa preaidenta a faculdade do cumprir ou 
daiiar da cumprir a lei- 

0 sr Cosia Jwnior ;-Cumprir, em tarmos, nao 
quer dizer deiiar do cumprir ; quer diior oue a aa- 
samblÓB, que nSo sa compSa de engenheiros, o 
nem pÓde ir & Mocóca conhecer do oslado da poiito, 
e do aeu valor, autoriza a doBaproi>riaçao. 

O governo, que tem á sua dispoaiçio um corpo do 
engoaheiros pago poJa província, é que, de accordo 
com a opiniSo d'essea agonfes, que devum oer da 
aua couflança, hado tomai- a rospuuaabilidade do 
gaatar o que for necessário, iato ó, oquillo quo va- 
ler a obra. 

NSo acoito, pois, a Ihaoria do mau nobre oolloga- 
Se fàra preciso o deputado ler oonhecim'onlo pra- 

lico, e certeza do valor roal das. deapezas d'esla na- 
tureza que autoriza, por certo qUe ficaria completa- 
mente inhibido do votal-aa.        . . 

SD n'estes aaauroplos aavaliaçffo da deapoia que 
se auloriia nlo ficar ao arbítrio da roparlíçSo das 
obras publicaa, nlo comproheado como podssaomoo 
volal-aa. .      .      , 

Creio que, felizmenla, a tnaoria dj nobre deputa- 
do nio a muito verdadeira. 

O ir   R. Lobato;    E' muitiasimo   ■ 
O sr.  1'osta  Junior;   Eu folgo de top om abono 

da  n inha opiniSo; a da ooUogas reapsltavaia e tSo 
intelligerites comoo nobre doputado.' 

O ir. R, Lobato:—-"V. aio  confunde na qaoitüOB. 
O sr. 1'ojín ■/«mor.—EntSo, tanha a bondada de 

eiclarecer-me  para an diãcntir com v. exc; 
O jr. k. Lobato:—Tomarei ft palavra quando íflr 

tempo ■ 
O sr. Cosia Juuiar:- Sr presidente, logo qaa v. 

Bic. deciaron em diacnssão esto projecto, ou diaae 
que era uma Doceasidade ouvir-ao cs profissionaea 
pelo intermédio do governo, que ora atí perigoso 
decrotar-ge deapazaa aem ae aaher o valor que alias 
Topraaontam, o n.'eaae «enlido offereci um raquari- 
menlo 

Or-1, tando eu oipendido aitas thooriaa, o logo 
depoia pedindo a retirada do mau requerimento, 
com prebende-se' que alguma razSo de ordom anpo-| 
rior obrigoiirine.aaiiim proceder. Creio que nSo' 
iou leviano {apoiados) e que deaõmpanho aqui, lO 
nlo tambom, aomoaoaeoffrivolmento o meu man- 
dado (apoiados). 

■ Quero, poia, que fique consignado qne aatbaonai 
expendidoi paio nobre deputado, o foram primaira- 
menta por mim, apoiar da minha inferioridade de 
lalento (não apoiados): eque. ee retirei o meu re- 
querimento, fui lovado por motivo do ordom supe- 

rior. . ,- , ■ 
Entendi qne ora neceasario pedir-ie eaclaroci- 

menlo» ao governo, porém.logo depois um dos illua- 
trea . «ignatarioi do projecto, collega qua muito 
reapoito o eitimo.o que, pelo facto de ler nm adver- 
sário politico, maia nmaraiio ou tinha par» onvil^ 
com todo o acatamBDt(r;dlaia-ma qoa o meu requeri- 
mento .importar» a morta do projecto, porqne do- 
nntá a presente taiiKo nlo túveris tempo de,vi- 
rem M infarmaçSei Enllo podia-ma eiiameacol- 
Un qoí nla âi««H qnaatlo da pMaagem do proj«Q- 
ta «m t*'4ÍMVUl«, 401.u >dÍfóu*IdfU* M 

O sn. RODBIOO L0Dí.T0:-3r. proaidente. ein 
primeiro locar é precise quo o nobre dopulndo aiu- 
ba que quando ao trnta do quoiluae daata oraem. 
oa partidos nndi abF>ulutnmenlo tem oom^iaso.. 

O sr.  Costa Junior :-E quem diase tal . 
■ Osr.R. Lobato-.-V. eie. eoai'Ç''afBa.i''0"[- 

PO dizendo que era ooetumo DM auBHmblòfla aaliua- 
rativaa os partidos ee unirem iiara deliberar... 

O ir. Costa Juniar : -Paru doliberaretn da ancpr- 
do i diase uma verdade que eetS na eonacianeia de 

°o'l''.R. Lobato-.-O qua eu nSo quero é que no 
faeto do eu eipondar minhn opinifto Hobio eate pro- 
jecto e apresentar um requerimento de adiamento, 
o meu' rilnstre eolluRa v-ji Mta de deforenctn e 
consideraçUo ú .sua pcseoa. .   .,    .  1      j„ 

AB Ideas cantídas no lequerimaiito do nobre de 
putido eram ne mesmas ; a. axe. apresnntou um 
requerlmanto, pslo qual ou prílondiu votar, atinai 
retirou.o e ou u 1I1 meu. 

O sr. Cosli Jtiuior :—Entfio porque votou pela re- 
drada T .    , 

O sr. R Lobato :—Porque nío era rasoavel e 
nam Holicado forcar a diacuesSo de um requerimen- 
to, cuja retirada n BBU autor pedis. O meio mais 
parlamentar, portanto, ara conceder a retirada do 
requerimento  o  faíel-o meu.' traiendo-o de novo ü 
■lisefio. . , ,   , 

Eie o que fiz, sem quede minha parle bouveaac 
O menor desejo de contrariar  o meu ilUistie amigo 
8 collega' 

Osr. COi.'ii-J'm'o'-;—Eu   prefereru  qua 1. eic 
,ifdÍ838  B palavra  contra   o   meu^requetimonfo e 
comigo descutii-ae. 

O sr  Lobato 1—Estou  agora  discutindo   com v 
eüo- o mesmo nsaumiito. K. como n dtftcusRilo versa 
sobre  a mesma maioria, entendo que podemos dis- 
cutir  sem  que  dahi venha irrogularidndi: para os 
noBi^os trabalhos. 

O sr. Cosia Jnnio' -.-Fiqua ccnsiensdu que eu 
aetou dípcutindo o seu rtqueriraento. 

Oir, R, Lobato :-F,u ia pedir a palavra eiac- 
mente para (.iietenlar o requerimento do nubre de- 
iiulado. MsB desde quca.exc. 'ellrou-oeu nflo liulia 
üiaie o direito da Miar sobra eile..eiitendi,que o 
maltí mniB próprio para chegar ao meu Hm, ara fa- 
zer mou o requerimento do jiobre deputado, 

O sr.R. Lobato : —Pur mais que v- eic. faça mio 
conseguirá estremecer a cordialidnda das reinçOBa 
que mantenho c"m o.meu collega, (refarindo-PC 00 
■«r. Costa Juuior), nem diminuir aconeideracSo que 
lhe tributo. , ,, 

O Í1-. Cosia Jiiaior :-(ltefBriado-Bo ao ar. Abran- 
ches) Sa o nobre deputado pauíB com essa Hpar. 
le crear ditHcoldadCi para- nda entio faí muilo 
máu juizn a nonnn respeito. 

O sr. Ab'aiiehes dá um aparte. 
OsJ'-Ji luifllo:—Voltando á questio principal 

do raquerimonlo devo diier-ft iucontestavei, ír. 
prBBidante.  a   corrente a doutrin-i   que suatentei. 

Eu disBi' e repito—o preBidcnte da provmcia nSo 
lem direito de rocuaar execnçfto a uma lei dista 
«Bsomblóa. 011 por oiilrn, quando a BBsemhliSare 
sulve que uma obra do na"e-aidndo publica e dave 
«er feita, nfio fica o (-residente ria pronncin com o 
alvitre de entrar na indasaçno das clicumstoncina 
que rodeam o caao, pira saber se do fado a obra 
deva ou nSo aer.faila. .'^ 

O sr. Abranches r—Kata v. aie. fugindo da quea- 

o'ir R ' Lobato.— Kn entendo que^o presidente 
da provinóia é obrigado'n'etecutar uma obra qual- 
quer qusndo èiia faz "bjflclo Je uma lai.       . 

O íi- Abranches :-l-Quanao o presidente é auton- 
aailo pai» aB«emblÕí. 

O sr   R  Lobato i-'Ulio  ao   trnta da auloriBiijao- 
0 sr.'AbrancheÁ:-T'üU''e de uma aiJtoriRnçíio; 

O coiitrnriu >iirÍH obripar o proíidento da província 
ircumprlr'tódniiSB"VflrMB Ou ori;aiiiEiHoi ninJii-qug- 

nfio tlvBfpe verba' pani isso. 
O sr.\R. Lobato :-Eu «cceito o «parte do noUre 

dnniilato e vou apreciai-. 
Par''ce que s. MC quer dizer que no i.rojecto que 

so.discnletrala-se apenas de autnnsar o p'esid»nte 
da província a íajor  a dnsaprop iação de uma  ponto. 

Mas digo eu-a ponio É julgada lela lei olijecln de 
utilidado publica, e nesta parte não fica ao arbítrio do 
presidente executar a lei. 

O íJ-, Airaiic/ies---Alei, nfio. 
Osr ií. tíJflí«:—Justamente. A obra foi decre- 

iflda p'la província, e no caso de qu» se falia Uca o 
presidente ob-ii;edo a desapr^'p'inr a ponto c fazol-s, 
ou entfio será alei uma iniitilidade- 

M-9 flsiim chegamos ao r RUllado que en queria; 
que tratando-se do 9- dialriclo para o qual já sa votou 
aqui uma quantia de 83 cantos, para suas obras, nío 
na imprudência que a assemliWo procurasae saber o 
valor dessa obra de que se traia, a venllcar se esse 
valor poderá conter-se nos limiti'B do orçamanto, den- 
Iro da quota que locar, a css» djslriolo- 

0 sr. ^branches :—Mas essa dívisSo nêo pode ser 
foita.com igualdade. , . -      j     r 

O sr. R. Lobato .-—Nús nSo podemos deixar do la 
i«i com a puisivol igiialüadu, porque desde que se 
procurar atlendcr ns necnasididos do cada um dos dia- 
Iriel-s para om rista delias determinar a qunta, o re- 
sultado & qne cada dislricto se julgará autonsado a 
pedir maior quolfl. , .. . - .        , 

O sr. Abranches i—üam    Lodus  os  distncloa   aBo 

10 aeaeSo ordinária 

EM  ai   DE. JANEIRO DE 1883 

PKKSioáNCiA U9 sn. DA-nlo DO PINHAL 

SUMlfAlllO-'- Exi-BDlKNTB.-PrujnctoJ, —Onouii 
Dü DiA.-Uianpropriaçao de ponte. —Eacola nor- 
mal,—ObaarvaçOea  doar. BtraoUo.—Frega.aiiiB 
de  Santi   Hlta   e   Apparncldi.—ObaorvaçOea do 
sr. CoHa Junior. B«lí». Ob^ocvaçOei dos ara, C. 
Sallae, P. Machado, A.   tjuetroí, T.   BiaRn. o 
Abrauclii'B.—Di?iia8,—Obsarvaciles doasfs. Pie- 
dade,  Co-tí Junior e   S   da.Uotts.—Dísmem- 
braçfto do   impuBlo.   ObaervaçOoa. doa Bre.   E. 
Cruz.   IMioio   Camargo.   Pisíado.—Cadeia   era 
Santa C'-nz.   ObauiviçSea doa ara. Piedade e U 
I.oh-to —CiiücLoni   iíedampçfio.   ObeorvHÇOee 
d.i ar-  Tolodu.—('uloirou  do  primolraa  letraa, 
ObaervaçDea dn   ar- í^.  da Moita-—^Augmanto de 
venuimuiituB. O-iaivn^Oes do sr. Pelicío Camargo, 
A'<< 11 horas da manhã, feita a clinmada, hcham- 

ae prc-ieotes u-i arf. ilirüo do Pinhal, C-   Aranha. 
3. da Mütta. VallaJáo. Boptiata da Moraaa.   Felicío 
Camirgo,  A. QuBÍr<ii, P. Toledo, Baracbo, It- Lo* 
bato. Abranchaa, P., V cante, Coata Junior T. lira- 
i(a, 11. P-jatana, lUdrigu a de Ollvelia, Castro An- 
draile.  P.  Machado,   l'i-íJ"do, Uonel, li". Crui, ü. 
Piza, 0. SalUa, Jbi.úOrCar, llapbael Corria, Jagua- 
ribe. Prudente de M'iria!-, iíourreul, M, Prado  Ju- 
olor,   Antonio  CurrAa   o  B. Lima ; fsitund) aem 
pirlici|jaç&o os mail NKnhorea. , 

Abre i^ü a aeaabo.. K' Itdft e epprovada a  acta 
autecddente.   <-. 

O Br. 1' aecretario 'E o seguinte   , 

dá 

,,.,,éXI!1';DIEN'C,í , -■T;-,, 
--í-l,l : ■    ■                 ã,-!       : 

■"^■..'..OlipiCIOB- ...... ..,- -■r   j: 

TJm (la.aacratario,do governo, raméttondo ae in- 
formiçoQi iiraataitaspela- direotorl» daa obraa pu. 
blicas epbre:0 requarimeiitu da Uancel . FcauctBcn 
Eibeiru B outras.—^A'ciromi-'sSo'^defazeudt.  ' 

üutro d>i mffsmo reroetUiido, oa orçamentos das 
câmaras ita Piadade e Uagy-mirjm-— A' commia- 
-silo de.enmariis. 

Outro d I meanio, remeltando um da câmara de 
Sinta Ilta do Paraizo, acompsutiando o balenço 
de sua re I'ltn a dnspaza do anno de 1881 a 1883, o 
orçameuti -la IddS ã \ài'3. —A' coinmisaao de ca- 
miiris 

Outro ilii me^iino romottonJo UJU da cnmara do 
Jahu, padindo 5:000 ra ■ para oonstrooçilo de um 
eeiniteri". —A eomuiiesito de fazanda. 

Ontro ds câmara de Monta-Múr, padinio nugman- 
to dl grii i!icaçflo de aeo porteiro. —A eommisaSo 
do ca'no'iis 

neiiUBUlMEIKTU 

Um de J -é Farraz de Carvalb 1 e oiitroa. pedindo 
um auiili paria conclumlo daa ubrua da ma- 
triz da f i!.- ,ezia de Santa Rita do Passa quatro.— 
A coDom 'jii I de fizauda. 

PAUUCKlt 

K' liiln o   njruinte : 
A ciiiiimis-:! ■ -IP' H tatiílli-n eí<minnu 11 "Indica 

çll' i> II <r I' ' ji'ojiDu 1)110 n-tH 11 s.-iiiblÚH 'rajiraaen- 
tB nj Ballidii SJIIIí.IíU 10 » npprLiVnçriu dj [irojacto 
daoamara doa .deputados que trata da limites 
entre astFi e a p:oviucia de Uínaa Geraes. emon- 
dnodo-o DO sentido de restabelecer as divisas que 
partindo da Serra da Mantiqueira aogUB pelos rioa 
Lnurençn Velho. Sapneahy e Bio Grande, e ó de 
parecer que eeja es^n indicaçEu Bujeíta á discussilb 
e apuroveda porque aa dlvlaan abi raencionadaa sftn 
ae nntitrnes o legtes entre as duas provinciae, aan 
do slãm difiao reeiamadas pelaa povoações situadaa 
a quam d'allas. -. 

^iiln daa commiasSes ãO  de Janeiro  de  16^2.— 
/. v.. Vulladão.—conngo Jioííríi7««!.—^''líoiiAíío 

Braga. —Hmygdio Piedade,-•José Osear.i 

pnOJBCTOS 

SAO ltdósVjylgadoa.ob}ectoa da,dollharaçSa,e vSo 
"a imprimir DB sagulnteij, ',■,,', .  '; |'' 

■   f-   -   ■-.»>:9a-, .--»■ .. -..-7,-        í'. 

A Baaemblói proritiiiiil liiratt r.. 
Art-   UuJco-   As  divisas  entro  o ninuíoípia dr 

Looçde' a afreguezía daS. Manoel aarílo fia deter- 
minnda» nalei   n.>.IOO de.S3 do.Abril do 18S0, II- 
esódo  revogadas  quaosquer. diãposi^OBH.em con-' 

■trarlo;i-j-.,- =i.,„;.--j-——U:—-~~—^';  
P»ça dã<auBBab!^i lipvlnc.al da.S. Paulo, 31 

do Janeiro de ISSií—Eiuyjtdio Pi$dadB..^^_ ■'(:■.'' 

N. 03 

A aaembláa leglalativa provinejtl decreta t 
Art- 1' Fica tramiforlda a cadeira de primeiras 

lettraa dO aexo m<iBe<ilÍnn do bairro da Grnmma, 
municipiol da Parahybuna.para o bairro dá Vargl- 
nlia, no meamo municipio. 

Art. 2' Ficam revogada» as diaposiçOi* cm con- 
trario. 

Sala  daa  «B;~Soa,   nos   30  de Janeiro de 1882. 
—Evaristo CvHi- 

I fT 11 n p 4 
o sr. íí. Lobato -■-■A usembléa hade ae ver na ne- 

c ssidado do vutar quolas iguaes para todos  os dis- 

Km todo coso, era em reíaçVo ao 9= dislricto que eu 

foliava. ,     ,     ,  ,      , 
O sr. Comia :—raríccquao nobro deputado  nío 

gosla do 1)' districio 1 ,   .   ,        , 
O sr. R. lobato :—PerdSi,  e.i  acabei de. votar.a 

qu-ia de as rómojpara o D' dislticlo- 
0 sr. M. Prado Jnníiir :—Isso é inlcreoso da  pro 

O s'. R. Lobato .—E' dn 9-" dislricto Eu nilo con- 
leslo que os óhrás' publicas-são da interesse geral ; 
mas a minha boa vonla'de em relnçâo ao O-diitricio 
ficou verificada quando se tratava de votar o quota de 
Sd contos pan uma ■riecessidads   daquelle   district <- 

Mas, eu disss por aqueila occasino o que repilo— 
que na verba-obras públicos-lem de ser consignada 
quota uaraesda uiuilnrdiSfrictüs c que as suas upcoa- 
sidades deve.rá ficar, c;im(i reli end idas n- s limites dessas 

E' preciso poísque ia-§emblÉa nio ví votando quo 
tas sem que cqnheç.a a importancia'Uessaa despezas. - 

Foi iito que eu disse', ar.-presidente, eque repllo- 
Nâo sustentei outra douUina como pareceu ao raou il- 
luslrc collega. '   "/■■   • ,.^      , 

Di'SH, que uma vai decretada uma medida polo po-^ 
der leniílalivo, iifte fiiava'ao'arbítrio do presidente da 
.rovincla,a menos que nSo queira ■constituír-sa om 
dicladuraedeiiacdç.csecutar essadelberaçiodcos- 
Bombléa . ';, 

Sustento pois o m^n requerimento; porque, como ja 
disse, o iiz isenlo completamento de prevencao contra 
u projecto do nobro depuladn, c ss eics. pod-rao at- 
tender a ess t necessidade na discussão do orçamento- 

0 sr. P. de Moraes :—0 nobrB'ideputadOi a>td 
fullandü contra o vencido. 

O sr. Paiva floi-nc/io : —... Autonand-> pela bo- 
nevolencia de v. ata   U doa meus collognfl- 

.. Vou aontnr-me, ar. presidente, ainda alimen- 
tando uma osperanja ;   fui vencido o LSO conven- 
cido—rasta-mo portanto u rimiir><p de, cnmo mem 
bro da comiufaaáo de inatrucçilo, apellar para o 
orçamonio, 

O sr. C Saltes :—Veio um pouco tardo.- 

I'UUQUUZrtS DK SANTA RITA K APFABBCIDA 

Entra em 1* diacussdo o projecto n- 41 doete 
anno, qua revnga ss leis que craaram aquellae 
fregueziaa no município da Quaratinguetã. 

Osn- COSTA JUNIOK ;—Sr. presidente, pelo .que 
tenbo ouvido rio meus llluslrados coUegas, som 
distinc^ao de partidos, me parece evldHiira..que 
será adoptado o projacto em disousíao. 

A extincçita; sr. presidenta das freguezina de 
3. Rita o Appnrecidft é umn neccesidadn indecliná- 
vel para n prosperidade do município do Quara- 
tlDf-uetá- 

A freguoiia do S. Rita eApparocída sio uma 
perfeita inutilidade, contra n qual protestam todoa 
oa tiomena que ae intereaaam pela proijjeridado 
daqualia município. 

O Sr. Abanches \~HSo 6 Só uma Inutilidade, é 
uma cnlamulaite. 

Ü Sr. Costa Junior :-^DIraÍ meamo umn calami- 
dade, como ajaba da dizer o nobre deputado om 
aparta. A freguezia ds 3. Rita nAo é mais do que 
uma die ruas da cidade de Gniiratinguotà ; deade 
qua se fez eãde densa rreguezia um* das mas d>- 
quella sidude, qne ê nmu cidade pequena do inte- 
rior, torna-BB evidente que nilo fui uma noceaairfa- 
de publica - que Hcimselbou a HUB creaçíio, o elm o 
capricho de, um grupo, de um grniju. er- presi- 
dente, que nfto.representa riem o verdadeiro parti- 
do liberal de Guarnlingustá-,' nem o conssrvador, 
nem o republicano-        - . , 
' Eu ' t-n lio'fnnumeroa argumentos para demons- 
trar que a cresçftoda fragueiia de S. Rita a Appá-; 
recídi, além da nSo serem uma necesaidada, tra-' 
riam graves eonseqnenoiafl, entorpecendo opTo- 
gresao daquallo município. Como porém em !■: 
ditcuasSo ii3o é a occiatSo mais opportuna para' 
adduilr essas argumentos, vou Bontar-mo dizendo 
apenaa o seguinto conforma o sapirito dauusaa. 
lei eleitoral, e canfurma os brilbaotes.resultados 
qeu ella deu, é evidente que oa deputsdoa eleitos 
por qualquer dos diatrictos da proviacin, aflo la- 
gitimuB reiiraBeotanteB daqnellas ZOOBB, 

O 3° díatrico, do qusi apu reprasentonta. eslá 
nesta caaa representado por membros da nm e 
outro partido,- o tanto a extincelio daBaB,frogue- 
zla reproBBiitn uma'nacaasidnde local, que todus ua 
.deputados do 3° dÍ8lricto,.liberBes e conservadores. 
Votam pelo projecto, todos concordam qne.essa 
Bitincçao é uma medida da alta vantanam publica, 
a que a.continuaçio das froRuezias seria, uma ver- 
dadeira calamidade. (Apoiados.) E" i) quo tinha a 
dizer aubre o projecto. 

Ninguém mais pedindo-a palavra, encsrra-aa -a 
diBCUBsao. 8 é' approvado o projacto 

BALSA 

Bntr» em ]• disouBiiSoo projecto n, 10. que au- 
torjWo'giuvernaa cnntractar nms, (lara dar paa 
dagem no (ibrto danorainado—Eljaeu. 

O SR- C. SALLE3,:—O projecto rofara-se « uma-' 
oeeeiaidada reconhecida e' real;, porque trata de 
facilitar « comrÜiiDiençlIb do municipio de.Lençúes 
i> dn xj'na ruspectiva eom'0 ultimo porto' da com- 
iianhii de navegsçiío.Huvial.paulistn.-Portanto pa- 
raca-me queé da utUiiladò a medida.proposta. 

Uap, eu'acho q projecta deficiente 110 modo por- 
que'está çouçabido porqiié Dho indica a verba ue- 
ceaa'sria pára eáaá 'ijíispeza,' a nem tít.o poueo o 
melo pnitico.da"flB BÒlvír Bsaa difilculdáde."    ' 

Nestas considerações me piirece mais convenien- 
te que o projoeto Va á commisaflo da fazenda, mea- 
mo porque tenho instltuldii como principio, nflo 
votar daspezae éinlêlaavulBas', parque jd fissim ae 
acha ragcitada pal^-itâi da píóvin.cis,' 1 ■■ .     ' 

: Eito systama da legislar relatívãratinte á deape- 
z.ar; pSde trsior ri'incnlrfa'ilBs'muiti aóríss, emfaa- 
rsçiiB.atê inveucivalB pata a'commjeiilo de fazenda, 
lipmoijor vazes tánh'ó feito 00'tar, 

íí" OltDrú DO DIA 

■ DHSAPBOPaiAÇÃ-) DB PONTS 

A'discusfSb fica adiada pela.hora.   .-      ... . _ 
O tr. Príiííentí designa para a ordem do .di» se- 

'Uintè:' '"■■■    ■-■■■■'■'■■•■    ■ ■-  .'<.^-.-,   ,í-..;1       -.:.,: 
.   .     ^.   , ■      ■    . ; .■'.'^^■ :..-!". 

ConlinuaçÈodipilmelridlscosiiodo prôjetito n 

20 delhS2. . „, .■,■o- ■ 
Primeira discusjio do* projecto n.2i de iBBa. • 

, a      "    ■■ :i"   n-41"de.■■■■-«'-:■■-■-'. 
0 9 . n. lOile' ' WJ 

P 0 n. U do '.'> 
B D n- n do 
m > a. 18 tie ^ 
9 ■ ri. 93 de 
It ^ ■ n. 27 de 

u m > n.  30 d« 
D a n.   42 úii 
V D n.  4ti de 

Leranta-so a"scsíio áa 3 horai di Urdar-> f.'.i '-.:■. 

_':--^t't ".;;a í  '. i;, ■- ■ -,.-^-5 •yJitt-^'i. ■ ! ."   ' 
. ". "--.■- ■-»■-;■•—"^     •"   'V --v-i■:■■.-,'?'.--■'-" 

Cuntiutia a diacuB»So dó raquerimeuta do ar, 
R- Lobato offaraoido na sessílo de hontem aobra o 
projo.ito. n. 20que autarian.a doiaproprínçi\o de 
uma ponta HO bre o rio Pardo. 

Eneerrr.ta  a  discueeSo,  é   regaitado o requerl- 
mpnlo. 

Continuando 'B .discuJ"So do pmjeclo, 6 eate 
approvado som maia debata para pBSíar lí 2> dit> 
cusefio.       ' ■ ■ 

-   USCOLA NORMAL 

E'ltra am I.' discusaSo, e é sem debate relaila- 
rio-o projecto n. 22. qui autorlsa s deapeia de 
SiOflO r«. com a comprada instn.imentoj para o 
estudo d" phieica e ebimíoi na escola' normal. 

O an. PAIVA BARACIIO (peta ordem) :—Sr. preei- 
dauta. pedi a palavra ifnícamente.para.declarar i 
■aaemblái, Vieto coniõ nflo ma é dado fallar con- 
tra ò vencido, ^ua, si nfio vtoi á tribuna quando 
V. aic- annunieou o. projecta em If diacusatio, 
para discutil-£>. foiporque cumprindo indagar-se 
em 1* diecusaiio da ulilidsds « conetitucionalidnde 
dos projectos. requisítoB entes de oiis esti em gozn 
o que orn me reflro, julguei doacsbido, eu, o autor 
d« medida pedida, tomnr a palavra para reprodu- 
zir o i^ue ji haviri llrmado quando apraaoulei-o- 

V. esc. Bnhe.ar preaidenta,' que nem-uma pa- 
lavra foi coDtrapoeta ás razOas com que juatí&queí 
eãaa necáaaídade de que reza a-meu projectu ; jin 
raco'-me portsntii dever infarir desía silencio a 
nccéitáçüo unânime da Justa medida neils.reclama-: 
da com urgência'-' 
'''Jsmnis poderia' pensar qne, 'sem umisó argu- 
mento em contrario, aem nem uma palavra aiquer 
qua me autorisa'ee ã vir'&tribuna deaenvolver n 
minlia argumentscito qua expuz am rundamento, 
fosae 0 projecto .rejeitado pelo mutfemo do voto— 
•am se ter procurado couvanceri o autor d» inulill- 
dadodelle I .   , ' ' '>.- 

Poderia ea'perguntBr ã aisemblia : porqua re7 
jeitaea um projecta aamdardes a razUo de ser do 
voeeo voto T Acosa snnccíonaes o cohtraieneo de 
ae continuar a iucciònar pby«lca e cUimic» na lis- 
Cuia Normal, duas Boiencias, como eabeís, eipon- 
men'BBs, aem oa neceaaarioa instrumanloa paro 
as devidie oiparlsncias T 1 

O sr. C. Soííní ;-^E' uma injuria muito grave 
qne-v. eiç. diriga i assembles, classiQcando de 
contrasenanum acln seu, '-''.■■. -.  1 

O Jr. Paíta.Bãracfto :-^SíO'ha-Ínjurja n« minha 
intarrogajao :"o" nobre deputado quer enchírgiir 
em' miohás 'pãUvtaa'-intençfíci:que nem da longa 
tonbo. Maa, sr-''presidente, eu que lenho.tido por 
habito em minba viia dizer a verdade inteira, sem 
ainda áe me lar ofTaracid» um» OICBBíIO de arro- 
pendimenta, direi ao nobre deputado por Campi- 
nas, que t'amben'nftp'ms furto em qualquer omocf 
géncia da assumir'toda a responsabilidade da mi- 
nhas palavras. 

Eu apenas discuto' um facto :. a «xisteneiada 
duas cadeirsB da ensino què nto dispensa a piati- 
cn. Bcm um BÍ instrumento pari esta 1 

O que eu pedli Do meu prujecto, sr..presidente, 
é que nna se continuasaa a leccionar naquelia Ba- 
colt para furmaçüo de profussoras, duas materina 
Msenciaes para a bdt sonducçao db noiHo espiritu. 
aimplesmênta por tbsoria, portanto com deflciea- 
cia.'i        *  - '  ■ 

Rrftratanta a asaemblía em aua soberania reiol- 
Tsu qnb.a humilda orador (nõa optiatíoi} nlo pen- 
ion latrtadamtDte... 

Nfja.tB ssntiilü Vnii o^ureoer iim requerimente.- 
E'lfdÒ,''apoÍado'e';nSstó\em diacuaeflo,-o  sc- 

(fu.iolo . '     ■   ; . i    ■     .     ■ 
.'   ' , .RKQUEniúatjTJ.■ - 
'ncn q '11 o iro-iiu è -?..- p. uj r ij wl-VÍji-rou ui.i 1 Ú^S"-: j..—r. - 

zenda.-C. iSaiícs- ;      "  '       . 
E'.ildo, apnlftdo opoatoconjunctiimaiite cin die- 

O.i.ssüoi o eegufnts   .y.''   " ,'  

BBQUBRLUBNTO 
Itequsiro quo o projecto em diacussüo, om vez 

do ir a commierAo do fazenda, aeja informado pelo 
governo.—A. Quoíroj. 

O ir. r. B.ajai—Me parece, sr. praaidonle, que 
entre o requerimento da nrh^e deputado residente 
em Cnropinaa e n i-monda ipraeentads pelo nobre 
lepntnda residente nenta capitni, nèo ha snlína- 
mia alguma, que eatdo do perfgita harmonia. Um 
pede que sa connuUe a commlaano de fazendH 
afim de aaberae, ae a província pode comportar a 
deap^'za que o projacto-pxiire ; outro' peda> intor- 
mnçOea ao governo do giiaiidini em que imjiortará 
oaat  deapeza. 

Portanto, sando idênticos os requerimentos, 
declaro que voto tanto por UU-COCDO p/ir outro,' 

ÓSH. C. SALI,ES:-Sr. pi-eBüient*; euoreioque 
podemos chegar perfeilamento a um accordO- > 

Ornou requerimento. liSo tem um fim prolola- 
lorio ; cu quero eimplosmente que' a asaemblfa ae 
habilita' pura rofar a daapeza necessária para eaie 
mellinrameoln. 

Assim, me parece que |iodem<i3 perfoitsmente 
conciliar oe requarimeiitoB, pedindo qua o proje- 
ct) vi d coinniiasAii B quo ao OUçH O governo aubre 
as doapeíss nocessarlas para a acquiaicflo desta 
balsa, tndo aem prejuízo da 1- diaoussiío. 

&'igualmente apoiado  aposto  em discueaSo-O 

ADDITAUBNTO 

Ao requerimento, pedindo q>io o projecto ya n 
commi^Bflo, accrescente se—aam prejuízo dã pri- 
meira diBOuasfio,—C, Saltes. 

encerrada a discuesãn, Bi\a app.rovados o. reque- 
rimento a additamento do sr. C. Sàllea, sondo 
projudicado o.do sr. Ai Qqeiroz- 

Contlnuandoa dlscusHJio do profacto, é este np- 
provado som mala dobata pars passar & 3*   discus-' 
BÍO. 

DIVISAS 

Eatra nü 1* discusoflo o projecto n. 14 qua res- 
taura á lei'o. 51, ds 11 de Maio de. 137-7, que Bí- 
(abelècu divisKj entre-S. .Sebaatíio do Tijuco Pre- 
to, e Sunta'Cruz do Rio Pa rd o, 
; OSB: C0STA'JUNIOH:-...nio-tendo coolmoi- 
mentoda mataria dá que ae trata e julgando |iori- 
goao o sjstoma.de votar projectos desta natureza 
sem maior'exame, entende que detém ser ouTídae 
Bs câmara* munícipass, a, quem poaaa IhtersBsar.o 
nii8iim|ito. Considera qtie o projecto''poda ser bem 
inspirado : mas, podendo alterar profundamonte a 
aituaçSo ilè alguiis municipio/. julga' impreacindi- 
vel o concurso dás câmaras. Süo corporaçOes mui 
competentes para Ínforraaçaai< desta ordem e rcB- 
pêlta-se'Ò principio da'vida'rlocal,'ouvindo aa 1 
«iiiiopiniío.''' ' I--.■,.-'.-'., i.-_. 

B* lido,' apoiado, e entra-em diacnásGooieguinto 
■"  BBQUBRtMBNTO ■   .' 

Requeiro que. sobre a naceeeldade do, projecto 
n. 14, sejam ouv.das aa respectivas càmaraa mu- 
nicipaea.—CoMa Junior, ". , , 

O SB. EuiLio DA PiKDinE--—Sr. praaidente, na 
qualidade do aignaiarío do projecto em- diacuBsio, 
lou forçado a eipdr oa fundamentos que levarara- 
lao a spraBanlaUo, o quo'Iovam-mo a oppor-ma ao 
reqneriraanto do nobre deputado residente na Ca- 
choeira, pedindo aandieneiadas câmaras muniei. 
paea reipeclivaa.        "*•'    '---;<.; 

Parece-me, 
mento,, quo , _.. 
nenhum esclarecimento mesmo poderá colher a as- 
aambtèa ouvindo aa câmaras inimicipaes inlereaaa- 
dss nnpasiagam o nSo passagem do projecto quo sa 
disonta. -   ■ ; 

As divisas alTeetam intaresies, tanto do município 
de Santa Cruz, como do da Santa Barbara do Rio 
Pardo! agaim i:omo ainda; am uma paquonina parte, 
oa intereaeei de S. SebaitiSo do Tijuco Preto. A 
audiência destas câmaras trará am resultado : 
aqueila a quem a Bltaraçio favorecer, darS parecer 
a favor; aqueila í quem dofavorecer, darfi parecer 
conlrario- 

Por consequência, neste jogo da diversídada de 
Opinüaa... ■ n-i.-, .- ; . - 

O ir. A   Quei-of.-—Se Earislni,    ■ ■'    'i;-.-:' 
O fr. £, dd PUdad».'.. me parece qua nenhnmi 

I,   ar. . preaídonte, faltando do requori- 
nonhumaluzi nenhuma convõuioncia. 

Luz, nenhum osclarocimoitto podord colher n asacni- 
blda. 

Eurosido na villa do Santa Cru;<, ponto para o 
qunl 80 podo a nltoraçlln do divisas ; alli tonbo m'Í- 
nhas relaçfloa de co ■ moroio, olli tenho exorei do 
cargOB do juiz; por consoguinlo, oatou habilitado 
para conhecer da convnaionoia'rto qualquer altera- 
ção no territorio- 

0 sr. Coiía/tiJiío)-;—Maa v. oic nSo julga quo 
a mesma auapeicSo quo ha a reapoito daa câmaras 
municipaos, deve havor a reapoito do v. oxe, ? 

Osr. E ■ííaPíerfa(;e---^ToiÍo deputado quo aqui 
aprosonta um projoolo dovo eer auspollu, por iaao 
quo dovo so iaforoasar pola sua paosagom, pela aua 
approvaçlte ;  por quanto, noaaas condiçflos estamos 

todos. ,   ,-  -,    , 
Eu nSo fallo aqui om mou mtoreaao individual, 

ar, presidenta, fallo om interaaao do distriolo quo 
ropreaenio. 

O s'. Costa Junior;-Hein eu dieso quo v. 010. 
tem inforoBsa particular. 

Osr.E da Piedade: Julgo quo, com quanto ou 
seja o ínfimo doata aasembléa (>u7o apaínâo;), pola 
falta de luzes e illuatraçüo {não apoiados), por falia 
da todaa aquollea predicados que adornam oa moua 
honrados collogas-.. 

O sr. Ji. Pístatio.i—E'muito compotento para 
dsBempenhar o mandato. 

O sr. E, da Piedade... tenho cora tudo o meomo 
davor a doaempenhar nesta casa 

O sr,. Abranches: - O mosmo direito. 
O ir. E da Piedade: — Os oloitorcs daquello dis- 

lricto conflaram*so na minha individualidade, man- 
daram-mo para aqui, tenho por tanto o dover do ze- 
lar pelos eeua interesses, do trabalhar pelo acua 
negócios.'     , 

Sa  fdr  feliz, ae conseguira modida por altos da- 
Bojada,  darei  parabéns  a mim meamo: so, ao con- 
trario, fdr infeliz,-ao na da'conseguir, terei no mo- , 
noa dado prova da minha bãa vontado-, 

Aeaim poia, sr proaidente, ao as minhas infor- 
maçSos aSo inauBlciontoa a respeito dosto quoelSo 
de alteração de divisas, nHo aoi om quem, noato 
caso, devemos .scroditar; .porque, como,disse, ne- 
nhum da núa apresanta aqui um projecto.aem ligar 
intereaae £ elfe, som so empenbar.pela sua passa- 
gem- 

O sr. Abranches: -A prosnmpçSo é quo o doputa- 
do trata doa iuterassca da provincia. 

O sr-E. Ptídado;-Tendo combuUdo 0 requeri- 
mento, e dtimonatrado que elle nada ndlantn, que 
esto cipodiente sú serviria parn demnrnr a eoiuçílo 
da questão, pira fazer com quo este pjojecti rnfto 
foBsecunvertido em lei nesta lesíüo, «ntend > q e 
comqnanto nilo ao esteja discutindo o pr<ja> 
etu propriamente, entretanto em abono da ver- 
dade de seu aaauinpto a do fundamento com qua 
elle fui por nm ladu, devo dizer alguma rousa 
mesmo para que esta lUustrsda n»semblóa se cim- 
penetro desde logo da conveniência ou iucanvení- 
enciada pasangem da medida. 

Pela lei provincial de 11 du Mnio de 1817, n. fit, 
du commura acordo entro oslmnnicipios da Santa 
Cruz do Rio Pardo, a Santa Barbacn do Kio Pardo 
duas villnaque se acham viainhssem dÍFtnncia nbo 
maior de Slaguès, foi combinodnln Imha que do. 
via aer traçada, servindo da diviaa'entre as duna 
fregneziaí. '    ,. 

O território que olé essa epochs servia para a 
divisa parosbial da Santa Cruz do Rio Pardo, era 
uma BPiaainha muito pequena, qua não abrangia 
talvez para enda nm dos ladO', duas teguas de dí<' 
tanci» porque parn ura lado a .Santa BarbarH corn- 
primla, piir nutro lado a divisa parochial caiu S. 
Pedro do Turvo' vinha.ald a diatancia de 3 quartos 
de' le^ua mais on menos, lonfra da rede da Santa 
Cruz- Como uma e outras deaias paruchiaa visi- 
nbsB tiveB'eutna grande somma de terreno, e a 
de Santa Cruz eatlvcasa circunscripta á uma aria 
tão limitada como acaba de mancionar, fui então 
que, de acordo, Hoesinliplaceu as divisas que cons- 
tituem a iGi n. 61 de 1B';7. 

E»tss divisiB duraram. at£^21 de Abril de 1830- 
InteresBos que nSo me cumpra agúja racríminur 

aconaelliuram talvez nli>iiem n ('repo.r uests aai-om- 
blja, a Hlteraciio dnquellaa divisas até entllo exis- 
tentes, levand-ee a tinha até nerto de Santa Crii:, 
dflixsndo-se raduzido ao estado iirimitiio. 

Ora, ar. presidente, BO nís habitamos Om .aertgq 
vastiesimo, si as parochiaa nassas vizinhas dispãa 
do um forritorio Immenao, porquo havoinoa do con-- 
tinuar a dnr í lloreeconto o animadora povoaçflo do 
Santa Cruz do'Rio-Pardo, tom diminuta aria do ter- ' 
rilorio? .   , 

E' por iseo quo os habitantes moua contorranoes 
de Santa Cruz  do'. Rlo-Purdo, ologondo-mo sou ro»   . 
,p-ü'.«p..j4Th^A_.i*-*4A_^A'-'-An-1>|jio,.. |nj>i]n^lkli-Dm-Tna -lift . 
froforenoia a restituição da parte do terriloplo  quá 

hcB foi tirado pola lei de 1880. ji mencionada. 
Aaéiin poia o mou projecto nilo trata.sinüo do res- 

taurar a Foi de 1877, o por aa couaas como oram - 
Asoim, tritando-so do art- 2", om qiie sa inoncin- 

na divisas ontre òs munícipÍQS do Santa Crui o 8. 
Sebastião do Tijuco Proto, nosts parto fazemos uma 
alteração muito limitada no lorrítorio bruto o in- 
culto existente entre Santa Cruz q S. SebastiSo, 

Eu, ocounando um assento noala aacombléa, na 
sessffe do 1871, propua a orcaçSo da fregu zia do S- 
Sebaatiao do Tijuco Proto... tendo como divisas, 
que deviam continuar para oata fi'oguo;ela aa moa- 
maa antorlormunto oTistontos ontre a comarca da 
Paiina a'a de Botucafú,' Eala divisa ora juatainonlo 
aqueila que tinha como traçada o rio Paranapano- 
ina. 

EITectivómonto, criada a freguezia de S- Sobastiílo 
logo depois aquelle'Iogar, o onlSo foi que, pola pri- 
meira voz, fivo do ver quo a sódo da freguozia era 
Justamenfo na margom oaquerda do rio Paranapa- 
néma, que aspara o iiutrimonio que conatitue a se- 
do da freguezia, oitendondo-sa para o iado ãquoiu 
do rio ; mas, soado aua linha divisória o rio, quo 
corria nos fundos das ultimas caaas da freguezia, o 
território d'aquam, quo tinha apenas como divisa, 
como saparafSo, n largura do rio já nüo lho porten- 
cia. 

Era'lato uma inconveniência, quorpara o alarga- 
mento daquollo povoação,,quor meamo para o regu- 
lar andamento da juatlv;a, o manutenção da ordem 
publloa, o quo verifiquei nesta mesma occasiSo em 
quo li me ai-hei. 

' Um individuo, tondo commattido um attontsdo 
contra a peeaoa-do próprio anbdologado, passou a 
ponte, e flcou do outro lado do rio a dar salvas a a 
desafiar aa autoridades, quo lá não podiam, chagai" 
com aua acçHo, porque já ora território oatranlio. 

O s>: C. Sallos i-^Sd a autorldado conhoceaeo o 
código do processo, o teria porseguido. 

O sr. Piedade ;—Isto sabem os homona do letras, 
e nSo os da roça, que, por necosaidado osorcom os 
cargos poUeiaea, 

Co'hi peno trado assim da necessidade do alarga- 
mouto das divisas da paroehia de S. SobaetÜIo, viu- 
dosBsta Acaomblóa,. propuz que essas divisas so 
astendosaem para o outro lado do rio até alcançar o 
espigSo quo fazia ve[;tonte para o Paranapanóma, o 
3ue por este espigSo doBcosBu uló frontoar aberra 

o rio'Itararsno Paranapanoma- Era um terreno om 
grando parto inculto, maa quo, nío obstante coin- 
prehendía olgnna moradores da margom do rio. 

Asaiiii ficaram oatabolecidaa ato bojo as divisas 
entre S- SebaaliSo o Santa Cruz dn Itio-Pardo. 

Preso n to men to, porém, esta-parto, complotamon- 
te inculta até ontQo, ostd sendo cultivada por um 
mnrador da vílla do Santa Cruz. Como f^.^ta divisa 
vem correndo apenas a 2 i/2 léguas de distancia 
de Santa Croz, e o individuo que ost£ cultivando 
aata-porção da terreno,- não quer do todo pertencer 
iquella parocbia, ou calabeloco as divisas entre oa 
municípios de S. SebaetiSo o Santa Cruz do eeguin- 
te modo : Da cabeceira do riboirão do Olco-... p'O- 
ciíràndo a cabeceira do ribeirão Dourado até o Pa- 
ranapanema- Tudo quanto fica á esquerda do S. 
Sebastião o á direita o território quo paasa' agora 
a pertencer a Santa Cruz, ó uma pequena área da 
terreno inculto. 

Eits emauiin eu aprasentei a pedido da>BO in- 
diviilnò,'que me declarou Düò querer pertfocar a 
S. Sebastião, porque está a 2 i|2i'guas de Santa 
Cnii, ontrelanta que ficaria a 7 de S. Si-bastifto. 

Ei* aqui a unica'nltarnciin quo ha riesea lliibfl. 
diviaoria. Do eirta quo a villa de S. SebístiSo e o 
eumiiniclplo nSo solfreraro absolutamente prejuízo 

algum, n nilo aer da um pequeno padaco de terre- 
no sam raoradnres- 

Ein vista desta èxposlçío, me paraeo qiie a aa- 
BemblBa.deiiando de dar credito ás informações 
quo «cabo de prestsr, e mandando curir as cama- 
rai municipaes, aienas contribuirá para a perda 
da tampo, da modo que nfio possa ainda ducaots 
ast^ testfio ser o projacto convertido em M. em 
benrli-io dos potoa da vilU de Santa Crus. 

(Muito btoi]. 
O SR. COSTA JUNIOR :-Sr. prosidente, vpnho 

á tribuna para explicar «a raiOis quo tive p:>ra 
apresentar o rneii requeri•nent'). 

"-■■Cfí.- 
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